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ADMINISTRACION 

DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecba han sido nombrados agen

tes del DIARIO DE LA MARHÍA, en el L i 
monar, los Sros. M. Fernandez y C", con 
quienes se entenderán los señores suscrito-
ros en dicha localidad, para cuanto se rela
cione con este periódico, cesando, por con
siguiente los Sros. J. L/)poz y Gtt en el refe
rido cargo. 

Habana, 20 do octubre do 1884.—^ A d 
mini s t rador . 

Los Sros. Caravia y Cu, agentes del D I A 
RIO DK LA MAKINA en Caibarlen, son los 
únicos autorizados por esta Administración 
para aceptar suscriciones á dicho periódico 
y cobrar su importe en aquella localidad. 

Habana 24 de octubre de ISSi .—El A d 
ministrador. 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 

SERVICIO PARTICULAR 

D E L 

. D I A R I O D E L A M A R I N A . 

AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 

T E L E G R A M A D E A N O C H E . 

Madrid, 23 de octubre, á las 
10 de la noche. 

E s inexacta la noticia publ icada 
por loa p e r i ó d i c o s de N u e v a Y o r k 
do que se halJe y a firmado el trata
do de comercio entre los E s t a d o s 
U n i d o s y C u b a y Puerto -Kico . 

S I tratado se encuentra t ermina
do: se e s t á n discutiendo ú n i c a m e n 
te cuest iones secundar ias y de u n 
momento á otro se espera quede íir-
mado. 

Se guarda gran r e s e r v a en todo, 
aunque se sabe que l a s estipulacio
n e s son m u y favorables para l a s 
producciones ant i l lanas . 

T E L E a H A M A S D E H O Y . 

Madrid, 24 de octubre, á las ) 
8 y 30 m. de la m a ñ a n a . ) 

L a ( inf - ' fc dice que desde e l v i é r -
n e s de l a s o m a n a anterior, á var io s 
trabajadores procedentes do puntos 
í r a n c e s e o no i n í e a t a d o s , s e g ú n cer 
t i f icados que presen taron de loa 
o ó n s u l e a e s p a ñ o l e s , e© les p e r m i t i ó 
c r u z a r l a frontera f rancesa l ibro-
mente . A s í so c o n t i n ú a dejando pa
s a r l a frontera á los que p r e s e n t a n 
los referidos certif icados. 

Lóndres, 24 de octubre, á las } 
9 de la m a ñ a n a . S 

Se sabo de cierto que loa f ranceses 
« n e l combate do T a m s u í ocurr i 
do e l 1 5 del ac tua l , tuv i eron 1 0 6 
muertos . 

L o s c h i n o s d i c e n que so lamente 
t u v i e r o n cuatro m u e r t o s y que bi-
oioron pr i s ioneros á 3 0 0 franceses , 

Berlín, 24 de octubre, á las ? 
$ d é l a m a ñ a n a . \ 

E l D u q u e do C u m b e r l a n d h a s ido 
proc lamado y fca aceptado e l gobier
no del ducado de Brunsxv i ck , r e s e r 
v á n d o s e l o e l derecho de dictar l a s 
ó r d e n e s n e c e s a r i a s respecto del j u 
ramento de f idelidad, y h a acordado 
que e l p a í s s e a gobernado c u a r m o 
n í a con l a C o n s t i t u c i ó n del imperio . 

Bruselas, 24 de octubre, ? 
á las 11 d é l a m a ñ a n a . $ 

H a presentado s u d i m i s i ó n e l pre
s idente del C o n s e j o de M i n i s t r o s . 

S e a s e g u r a que se f o r m a r á u n nue
vo min i s t er io . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 

.Ntusva-STorfc, octubre '¿:t, a las 
de l a t a r d t . 

Idem meJjlCtoSifW; t* $16-66, 
Descuento [msíeí íoaiercial, GO div., 6 A 

6 por 100. 
Cambios tioioro LíudreSy tíOdi?. (bauqueros) 

á $4-81V¿ cta. la £ . 
Idem sobre París, 00 di?, (banqueros) <l 6 

Cráneos Z ' i^ , cts. 
Idem Hobr» iiamburgo, tti) djr. (banqueros) 

á 94^. 
Bonos regislrttdos en los Estados Unidos, 4 

por 100, d 120ex'Ciipou. 
Centrifugas udmero 10^ pol. 00, 6 I l i l O . 
. Begular & bueu i-elluo, 5 hi ¡1 •>11 • 
Azúcar de miel, 414 A 4%. 
Alele», 10Í4 cts. 
.jlanteoa(Wilcox) en tercerolas, d 7.1)0 cen

tavos. 
I'oclueta tiisiy clear , 0^, 

Mueva-Or leana , octubre 2 3 . 

M a r i n o * clanes tm-periorm, $4*26 cte. 
barril* 

AiOmírca , octubre 

Anlcur eoaí^riíagti, pol. 00, 14iG íí 14i0, 
ídem regular reftuo, I&l8 fi 12i0. 
Consolidados, dlOO lliUO ex.*Interés. 
Bonos de ios Estados Unidos, i por i00, 

X 110 ex«capou. 
1 Oedcuealo, uancu «le lugiaujrra, 8 p«i 

100. 
l e í a l a en barras, (iu onza) 50 % (ieu. 

L i v e r p o o l , octubre 2 3 . 

¿HlfiVd&n . ' i i iUiíi/itj uplandtiy do 7(10 d. 

*Jtiini« 
í f a r i s , octubre 2.'t, 

..ttouta, 8 ¡wr 100, 37 francos 80 ote. 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a re jwoducc ion de 
'•los te legramas que anteceden, con a r r e -
f i o a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de P r o p i e 
d a d I n t e l e c t u a l . ) 

COTIZACIONES DB LA BOLSA 

el dia 24 de octubre de 1884. 

, ¡ t ' u ••• (Abrid d220!xspor 100y 
ru! ÍO ESPAÍ Ío í / cierra de 227^ ó 228 

F O N D O S F U B I i l C O M . 

» « n t * í Interdi y nno de amortlcaolon anual: 85 á 
34} p§ U . OTO. 

Ídem, idwa y doa Ídem: Nominal 
I d e m de auaiJidudos: 774 & 77 pg D . oro. 

inaf. 
opoi 

.KOUOH de} Ayuntamiento: 84 4 83 p£! r>. oro. 

BllIeteH liipotacaríos: noniinal 
Bonoe del Tesoro: ain operaciones. 

A C C I O N E S . 

Banco -EepaRoI de la I s la de Cuba: 194 4 i84 p g I> 
«ro . 

Banoo Indttsírial: Sin oporaciones 
Alm 

lerdo: (58 á CT pg D. oro. 
BABOO y O o m p a l l i a de acenes do Begla y del Oo-

Banor* y Al t iwíeces de Santa Catalina: Nominal. 
Banco AgriOO&i tyn operaciones. 
C a j a de Ahorroa, dosGaentos y depósitos de la Habana: 

Crédito Torriouiial XUpô f̂JrJo <le la Is la de tinbai 
ifin opoiaciones. 

<aprosada Fomento y NaTegaclou CiJ Bnr: Sin op«-

Primorfli COWIH Í̂ÍÍ} do vapores de la Bahía: Sin ojwír? 
oionea. _ 

üompai l iade Aliaac«ifi.«<i de Hacendado»: 65 a 64 p S 
D oro. 

Compañía do Almftoeuos <ie i*»j><í.íilo d é l a Habana: 60 
Í 6 9 p 3 1>. oro. 

Oo-ipaflla Rspafiola do Alumbradp de Oaas 75 á 7i 
pS D. oro. Sin operaciones. 

Oompafüa Unbana de Almnbwk» $9 ^ « 8 : ú2Af:l ¿>8 
JK OTO, 

Oompaílía Espaliola de Alumbrado de Cas de Matan-
as: Sin operaciones. 
Nueva Compafiia do Qas de la Habana: 85 6 84 p g D. 

no. Sin operaciones. 
Compaf la de Caminos de Hierro de la Habana: 78 i 77 

S l i . oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas A 8ab»-

nilla: Vi & 01 p S D. oro. 
Compafiia de Oaminoa de Hierro de Cardonas y Júca-

ro: 20 á 19 p S D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Clenfaegoa A V I -

llaolara: 65 A 54 pS D. oro. Sin operaciones. 
CompaSla de Caminos de Hierro de Bagua la Grande 

07 66 pg D. oro. 
Compafiia de Caminos de Hierro de Caibarlen A Sano 

»i-8plrltna: 57 & 56 pg T). oro. 
Compafiia del Ferrocarril del Oeste: 95 A 94 p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la H a 

bana á Mataneas: Llqnldanion. 
Compafiia del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 pg D . oro. Sin opera-

Olones. 
Ferrooarrll de Cuba: 80 & 78 p g D . oro. Sin opera-

IIODM. 
Beflnería d« Cirdenas: Slu operaciones. 

V E N T A S D E V A L O R E S H O Y . 
20 acoioues de la Compafiia del Ferrocarril de M a 

tanzas á Sabanilla, al 01 p § D. oro C. 
30 acciones do la misma CompaRla, al 02 pg D. oro C . 

8 E S O R E 9 C O l l l l E D O R E S N O T A R I O S 
DB LA BOLSA. OFICIAL. 

D. Roberto Relnleln. 
Luis Barba. 

. . Juan Saavedra. 

. . José Manuel A íne . 

. . Andrés Manteca. 

. . Federico del Prado. 

. . Darlo González del Valle. 

. . Castor Llama y Aguirre. 
Eloy Bellinl. 

. . Bernardino llamos. 

. . Andrés López Mufioz. 

. . Emilio López Mazon. 

. . Pedro Maulla. 

. . Miguel Boca. 

. . Antonio Flores Estrada. 

. . Cefierlno Canseno. 

. . Federico Crespo y Bomla. 

DZFBMSIBKTEB AUXILIAR88. 

D. Dolmiro Vieytes y D. Pedro ArtidiellQ. 
NOTA.—Los demás sellores Corredores notarlos que 

trabajan en (fritos y cambios, están también autorljsa-
'orf para operar en la supradioha Bolsa. 

0 0 T I Z A C I 0 N E S 

C O L E O I O 

K 8 P A N A . . . 

I N G L A T K K a A — 

ffBANOIA 

i l .JKMANIA. 

; H T A POS- U 7 Í X 0 0 8 

D E C O H H E D O K E S . 
C A M B I O S . 

4 á 6 pg P. s. p. f. y 0. { 
1185 6 20 p S 

( f i 4 6 p -

( Ci á Ci 

P. SOdrr. 

,! 2 A 6 pg P. 60 dtv. 

pg P. 

2i & 31 pg P. 60 div. 

^ A f i p g P. 80 árr. 

h o A K J pS-P-orr. 
í bpg hta. 3 meses, 8 p 2 

K S C H K N T O M E K O A N T I L . < hta. 4 
' v 13pg í > 

1TIERCADO N A C I O N A L 
AZt'OAKKB. 

Blancos, trenes do Derosne y 
Rillieux, bŝ jo A regular lOJ A 11 rs. ar. oro. 

Idem, Ídem, Idem, Idem bueno A 
superior 114 * 12 

Idem, idem, ídem, idem florete. 13 A 131 • • 
Cogucho, Inferior A regular, n ó -

mero8A9 (T. H.) 
Idem bueno A superior, niimero 

10 A 11, Idem 0| A 7 . . . . 
Quebrado inferior A regular,nú-

mero 12 A 14, Idem 71 A 84 
Idem bueno, número 15 A 16 id. 1 
Idem supin-lor, mW.117 A 18 id. > Nomina). 
Idem florete, nim? 18 A 20 id. i 

Ü E R C A D O E X T R A N J E R O . 

CKNTKiyUGAS 1)K GUARAPO. 

Do .r>i A 6 ra. ar. oro, según envase, polarización y n ú 
mero. 

AZUCAK »£ MIKL. 
De 11 & :!4 ra, ar. oro, según envase, polarización y n ú 

mero. 
AZIK'AU DK UABCABADO. 

Dd 34 A 4 vs. ar. oro, aegun polarización y clase. 

coMOiorr^ADO. 
No hay. 

R E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D F S E M A N A 
DE CAMBIOS.-D. Manuel Sontenai y D. Antonio 

Bermudez. 
D E FRUTOS.—D, CárlosM? ilimonez y D. J u a n C . 

Herrera. 
Ka copia.—Habana 24 do ootubra d<> Ufó*.—El Sindi

co interino, A . Medina v Ntiñez. 

Excmo. Ayuntamiento de la Habana. 

SECRETARÍA. 

Expeditos los recibos do censos de plu-
maa de agua concedidas desdo el mes do j u 
nio hasta esta fecha, el Sr. Alcalde Munici
pal interine, ha dispuesto quo la cobranza 
de los misinos se verifique en la oficina de 
recaudación respectiva, que se halla en la 
Contaduría dei Excmo. Ayuntamiento, du
rante el plazo do veinte dias que vencerán 
0111? do noviembre del corriente año, y ter
minado que sea, procederá el Recaudador á 
cobrar á domicilio durante treinta dias, en 
la inteligencia do que ya satisfagan los con
tribuyentes sus adeudos en su domicilio, ya 
lo efectúen en la oficina ántos nombrada, 
mióntraa trascurra el segundo plazo, lo mis
mo que cuando no satisfagan sus cuotas si
no por la vía de apremio, hayan sido ó nó 
notificados anteriormente, sufrirán el recar
go del 2 por ciento, y vencidos ambos tér
minos so h a r á la cobranza precisamente por 
la vía do apremio con los demás recargos 
consiguientes como so dispone en el Regla
mento do recaudación.—llábana 13 de oc-
tubro do ISS-í.—Agustin Guaxardo. 

C O M A N D A N C I A M I I M I T A R D E M A R I N A 
DB I-A P R O V I N C í A D E IJA H A B A N A . 

HftUándojM vacante la Kuljdolegaciou da Marina do 
Uaia, correápondlente al Dlstriao de M*ntaa, pe Lace 
saber por esto medio, para que las personas quo deseen 
obtener dicho destino, piosout ín sus inslanolaa debida-
monte documentadan on « ata Comandancia 6 on la A y u -
dantí» de Sfaciiia do Slántua, dlrigidiiH al Exorno, ó 
Iltmo. .Sr. Ootfiandante Conoral do esto Apostadero on 
el tórmlno de trt .nta dia» A contar de eatn focha. 

Habana ?3 do ochi! .<> do 1884.—jKcrn líanero. 

S E C R E T A H í A D E L A O R D E N A C I O N D E M A R I 
NA D E f i A G O S T A D E R O . 

E n virtud do órden del Sr. Ordenador del Apostadero, 
competentemente autorizado, so sacan á pública licita
ción las reparaciones quo deben efectuarse en las casas 
Aguila n. 181 y Campanario n. 90, quo se hallan embar-
gadaa 

Loa preaupueatoo ascienden A ITS'CO y 493'06 pesos oro 
respectivamente. 

Dicho acto se rérifloátd con arreglo al plloeo de condi
ción que se publicanin en la Qacctade la Habana. 

VA do condlclanoa faculta! ivaa ae halla de manitleato en 
la Secretarla do cata Ordenación. 

llahana, 18 do octubre do 1884.—FVWpí Tremer. 
3-21 

N E Í J O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E IÍA C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de práctico do número del puerto 

de Fajardo en la lala da Puerto-Rico, el Excmo. é Iltmo. 
Sr. Comandante General dül Apostadero, se ha servido 
disponer que con arreglo & lo diapueato en las instruc
ciones dictadas por esta Comandancia Genpral en E de 
Setiembre de 1882, aprobadas por R. O. do 0 ds Octubre 
siguiente, ao aáqne á oposición, debiendo anunciarse por 
el término de 4f> dias A contar ilcsde la focha, A fin de que 
loa pilotos 6 individuos dé la clase de prAoticos de coata 
que la aoilclten, presenten sus instancias documentadas 
6 informadas dobidamonte por conducto de la Autoridad 
de Marina del Paerto de su residencia A 8. E . I . , en ol 
concepto de que ojwrtnnamento ae aeñalarA el dia en 
que haya do tenor fugar Iji oposición ante la Junta nom
brada ál efecto en la Capitania del puerto de Fajardo. 

IIKOI. v DE I.AH INftTIU.'CCIOXEB QUK BE CJTAN. 

E n loa puertea dondo aún existen prActicos supemu-
raerarloa ó suplentes, sean 6 no de coata y con nombra
miento anterior A la K. O de 6 do Agosto do 1866, cu
brirán laa vacantes oegun se diapone on la do 19 do F e 
brero de 1872. E n lo» nnortos do^de no haya prácticos 
quo reúnan las condiciinea anterioroa se cubrirán por 
oposición las plazas vacantes de prácticos, con arreglo 
A la K . O. de 20 de Febrero de 1809. Laa opoaicionea se
rán púhlicna anunciAndoao durante 45 diaa consecuti
vos, A fin de quo presenten loa interoaados las solicitu
des al Comandante General con loa documentos noceaa-
rloa. Se nombrará al efecto mía .innta presidida por el 
Capitán del puerto, dos oficiales do marina, dos pilotos 
6 patrono» y dos prácticos, pudiendo sustituirse los ofi
ciales do marina en caso de no haberlos on el puerto por 
pilotos y éstos por patrones. L a Junta eligirá A los tres 
quo liayan demostrarlo conocer mejor el puerto y remi
tirá al Comandante General esta terna, ol cual eligirá el 
quo deba ocupar la plaza, teniendo presente el trozo de 
ooata do que son príctioos si éstas comprenden el puerto 
y los aervioios que hayan proatado al Estado, siendo 
proferido en igualdad de clrounatancias, loa pilotos por 
su mayor iluatracicn. Loa otros doa que figuran en la 
torna, serán los que únicamente podrán sustituir á los 
prácticos en las licencias y enfermedades; poro sin dere
cho á ocupar nueva vacante que ocurra, para Ib cual 
aietnpro ha de mediar oposición. E n el caao do no haber 
prácticoa do costa que soliciten la vacante, se anunciará 

Sara efectuar la oposición ontre loa de puerto, cubrión-
oae con laa mismaa fonualidades que en los de costa, 

pero nunca podrán ser prácticos mayores, puos éste car
go lo obtondrá el máa antiguo de los do costa que ocupa 
plaza, á ménos quo ol Gobierno diapusiora otra cosa por 
oircunatancias especíale». 

Y do érden de S. E . I . ao publica para conoclmiouto 
de los interesados.—Habana 19 de Setiembre do 1884.— 
E l Jefe dol Negociado, Juan B . SvUoseo. $-21 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por ol Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante Ge

neral de esto Apostadero tengan lugar los exámenes do 
Pilotos particulares en la Mayoría General del mismo, 
doado ol dia 25 del actual y slgulontea (excepto loa festi
vos) quo fuoran necesarios, se anuncia á fin do quo los 
individuos de enta clase que deséen ser examinadoa para 
optar á la inmediata aupej-ior presenten sus Inatancias 
dirigidas il S. E . L acompañadas de sus documentos res
pectivos, y en ol concepto do que las agregados que de
séen optar A tercero han de acompañar A ellas, además 
de la cédula de Inscripción Marítima, el certificado do 
los viajes amorizados por la Comandancia do Marina 
riapectiva; asi como el certificado do haber cursado los 
eatudioa es el Instituto legalizado competentemente. 

Laa referidas inatancias han do presentarse ántea del 
23 del actual, quedando ain curso las que se efectúen 
después dol expresado dia. 

l lábana 15 de octubre de 1884.—El Jefe del Nego
ciado, Jitan B . Soltosso. 3-17 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A D E 
L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 

A P O S T A D E R O . 

Vacante una plaza de práctico de número del Puerto 
de Manzanillo, el Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante Ge
neral del Apostadero se ha servido disponer, que con 
arreglo á lo prevenido on laa Instrucciones dictadas por 
esta Comandancia General en 5 de setiembre de 1882 
aprobadaa por R . O. de 9 de octubre alguien te, ae saque A 
oposición anunclAndoaepor el término de 45 diaa A contar 
desde la fecha. A fin de que loa Pilotea é indivíduoa de la 
clase de Prácticos de costa que la pretendan presenten 
aua Instancias documentadas por conducto de la Autori
dad de Marina del puerto de su reaidencia á S. E . L i de-
aignáudose oportunamente el dia en que haya de tener 
lugar laopoafclon ante la Junta nombrada al efecto en 
la Capitanía del Puerto de Manzanillo. 

N O T A . — L a a Instrucciones que se citan se encuen
tran en el DIARIO DK LA MARINA del 26 del actual. 

T de órden de S. E . I . se publica para conocimiento de 
aquellos á quienes intere 

Habana. 26 de setiembi setiembre de 1884.—El Jefe del Nego
ciado. Juan B . Sollmo. 3-28 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l soldado qne fué de este ejército, Gaspar Hernández 
Eamoa, se servirá presentarse en la Secretaría de este 
Gobierno Militar, con objeto de entregarle un documen
to que lo pertenece.—Habana 21 de octubre de 1884.— 
De órden de S. E . — E l Comandante Capitán Secretarlo, 
Felipe de Peña. 3-23 

AdminHracioii de Hacienda pública. 

A V Í S O . 
Existiendo un crecido número de recibos de contribu

ción por loa Qlereiclos de 82 á 83 y de 83 á 8t pendientes 
de realizar por haber sido hasta la fecha inúti les todos 
los esfuerzos que para su cobro se han llevado A efecto, 
principalmente por los conceptos de albelterias, puestos 
de frutas, aves, huevos y pescado frito, puestos y bara
tillos en el Mercado de Tacón, carnicerías, limpia-botas, 
agente» de negocios y de periódicos, capataces do mue
lle, embarcaciones, herrerías, tabaquerías a' menudeo, 
armarías, barberías, lecherlaa, trenes de lavado, juego 
de bolea, etc.; asi como también por las profesiones de 
médicos, abogados, procuradores, eacribanoa, dentiatas, 
corredorea, maestros de obras, etc., y considerando esta 
administración que es imprescindible y necesario tomar 
una enérgica medida que ponga término al abuso que se 
viene observando, se pone on oonoeimiento de los con-
tnbuventes morosos, que en el plazo improrrogable de 
diez dias A contar desdo esta fecna acudan A cubrir sus 
adeudos y recargos en la oficina de Recaudación; en la 
inteligencia que de no verillcario so verA osta dependen
cia en el sensible caso de cumplir con lo que se ordena 
en el inciso 2? del articulo 48 de la Inatrncclon de 1867 
vigente para el 2S p § y 16 p § <llue «lispoue se impida el 
eioreic'o de la industria ó prefeaion al contribuyente que 
en IV de Julio de cada aHo no acredite tener satisfecha la 
cuota que le fué impuesta el ano anterior. 

Habana 16 de octubre de 1884.—l'c^to Roda. 3-17 

Escuela de Agricultura de la Isla 
de Cuba. 

De órden del Sr. Director de este eatablecimiento y en 
cumplimiento de lo dispueato en el art. 73 del Reglamen
to orgánico del mismo, ae anuncia al público ^ue desde 
el día de hoy hasta el 31 de octubre queda abierta on la 
Eacuola de Agricultura la matrícula para el curso aca
démico de 1884 A 1885.—El Secretario, Juan A. Roig. 

Habana, 15 de setiembre del884: 3-16 

Administración principal de la Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 

C O N T R U V D C I O N E S . 

Los Sres. Contribuyentes que por concepto de Fincas 
Urbanas do la Habana, que han dejado de satisfacer 
hasta la fecha el primor trimeatre del aho económico 
do 1884 á f 5, podrán verificarlo en la Sección de Recau
dación de ta'a Administración hasta el 31 del corriente, 
que por equidad se les concede, con sólo el recargo de 
4 p § en que ya lun incurrido; pues traaenrriendo dicho 
plazo se procederá á hacer efectivos sus débitos por la 
vía ejecutiva. 

Habana 21 de octubre de 1884.—P. Roda. 
3-22 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 

Hallándoso vacantes loa destinos qne á continuación 
se expresan pertenecientes á esta provincia, se hace sa
ber por eate ipedio para quo los aspirantes á dichos 
destinos que rotujau los requisito» pfevenidos, presen
ten en esta Comandancia sus instaneias debidamente do
cumentadas y promovidas al Excmo. ó Htmo. Sr. Co
mandante General de este Apostadero en el término de 
treinta dias á contar de esta fecha. 

Asesoría de marina del distrito do Regla. 
Idem do San Cayetano. 
Idem deMántna. 
Habana, 10 de octubre de W i - Juan Romero. 

8-12 

Junta de la Deuda de la isla de Cuba. 
Contaduría 

Diapuosto por el Excmo. Sr. Intendente fieneralde 
Hacienda, qde el dia 3 del mes próximo, se abra el pago 
dei'V cupón do la Deuda Amorth'.ahlo al 1 p g . que vence 
eu 1? del mismo, se anuncia al público pórtate medio á fin 
deque loa tenodorea do dicha deuda presenten on esta 
Contaduría, de U A 2 de la tardo, do todos loa dias hábi
les loa cuponea para loa efectos de taladro y expedición 
de carpetas que podrán recocer de 3 á 4 de la misma tar
de.—Habana á 20 de octubre de \Z94,—Qcvúnímo Cuesta. 

3-23 

A D M I N I S T R A C I O N D E H A C I E N D A P U B L I C A 
DB L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 

RBÜOCtADlD tyí C'KKSOS.—ASUSCIO. 
Extendido» los recibos do réditos de cencas vencidos 

en loa meses de mayo, junio, julio, agosto y setiembre úl
timos, queda abierto ilesde esta fecha el cobro de los 
mismoa en la Sección de Recaudación do cata oficina sin 
recargo alguno hasta el tin dol presento mes, dándose 
principio ul dia alguien te al cobro por la vía de apremio 
de loa que reaul.tcn ajn aatisfacer y haciendo presente A 
loa cenaatarios que no habiendo nadie facultado por es-
til Administración para cobrar á domicilio dichos rédi
tos, sólo tendrá por válido» loa recibos que ao satisfagan 
en la expresada sección de Recaudación. 

E n poder do ésta también los recibos de réditos do 
censos atrasados, aa anuncia deigual modo quedar abier
to su cobro hasta tin do este mes sin más recargos que 
loa ya causados 

Los deudores por réditos de censos venpidos con pos
terioridad á 30 de junio do 18S2, deberán satisfacerlos en 
oro según lo diapuesto por ol Real decreto de 30 de agos
to último y publicado en la (iaccia oficial do esta Is laco-
rrospondi'onto al 27 do oeticiiibro próximo pasado, y con
tra los quo no lo vorifiquen o» toílo ol presente mes, se 
continuarán loa expedientes ojocutivoaya indicados. 

Los deudores por réditos do censos vencidos con ante
rioridad al 19 do julio do 1882, deberán con arreglo al ya 
citiido Real doereto antiafacor sua descubiertos en bille
tes del Banco Español por su valor nominal y contra los 
quo no lo verifiquen en lo que resta demos ao iniciarán 
nuevos expedientes do apremio para la realización de 
aquellos en dicha especie. 

Habana, 7 de oct ubre do 1882.—El Adrainiatrador, P a 
tío Roda. 3-11 

Tesorería General de Hacienda. 
E l Kxcuxo. fcr. Iníoníjento General de Hacienda, á pro

puesta de esta Tesorería, ae iaa peryido disponer que se 
abra el pago do los haberes devengados en loa meses de 
abii', mayo y Junio del corriente ano para las clases pa
sivas reHilentos en la Península, quo los tienen consig-
nadóa sobro catas caias. 

E n su consecuencia duade el día 10 dol corriente mes, 
de nueve á diez do la mañana se satisfarán por esta T e 
sorería loa expresados haberes empezando por los ramea 
de Guerra y Marina en cata fonna: 
Día 10 do octubre de 1884... Retiradoa do Marina. 

( Retirados de Guerra; ape-
17, 18 y 20 < Uidos délos cauaantea cuya 

¿primera letra sea, G . 
21 Idem de id. H , l y . T . 
22 y 9§ Idem de id. E . 
24,25 v 27 ídem de id. M. 
28 " ídem de id. N y O. 
29 y 3n Idem de id. P . 
31 y 3 de novioml re Idem de id. R . 
4 , Idem de id. S. 
5 Idem de id. T y U . 
6 Idem de id. V y Z . 
7, 8 y 10 Idem de id. A . 

J l . i . . Idem de id. B . 
12 y 13 Idem de id. C . 
14. ". Idem do id. D y E . 
15 Idem de id. F . 

Elimporiede los habei-oa de laa indicadaa clasea, se 
satisfarán en oro, con el 5 por ciento on plata. 

E n au oportunidad so anuciará el pago para loa demás 
ramea do clases pasivas, reaidentea on la l'enlnsula. 

Habana, 14 de octubre do 18rlt.—El Tesorero General, 
José Tifidriguez Correa-

* V B í K * m € V l í i S D K C A B A L L E R I A . 
Debiendo precederse á la auquisiciop en pftMloa su-

baata do las prendaa de vestuario que A continuación se 
expresan, quo en todo el resto del año económico puedan 
necesitar todos ó cada uno do los Cuerpos del arma, se 
avisa por este medio que dicha subasta tendrá electo el 
dia.U do octubre A fin do que los señorea que deaeén ha
cer propoaicionea bien por la totalidad ó bien por sólo 
parte do ellaa, puedan hacerlo en pliego cerrado ante las 
respectivas juntas económicas hasta las doce del dia in
dicado, y con anjecion al pliego de condloionea y modelo 
de propoaioion que eatá de manitleato en la Secretaría 
de la Subinapeccion y en laa Planas Mayores do loa Ro-
gimiontoa del arma; bn la intoligODcia de que no aetá ad
mitida ninguna qne exceda do los precioo máximoa mar
cados á las mismas, siendo de cuonia dol contratista el 
abono del medio por ciento A la Hacienda y el pago de 
eatoa annncioa. 

BKT.ACIOX P B IÁ$ PBgKUAB QU)-; 8K BIJHA8TAS. ORO. 

Pa. Ca. 

Sombreroa do jipijapa con eacarapela y barbo
quejo de charol negro 3 . 

Gorra do paho con viaera do charol I 10 
Chaqueta dril rayadillo 1 75 
Par bocamangas paño graneó 75 
Pantalón dril rayadillo con mediabota de lo mis

mo y franja de paño graneé 2 
Chaqueta de coleta 1 . . 
Pantalón do id 1 . . 
Camiaa de hilo blanca 1 30 
Camiseta depunto de algodón 45 
Calzoncillos de hilo blancos — 65 
Toalla de felpa 20 
Sábanas do hilo .1 20 
Cabezales ó fundas para almohada 25 
Eorro do catre hamaca de rusia 2 . . 
Corbata de seda negra 25 
Zapatos borceguios 2 60 
Zapatillas de baqyeta SO 
N O T A . — L a s Juntaa Económicas á que se contirae 

el anterior anuncio se entenderán eataolecidas. E n la 
Secretaría de la Subinapeccion del arma, Habana; Ma
yoría de los reí imientos del Rey, Reina, Príncipe, Mil i -
olaa Habana y Matanzaa, en ManBanillo, Puerto-Pr ín
cipe, Matanzaa, Guanabncoa y Sabanilla del Comenda
dor, reapoctlvamento. 

C1081 16-120 

Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba. •-Junta Económica. 

SECRETARÍA. 
Habiendo dispueato ol Excmo. Sr. Gobernador Gene

ral por acuerdo do 10 dol corriente mes'so proceda A una 
tercera aubasta del sebo exiat .-uto en los Almacenes de 
este Asilo, procedente de las resfs que en el mismo se 
benefician y que se verifique fijándose en aeia pesos oro 
el precio del quintal castellano do dicho artículo, la 
Junta Económica en sesión do hoy, ha acordado anun
ciar nuevamente por ocho dias el expresado remate y 
celebración del acto en estaa oficinas, el dia 29 del ac
tual, á laa nuovo de au mañana. 

E l pHo^o de condieionea se publicó en la Gacela de 4 
de aotlembre último.—Ferro 31 do de octubre de 1884.™ 
E l Vocal Secretario, Faustino Canil y Romaelle. 

C n. 1124 8-28 

Oomandaneia Militar de Alai ina de la Proiñncia a 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON .TOBÉ MARÍA CA ,. 
v FEUNANUEZ, teniente coronel de artillería de • , 
Armada de la eacala do reserva y fiscal en comíalo-. 
de la Comaudanoia de Marina de'esta Provincia. 

Por eata mi segunda carta de edicto y pregón, cito, l la
mo y emplazo para que en el térml'O de diez dias ae 
presente en es'a üacalía, Antonio Fernandez Salaza", 
natural de Manila, soltero, de 34 aBos de edad y tripu
lante que fué de la corbeta española India, a fin de eva-
c ar un acto de jaaticla 

Habana 23 de octubre de '884.—Kl Teniente Coronel 
Fiacai, José María Caro. 3-25 

D E S P A C I Í A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Caibarieu goleta Caatilla, patrón Moralea, con 

efactoa. 

B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O S U R E G I S T R O 
Para Boston barca americana Habana, cap. Rice, por 

Todd, Hidalgo y C» 

Oomiindancia M litar de Marina de la Frovineia de la 
-ffrtfia/ia.—Comiaion Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CABO 
T FKKNAKDFZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la eacala de reaerva y fiacal en comiaion 
dé la Comandancia de Marina de eata Provincia: 

Por el presento edicto y término de treinta días se ! 
convoca A las personas que so crean con derecho A un j 
bote cachucha, ain fólio, que mide de eslora 4'40, manga ' 
l'OS y puntal 0'37(. que se encuentra depositado en el an
den de eata Comandancia aconaecuencia de que en la 
noche del VO de setiembre último zozobró con varios in
dividuos quo iban A los polvorines de San Antonio, so 
presenten en esta Fiscalía para entregarles la expresada 
embarcación, previa justifloaolon, pues trascurrido di
cho plazo ae procederA A lo que previene la instrucción 
vigente —Haoana 21 de octubre de 1884.—El teniente 
coronel fiscal, JrsA Afaría Caro. 3-23 

B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 

Para Cárdenas vap. ing. Amelthyst, cap. Bemmington 
por Doulofeu, hijo y C?—en lastre. 
Nueva Tork vap. am. Lone Star, cap. Maaon, por 
Lawton y HV—De arribada. 
Frontera gol. am. Grace Gower, cap, Wllson, por 
Rafael Pérez Santa María, en laatre. 
Matanzaa y Cienfuegos, vap. eap. Guillermo, capí 
tan Luzárraga, por Deulofau, hijo y Cf 

Comandancia Militar do Ma'ina <<e la Provin ia d". la, 
Habana —Comiaion Fiaoal.—D. EMILIO AGOSTA Y 
EYKRMASX, comandante graduado de ejército, te
niente de navio de la Armada, ayudante de la Co
mandancia de Marina y Capitanía de eate Puerto y 
Fiacal en comiaion. 

Por eata mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo al individuo Hermógenea Iturralde A r -
teaga, natural de Fonteoha (Alava) hijo de Manuel y 
Melohora, de veinte y nneve aBoa de edad, prófugo del 
vapor correo espafiol Méndez Núnez, donde se hallaba 
detenido como polizón, para que en el término de diez 
diaa, contados deado eata fecha, se preaento en eata F l a -
calía A dar sus descargos en la sumaria que por tal con
cepto ae le algue, aeguro de qne se le oirá y administra-
rA justicia y d o n ó sera juzgado como rebelde y contu
maz.—Habana 22do ootubre de 18"4.—El Fiacal, Emilio 
de Acosta y Eyermann. 3-24 

Oomandancia Militar de Marina de la Provincia d é l a 
Jfafcona.—Comisión Fiscal.-DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la e sca la de r e s e r v a y fiscal en comisio^i 
de la Comandancia. 

Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo A D. Adolfo Vera R o d r i g u e B , na
tural de Santa Clara, de 27 afios de edad, de estado sol
tero, y de profesión camarero, para que en el plazo de 
oinco dias, se presente en esta Fiscalía á evacuar uu 
acto de justicia. 

Habana, octubre 22 de 1884.—El Teniente Coronel F i s 
cal JosA Matiá Caro. 3-24 
Oomandancia Militar de Marina de la Frovineia de la -Ha-

bana.—Comisión íVscaí.-DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la Reaerva y Fiscal en comisión de la 
Comandancia do Marina de la Habana; 

Por el preaonte anuncio y término de cinco diaa se 
convoca para que se presen ton en esta Fiscalía, en dia y 
hora hAbil, A los tripulantes que fueron de la goleta 
Margarita, José García y Vicente Rodríguez, para ha
cerles entrega de los haberes que han devengado on di
cho buque. 

Habana, 22 do octubre de 1884.—El Teniente coronel 
fla<-al. Jnué María Caro. 3-24 
Oomandancia Militar de Marina de la Frovineia de la 

/ í a l ana.—Comiaion Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la eacala do reaervay Fiacal en comisión 
do la Comandancia de Marina do esta provincia. 

Por esta mi primera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de qulmJedias se 
preaento en esta fiacalía el marinero que tné de la barca 
Sincero, Marcelo do la Cruz, natural de Manila, soltero, 
de añoa de edad y de profesión marinero, A evacuar 
un acto de juaticla. 

Habana, octubre 22 de 1884.—El Teniente Coronel fiis-
c&l.Jocf. MaHa Caro. 3-21 
Comandancia Militurde Marina de. la Frovineia dala 

Haftana —Comiaion Fiscal.—DON EMILIO DK AGOS
TA Y EYERMANN, teniente de navio de la Armada, 
y a.sudanto do la comandancia de marina de esta 
provínola. 

Por este mi segundo edicto y pregón, cito, llamo y em
plazo para que eu el término de diez días, se presenten 
en esta Fiscalía A declarar los tripulantes de la barca 
inglesa Atlantic, ó peraonaa qne tengan conocimiento 
del abordage qne tuvo lu<rar entre el vapor coa ero 
eapafiol Alava y dicha barca ol 10 de Mayo de 1882, á la 
altura de Cayo liahía de Cádiz 

Habana 20 de octubre de 1884.—ifwu'Ho de Acosta y 
Eyermann. 3_22 
Coman'iancia Mi'itar de Ma'ina de la Fro-inHa d? la 

Habana.—Comisión Fiscal—Don José María Carey 
Fernandez, teniente coronel de Artillería do la A r 
mada de la escala de reserva y fiscal en comisión de 
eata Comandancia. 

Por eata mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por término de cinco diaa á contar 
deado la primera publicación para que ae preaonte en ea
ta Fiscalía y enterarle de un asunto quo lo interesa, A 
D. Fél ix Valls y Figarola, hijo de Pedro y do Rosa, natu
ral de Sabadoll, provincia do Barcelona, tle 19 años, sol
tero, camarero que fué del vapor Santiago, con lo que 
obsequiará la adininistaacion de justieja. 

Habana, 18 de oitúbre de 18ii4.—El Teniente Corono! 
Flsc •!, Tosé María Caro. á-2l 
Ooiii->ndancia militar de Mnrini de la Frovineia dé la 

I l ibana —Comisión Fiscal.—Don José MaríaCaro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la A r 
mada de la escala de reserva y Fiscal en Comiaion de 
la Comandancia do Marina do la Habana. 

Por esta mi segunda c a c a de edicto v pregón, cito, 
llamo y emplazo, para que se presente eñ esta Fiscalía 
en ol térraiuode 10 dias D. Juan Sainz Pérez, natural de 
Solaya, provincia de Santander, do estado casado, de 
profesión jordalero, de 30 años de edad y palq-o que faé 
del vapor-correo OomiWa»: A lin do quo evacúo un acto 
de justicia en causa que solo sigue por haberse degortar-
do do dicho baque. 

Habana, octubre 18 do 1884.—El poniente Coronel F i s 
cal, José J/aríqt (A^o. C-21 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 

Ha6(w»a.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de 
lai Armada do la escala de reserva y fiscal en co
misión de la Comandancia de Marina do esta Pro
vincia. 

Por el presente edicto y termino de diez diaa ae con
voca para que ae preaento en eata Fiacalía, á laa perao
naa que oatén en antecedentes de cómo tuvo lugar y 
quién pudiera ser ol cadáver do un individuo blanco que 
eu 17 do agasto del ano próximo pasado se cayó al mar 
en el muelle de Caballería, abozándose, el que resultó 
llamarse To t áa, ain más generalea, el cual ora de una 
estatura regular, envuelto en carnes, color trigueño, 
barba corrada y como dp 35 A 40 ahos do edad, á fin de 
quo maniflosten lo que les conste, con lo qno obaequia-
ráu á la recta administración de justicia. 

Habana 17 de octiubre de 1884—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-lfi 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 

i íaiíina.—Comisión Fiacal.—DON JOSÉ MAKÍA CAEO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada do la eacala de reserva y fitjcal en comisión 
de la comandancia do marina do osta Provincia. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
y término do diez dias, deado la primera publicación, 
cito, llamo y emplar.o á las personas que puedan infor
mar de como tuvo lugar la aparición en el muelle Norte 
de los vapores de Herrern, á laa tres y media de la tardo 
del día 3 del corriente, del oadáver ile un jóven de la 
raza blanca, como do 18 A 20 afios de edad, al parecer 
ahogado, que vestía camiaa rayada de rojo y azul, pan-
talsn de lienzo blanco, calcetines nem. en el concepto 
que de verificarlo obsequiarán la adminiatracion de jus 
ticia, que en nombro de S. M. ejerzo. 

Habana 16 do octubre do 1884.—El teniente Coronel 
Fiacal, Joitt Ma,ria Caro. 3-18 
Comandancia, militar de marina de la provincia de la 

Habana. - D . JÜAN DE DIOS DK USERA, teniente de 
navio do la Armada, comandante de infantería de 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiacal en comiaion de la misma. 

Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
piloto que fué de la goleta "Paz," D. Raimundo Endeiza 
y Altume, de la matrícula de Bilbao, para que en el pla
zo do treinta diaa contados desde esta fecha, se presento 
en eatn fiacalía á deacargarao de la culpa que le reanlta 
en la cauaa que ae lo aiírue por haber desertado de dicho 
bunuo eu Frontera de Tabasco (Méjico) y dono verifi
carlo será juzgado on rebeldía. 
Habano, 11 octubre de 1884.—Juan de Dios de de lisera. 

' ' ' 3-14 
Comandancia Militar de Marina d é l a Provincia de la 

/fetí/ana.—Comiaion Fiscal.—Dox JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la eacala do reserva y fiscal on Comisión 
de eata provincia. 

Por la preaento mi nrimera y única carta do edicto y 
pregón y termino de 10 dias. contados desde la primera 

Sublicaclon cite, llamo y emplazo A laa peraonaa quopue-
an informar de cómo tuvo mgar la aparición del cadA-

ver de un individuo blanco, como de 35 afios de edad, en 
completa desnudez, en aguas del mar de la calzada de 
San Lázaro, frente al caño de la calzada de Galiano, en 
la mañana del diez y aelo del corriente; en el concepto 
de verificarlo, obsequiarán la administración de justicia 
que en nombre do S. M. ejerzo. 

Habana 17 do octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal. José María Caro. 3-19 
Comandancia Militar dé Marina de la Provincia de la 

Habana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión 
de la Comandancia do Marina do la Habana. 

Por esta mi segunda carta de edicto y pregón cito, 
llamo y emplazo á Ramón Torera, natural de Manila, 
soltero, do profesión marinero y de 38 anos de edad, para 
que en el termino de 10 dia< se presente en esta Fiscalía 
á evacuar un acto de jnaticia, 

Habana, octubre 18 de 1884. 
cal, Jo é María Caro. 

- E l Teniente Coronel Fia-

Comaudancia mi itar de Marina de la Frovinma de la 
Habana.—Comiaion Fiacal,—Don José María Caro 
y Fernandoz, teniente coronel de Artillería de la A r 
mada do la escala de reserva y Fiacal eu Comiaion de 
la Comandancia do Marina de la Habana. 

Por esta mi aegunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emnlnzo :i Tom:l3 Cañedo Gago, natural de la 
Coruña. casado, do 41 añoa de edad y fogonero qne fué 
del vapor español Alava, para que so presente en eata 
Fiacalíaen el término de 10 dias á evacuar un acto de 
juaticia. 

Habana, octubre 18 de 1884.—El Teniente Coronel F i a -
cal, José Mar ía Caro. 3-21 

Í H 1 K E T O 0 E h & HA B A S A 

Dia 24: 
De Colon y escalas en 25 dias vapor eap. Pasajes, capi

tán Manzano, trip. 44, tons^ 420, con carga general, 
á M . Calvo. 
Panzacola en 7 diaa vapor anier. L . A . Edwarda, ca
pitán Peterson, trip. 7, tona. If 0, con madera, á D u 
ran y Comp1? 

Dia 23: 
Para Voracmz y Progreso vapor inglés Capulet, capitón 

Thompson. 
Veracruz vapor inglés E s k . cap. Anustrong. 
Nueva-York vapor amor. Newport, cap. Curtís. 
Torre del Mar berg. esp. Sevilla, cap. Collado. 
Canarias bea, eap. Gran Canariaa, cap. Arozena. 
Laguna do Término, bca. esp. Truchulo, capitán C a -
slrga. 

Dia 24: 
Para Matanzas vapor eap. Hugo, cap. Garteiz. 

Frontera gta. amer. Grace Gower, cap. Wilaon. 
Nueva-York vapor amer. Lone Star, cap. Masón. 

w o r i r ^ s B K ' S ' o DS PASAJSÍ? 
S A L I E R O N . 

Para N U E V A - Y O R K , en el vapor amor. Kctvpuri: 
Sres. D. Tomás L l i Adolo—Crescencio Ají—H. Fed-

deraon—Charlea C. Maden é hija—Emilio I . Rodríguez 
—Luis Sánchez—Cándido López—María Josefa Alegre 
ó hyo—Clara Rodríguez. 

Para V E R A C R U Z , en d vapor inglés Esk: 
Srea D. Isidro Gómez Maza—José Mayner—Tomás 

Sánchez—Celestino Campos.—Además, 17 tío tránsito. 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Malas Aguas vap. Bahía Honda, capitán l'nibaeo 

1153 tercios tabaco, 13 bocs. azúcar. 
De Cabanas gol. Nuestra Señora de la Caridad, pat. 

Vich: 28 pipas aguardiente y efectos. 
Do la Chorrera gol. Nueva Esperanza, pat. Gil: 20 bo-

covos azricar. 
Do Santa Lucía goleta Carmita, pat. Pujol: 50 pipas 

aguardiente y efectos. 
Del Mariel goleta Altagracia, patrón Marante», en 

lastre. 
De Morón gol. Paquete de Morón, pat. Zubirat: 50 pa

los labrados, 12 arrobas cera y efectos. 
De Sagua gol. Segunda Xaahel, pat. Mayans: 1000 aa-

Cos carbón, 4 ü p a a n c t e 8 tablillas y efeotos. 
De Caballas oalandro Rosita, pat, Juan; 40 pipas a-

guardiento. 

E X T R A C T O D E I . A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S , 

No buba. 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L , D I A '23 D E 
O C T U B R E . 

Azúcar bocoyes..—... 
Azúcar cajas 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos 
Cera amarilla ki los . . . 
Madera piéa 

1.218 
1.000 

314.105 
4.600 

354 
3.864 

30.081 

LONJA D E VIVERES 

Ventas efectuadas él 24 de octubre de 1884. 
250 a. arroz canillas Si ra. ar. 
SO*» 8. id. semilla 7 | ra. ar. 
50 bles frijoles blancos l l i rs. ar. 

200 o. bacalao $11 i c. 
16 c. tocino $17|qtl. 
60|8 vino soco $9 uno. 
50il0 id. míatela $7Juno. 

300 cestos cebollas $34 qtl. 
50 tabales bacalao $5| qtl. 
60 idem robalo 
50 idem pescado J$4iqtl. 

M O V I M I E N T O 
DE 

V A P O H E S D B T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 

Ootb. 27 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 27 Carolina: Liverpool y Santander. 
. . 27 City of Puebla: Nueva-York. 

2H Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 80 Niágara: Nueva-York. 
. . 30 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 

Nov. 3 Guido: Liverpool. 
4 City of Washington: Nuevar-York. 
4 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
5 Tamaulipaa: Santander y Liverpool. 
5 Mortera: Santhomaa y escalas. 
6 Nevrport: Nueva-York. 
6 México: Progreso y Veracruz. 
8 Méndez Núñez: Santander y escalas. 
8 Federico: Liverpool y Cádiz. 

. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 

. . 21 Vapor Inglés: Santhomas, Pto.-Rico y eacalas. 
22 M. L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 

SALDRÁN. 
Octb. 25 Ville do St. Nazaire: St. Nazaire y eacalas. 

. . 25 Alfonao X H : Cádiz y Barcelona. 

. . 25 Romeo- Nueva-York. 

. . 25 Ramón Herrera: Nueva-York. 
28 City of Puebla: Veracruz y eacalas. 

. . 29 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
.. 3o Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
. . 30 Saratoga: Nueva-York. 

31 Paerto-Rico: Progrt so y Veracruz. 
Nov. 19 City of Alexandría: Nueva-York. 

1 Bremofia: Brémen. 
4 City of Washington: Veracruz y escalas. 
5 Tamaulipaa: Progreao y Veraoruz. 
5 Morgan: Nneva-Orleans y escalas. 
C NIAgara: Nueva-York. 
7 México: Corufia y Liverpool. 
8 Capulet: Nneva-York. 

10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 

22 Vapor inglés: Veracruz. 
. . 29 M. L . Villaverde: Puerto-Rico, Colon y escalas 

O I H O S D E L E T R A S . 

€ÜBA 43, 
O B I S P O ¥ O B R A F I A . 

Giran letras A certa y larga vlata sobro todas las oapi-
',*lee )• pueblos más Iraportantos de la Poninsula, Islas 

i i m m pagos por el m h h 

f m l M & n cartas ÚQ crédito. 

iotcaa eobté Lóndres, H e » - Y o r k , New-OrleaBi, 
alian, Turin, Roma, Venooi», Florencia, KApoles, L l a -
iioa, ODorto, Óíbralíar, Brémen, Eamburgo. Parla, H a -
ÍM, NAntes, Burdeos, Msraoíla, Lille, JCyoR, Méjico, 
i'erkoru», SftD Juan de Puerto Rico, &. * . 

8obn> u d ü i&s capitales y pueblos: aotere P a l m da 
8l,'.'>'or<5a, TbitA, Mahon y Santa Oru« d» T«>itrtf«. 

Y EN ESTÁ ÍSLA. 
So'útt Matanzaa, Oúrdeu&a. Remedios, guata Clara 

Cadharlaa. Sftj¡;ua la Grande, Cleufnegos, Triuhlad, Sar.r-
t'-Spírltu?, Ssatiago de Cub». Ciego (¡«Avila, i í s n n » 

HACEN PAGOS 

Facilitan cartas de crédito 

y giran letras i corta y larga vista sobre 
S W - Y o r k . Nueva Orioans, Verjwruz, Méjico, San Jaíac 
de Puerto-Rico, L ó s d r ^ PariOj Burdeos, Lyon Bayona, 
Bamburero, Rom», Ñápelos, Milán, Génova, Marseila, 
Savre, filie, NAntes, St. Quintín, Dleppo, 
acola, Florencia, Palermo, Turln, Mas&ia, 

eppo, Touloaa, Ve-
t . asi OÍTOO 

tobr« íodai IAS capitales y puebloo do 

ATD 1S Asrt» 

CHHAU L E T R A S ea tedas cantídadea A oor 

E s p a ñ a , 
I s l a s BaUmres? 

I s l a s C a n a r i a s . 
También oobre las prrceip&Iea plaxaa <í* 

F r a n g í a , 
T i í g l a í e r r a , 

M é j i c o y 
8 . U n i d o s . 

OBISPO 21. 

J 

ESQUINA 

FACILITAN OÁUTÁS 
OH 

G-frau l e t r a s á c o i ' t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E K E W - Y O R K . , B O S T O H , C H I C A G O , 8AM 
F R 4 N C I S C O , H U E V A O K X . E A K S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , 8 A « J U A M D E P U E R T O R I C O , POM
OS , M A Y A G U E S ! , S , 0 3 Í D R E 8 , P A R I S , B Ü R . 
DEOS, i L Y O K , BATONHId H A M B U I t G O , B R E 
M E N , B E R L I N , V I E N A , A S J S T E R D A M , B R U -
8 E L A S , R O M A , SÁPOLES, UHiAIf, G E N O V A . 
&?, &í, A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I » 
T A L E S Y P U E B L O S D E 

España é Islas Canarias. 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A S O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

I n. 8 18 My 

B U Q U E S A. I Í A C A R G A . 

P~ A R Á n c i A Ñ Á R f A S ^ L o s buques Verdad y MÍ)rey 
aaidrAn flj amonte el 25 del corriente y ae advierted los 

qne han solicitado pasaje, entreguen sin demora sus pa-
aaportes A ao. conaignatario en la calle de San Ignacio 48 
Antonio Serpa. C . n. 1082 10-14 

Y A P O L E S M ! T R A V E S I A . 

TODD, HIDALÍM) Y C. 
HASOR pact-á por el cable, giran letras A oorta y larga 

?)sta v dan oarí a» do crédito sobro New-York, Phlla-
flfl'pma, Nnw-Orleana, San ITranclsco, Lóndres, Parif, 
Madrid, Barcelona y damAs capitalee y oludades impoi» 
teatea de los Estados-uflldoa y 2t»<n>». as" ootao eobrt 
taácr* los Duebloa da EspaBa y sus p4n¥B«»el!t i . 

Sft.! rs 

L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C B R O . 
D E 4 ,150 T O N E L A D A S . 

V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 

CON KSCALAfl KN 

PROGRESO, H A B A N A , CORUÑA 
Y SANTANDER. 

CAPITANKS. 
T A M A U L I P A S . . . 
O A X A C A 
M E X I C O — 

Luciano Oginaga. 
Tiburclo de LarraBaga. 
Manuel C de la Mata. 

VKBACKUZ——. 
LIVERPOOL.-... 
COKUfU 
SANTANDEK 
HABANA 

O n . 25W 

. . . , . C . A . Martínez y Cpí 
Baring Broters 7 Cp? 
Martin de Carrioarte. 

— , . . . '¿mmm.. Angel del Valle. 
Oficios n? 3 0 , 

3. M . A V E N D A ÑO Y Cf 
I ÜMft. 

VAPOR 

M É X I C O . 
Saldrá del C al 7 ¿el entrante noviembre 

para 
C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R y L I V E R P O O L . 
Admítie carga y pasajeros. 

16178 11 25 o 

VAPOR 

Se espera de la Coruña hácia ol 5 del en 
tranto Noviembre y saldrá soguidamente 
para 

P R O G R E S O y V E R A C R U Z , 
admitiendo carga y pasajeros. 

1. M. AVKNDASO Y C* 
16179 12 25 O 

MORGAN U l . 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-

va-Orlenns, con escala en Gayo-Hueso 
y Cayo-Cedro. 

Los vaporea de eata línea saldrán de Noeva-Orleans 
los juéves A las S do la maHana, y de la Habana los 
miércoles A laa 4 de la tarde, saliendo ol H U I C H I N -
SON de Nueva-Orleans, el 23 de octubre: de la Habana 
saldrAn en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap miércoles Oot. 29 
M O R G A N Nov. 5 
H U T C H I N S O N 12 
M O R G A N 17 
H U T C H I N S O N 26 

De Cayo Cedro (Cedar Key) , salen diariamente los 
trenes de ferrocarril para todos loa puntos del Norte v 
el Oeate. 

Se admiten paaajeroa y carga, además de loa puntos 
arriba mencionadoa, para San Franciaco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong. China. 

L a carga se recibirá en ol muelle de CaballeTÍa hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 

De máa pormenores impondrán Mercaderes n? 32l| su» 
consignatarios, L A A V T O N H E R M A N O S . 

C n. 1118 3 m.-93 O 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 

Ramón de Herrera. 
V A P O R 

Capitán D. ANDKÉS UKRUTIBEASCOA. 
Clasificación: 100, A n? 1, Lloyds inglés 

y americano. 

PáM NEW-TOBK, 
E{eotnarA au undécimo vi^je saliendo déla Habana el 

eAbado 25 de octubre, A las cinco do la tardo. 
Este hermoso y rápido vapor do hierro ofrece on sua 

¡UjosascAmaras todas las comodidades que puedan desear 
los señores pasajeros, A quienes se dará comida A la espa
ñola ó A la fraucoaa, con ouen vino. 

L a cargase recibirA en ol muelle do Caballería, admi
tiéndose también para ol Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hwnburgo y Brémen cen oQUOcimientoa di
rectos. 

Laoorrospondenoiase admitirá ú n i e a r a e n t e en la A d 
ministración do Correos. 

Para flotea dirigirse A las sefiorea 
YIONNET, ARMOii Y COMP. 

Cuba 76. 
Para paaaiea y demás norojoaoto^ A la Brapresa, Sao 

Pedro 2«. Pía»;» d» LUJI 
Kn New-York dirigirse A los agentes Sres. S: da P.lve-

ra v O?. 117, Paarl Street. I n. 2 17 Oo 

VAPOR 

No habiendo tomado esto vapor sino una parte do au 
cabida en azúcar, admite el tabaco y demás efectos que 
se presenten, pues no está flotado, como se ha dicho por 
algunos. 

L n.2 22 

•EXIGAN HAIL STBAM8HIP UHB. 
Los vaporea de esto acreditad» Une» 

OitV of FueMa. 
Capitán t. Deakfo; 

Oitv of Aloxandria. 
Capitán li". L. Tlmmeman. 

C a p i t á n J . W, líeynoláa. 

Halen de la Hobmia tpáw ios sábados á las 
12 del din w de New- York todos los jueves 
á lus 'd de la tarde. 

Unea semanal eaira Hew-fctrk 
y la Habana. 

C I T Y O F P U E B L A Juóvea Octubre 23 
C Í T Y O í - W A S n í N G T O » . . . . 30 
R O M E O . . . Novb. 6 

R O M E O — . . Sábado Octubre 25 
OTir O P A L E X A N D R I A Novb. 19 

C A P U L E T .. . . 8 

dan boletas do vlajea por cites vopows dlceots,-
aiente A Cádiz, (Jlbraltar, Barcelona y Marflol la, on oc-
uexion con los vapores franceeoa liue salen de Nueva-
ITork A mediados do cada mes, y sfHavro por loa vapo
rea que salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la linea de vaporea f nvacesea, vi» 
Burdeos, nasta Madrid on 9100 Curronoy, baata Barce
lona $85 Currenov desde Nueva-York, y por los vapores 
de la línea W H Í T E R S T A R , v ía Liverpool, hasta Ma
drid, laolnso preoio del ferrocanü, ea $140 Ourroncy 
desde Nueva York. 

Comidas & 1» carca, servidas eu Eiea&o peqaoüas oa loi 
•aperos C I T Y Oií P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N 

D R I A y C Í T Y OF WASríiKGTOH. 
Todos estos vapores, tan bien conooldos por la r a p l d a t 

y eegurid&d do sus vlátee, tienen exoalentes comouid*-
áes para paaajeroa, aaí como también las nuevas literas 
ctolgantrii on las cuales no e© experlmoat» movimiento 
¿Iguno, períaanooioado oiempra horisontalos. 

L M cargas se rsaiben on el muelle do CabaUerl* hastü 
la víspera del dia de ¡a salida; y so Admite o^vEapara 
las laíe ira, Hambargo, Bremeu, Amsterdnjc, jM)tt6r-
data, Kavre y A j a b K r « 8 , oon oonoclsaioatos directo*. 

8iu (soaalgnataríoi 0^rap5a 
'.'•;?T!T>, m » A I . « 3 0 T O ' 

• i " OH- %1 

D S 

Vapores Trasatlánticos. 
VAPORES DE LA OOMPARlA, 

J O S É B i i R O , 

y C A S T I L L A . 
Salidas fijas de BARCELONA el dia 15 

de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el paaajo do aquellos 
puertos i l éste. 

Para más informes sus consignatarios, 
O ' K S I L T . ' S r N ü 4 , 

Q I N E B É S y op* 

0 n. m 62-30 Ag . 

and i 
M a l í S t e a m s M p C o m p a n y . 

L I N E A D I H E C T A -
L O » H E R M O S O S V A P O R E S D S H I E R R O 

capIÍAü ¥ . 8 , C U R T I S . 

SABÁTOQA, 
oapltaa J . M . I N T O S H . 

Ootb 
Nov. 

eapitoa J . E . B A K E R . 
Con magnífloaa cámaras para puteros , saldrAn Ai 

Ambos puertos como sigua: 
D B N E W Y O R K . D B L A H A B A N A . 

SABADOS V A P O R E S . JOS VES 
A laa 3 de la tarde. A las 12 del di*. 

S A R A T O G A 30 
25 N I A G A R A Novb. 6 
19 N E W P O R T 18 

. . 8 S A R A T O G A 20 
Estos hermosos vapores tan bien conooldos por la 

rapidez y seguridad de sus viajes, tienen exoolentes oo-
modidadea para pasajeroa en sas eapaoloaaa cámaras. 

L a carga se recibe ea el maello de Caballería hasta la 
•lapera del dia de la salida y se admite carga para I n 
glaterra, Hambargo, Eremen. Amsterdam, Rotterdam 
Havre y Amberes, con oonooimleetos directos. 

L a correspondencia se adnütlrA únloamento ea la Ad 
minlatraclon General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton. H a 
vre, París , ea conexión con las lineas Cañara, "Vvhlte 
Star, y la Compagaie Genérale Trasatlaatiqae. 

Para máa pormenores diriglrae Ala casa «jonalputa-
ria, Obrapia 26. 

Línea entre New-York y Cienfuegoí, 
OON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 

C U B A , I D A Y V U E L T A . 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 

C I E N F U E G O S 
capitán F A O l C L O T í l . 

SANTIAGO. 
capitán L . C O L I T O N . 

VAPOK 

D B 9 4 8 T O N E L A D A S . 
Oaptaa R O M E R O . 

Viajes semanales á Cárdenas , Sagua 
y Oaiharien. 

IDA. 
DkbUA de la Habana loa mlérooles A las WKI» d« la 

tarde y llogarA A OArdeaaa y Sagua los Jaéves y A Cal ba
rloa los viernes. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen directo para la Habana loa do

mingos A las ONCB de an niaTiiLTiW, 

PRECIOS DE LOS F L E T E S . 
P A R A C Á R D E N A S . 

Viveros y ferretería, 
Meroanclas 

•0-35 ota. oro o*balK) da carga. 
46 " " 

• | ( N U E V O ) 

De 
NoTV-York. 

J a é v e s . 

Do 
Cienfaegos. 

MArtes. 

De 
Stg? de Cuba. 

SAbados. 

De 
Naasaa. 
Lúnea. 

Noviembre. 6 Noviembre. 4 Noviembre. 8 Noviomb. 10 
w -• 20 . . 18 . . 22 . . 24 
Diciembre, 4 Diciembre. 2 Diciembre. 6 Diciembre 8 

18 . . 16 . . 2 0 . . 2 2 
I . . 80 Enero 8 Enero . 

Pasajea por Ambas l íneas A opolon del viajero, 
Para flete dirigirse A 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 5*5. 
De mAs pormenores impondrAn sas coaslgnatarios, 

O R R A P I A N? 2 3 , 
T O D D , H I D A L G O & C 

T n. IR 24 Oo» 

YAPOHES-CORREOS 

(anta DI 

f 0." 
E L VAPOB 

ALFONSO XIL 
Capi tán D . Juan Herrera. 

Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A , el 25 de oc
tubre, llevando la corresptfndenola pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos paertos. 
Tabaco para CAdiz solamente. 
Loo pasaportes oo oatrogarAa al recibir loa bllletea de 

pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmaráa por los Consignata

rios Antes do correrlas, ain cayo reqalslto serAa nulas. 
Recibe carga A bordo hasta el dia 23. 
De mAd pormeaoro» impoadrAn sue oonsilgaatarlo», M, 

OALVO Y CP» Oficios aúm-ro 28. 
18 -17 Oto 

E L V A P O E 

PMTO-RICO. 
Capitán H . Cláudio Perales, 

Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 31 de oc 
tabre, A las doce del dia, llevando 1» oorreopondf ncia 
pública v da oficio. 

Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes oe oatrogarAa al rooibir los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas da carga so firmarán par los conalgimti

rios Antes do eorrerlaa, sin cayo requisito serAn nulas. 
Recibe carga A bordo hasta el dia 29. 
De mAs pormenores, ImpoadrAn eas confilgnatarUia 

OaoiOB23. W. C A L V O Y C f 
I 8 -17 Oot 

m i D£ COIOÑ Y á N T O i U S , 
Combinada c m la TrasailánUca de la JWÍS-

ma Compañía y también con Ion del Ferro
carri l de P a n a m á y Vapores de la Cotia 
del Bur y Norte del Paoljko. 

VAPORES. 

1. L V I L L A V E R D E , 
capitán IX FRANCISCO MORET. 

PASAJES, 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 

Los cuales harán un vl^je mensual conduciéndola 
iorrcii¡)ond(.ncia pública y de oficio, asi como ol pasaje ofl-
M&l para los siguientes puertos de su lünorarlct 

Viajes de la Habana á Colon. 

P A R A S A G U A , 
Víveres j ferretería. 
M ercan oí na. .—• 

»!>•;• • cts. ora .>*u<u> de caí tea. 
00 •> 

P A R A O A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanohaJo $0-40 oabaltu d« O*Í¿*. 
ICeroauoias " 60 " 

E n oomblnaolon con el fentxwrril Zata s e d e s ü a o h a s 
otvnoelmlentoa especiales par» los paradoroa de Vi l las . 
OoloriMlaa y P l a w U » . 

US despacha a bordo 6 la loraarán O . K U L L r SO, 

Empresa de Fomento y Navegación 
d e » ! S - u j f . 

O F I C I O S a», P L A Z A D B S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 

Cristóbal Colon, 
Capitán S A A V E D R A . 

Sale de Batabanó todos los sAbados por la tarde <U»-
pues de la llopiada del tren extraordinario para la Oolo -
n a y Colon. 

R E T O R N O . 
Los ihArtas A las tres de la tarde ealdrA de Cotoa, y A 

las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles «a Bal»-
banó, donde los sellores pasajeros enooatrarAn an tren 
extraordinario qae loe conduzca A San Felipe, A fia de 
tomar allí el expreso qae viene do Mataasas A esta ca
pital. 

Vapor G e n e r a l l i e r s u n d i . 
Capitán G U T I E R R E Z . 

Saldrá de Batabanó los Juéves por la tarde, después ds 
la llegada del tren, ooa deetlao A Colom», Ooloa Pas ta 
\ ñ Oartos. Bailan v Corte» 

R E T O R N O . 
Loa domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Baliea 

á l&s once, de Punta de Cartas A las dos y de Coloma A 
las cuatro del mismo día, amaneciendo el lúnea en Bate-
baaó, donde los sofloros pasajeros eneoatrarAa aa tren 
qae los ooadazoa A la Habaa», on la misma forma oae 
los del vapor C O L O N . 

Pronto A terminarse ia carona del vaporolto F O 
M E N T O , serA dedicado A la conduooloa do los seBores 
pasajeros del vapor L E R 8 U N D I desde Coloa y Colonia 
«Ifbajo de la misma y vice-versa. 

I f Las personas que se dirijan A Vueita-Abato at 

SroreorAn oa el despacho de VUlaaaeva de loe hUloe», 
a pasajes, ea combinación ooa Ambas oomp&ñlaa, pa-

Suido los de ferrocarril y baques, y por lo cual obtieneu 
beneficio dol rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifa». 

Saldrán los Juéves y sábados respootlvamente ea el tsoa 
qae coa destino A Matanzaa sale de VlLanuev» A las ti e 
y caarenta de la tardo, debleado cambiar de tren en San 
Felipe, donde eneontrarAn al efecto el extraordinario qae 
los oondaoirA A Batabanó, 

2í Se advierte A los señores pasajeros que vendan de 
Vaelta-Ab^o, se provean A bordo del blllote de pasaje 
de ferrocarril, para qae disfrutea del benoflolo del reba
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así oomo 
qae deben despachar A bordo por ol sobrecargo los eqal-
pajea, A fia de qae paedaa vealr á la Habana á la pa* 
que ellos. 

8» Las cargas destinadas á Puata de Cartas, Bailón 
j Cortes, deberáa remitirse al Depósito de Villanaeva 
los lúnea y máttoa. Las de Oolomn y Colon loa miércoles 
y Jaéves. 

4? Las cargas de efectos regaladas, ana á 3 real««, 
oaa ol robf̂ jo do 25 por 100 de ferrocarril, al 661 ota. oro. 

Las cargas do tabaco qa» pagaa al ferrocarril SJ rtwle» 
oro, cobrará la Empresa 03} centavos. 

Los precios de paeajey demás son los qucwAreala 
tarifa mformad». 

í Los vapores ae despachan en el escritorio luuta 
las dos do la tarde, y la oorroijpondencl» y dinero se re-
Ibo hasta 1» ana. E l dinero devenga é por ICO para fleten 
Ras tos. SI los solíorea remitentes oilgon recibo y r©a~ 

ponsabllldad do la Empresa, abonará él | por 100 oon laa 
ooadlctones oxpresadaa que constan on dlohos reo'bos. 

L a Empresa sólo se compromete A llevar basta anu al» 
maceáos las cantidades qae loentregacn. 

6Í Para facilitar las remisiones y ovitar trastornos y 
sarjalolos A los sefiores rernlteates y consignatarios, 1» 
Karpresa tiene establecida una Agencie en ol Depótuto 
d s vll lauuev» oon este sólo objeto, y por l» «uaídabs» 
4tJipA.'ih&T3o toda lo carga. 

SOCIEDADES ¥ EMPRESAS. 

S A L I D A . 
De la Habana el pentilti-

mo dia do coda mes. 
•Nuevitas e l — 1? 
Gibara — 2 

—Santiago de C u b a . . . . S 
—MayagáeR 8 
—Puerto-Rico 18 

Pouce. . , . .OT... 14 
-Guaira . - 17 

- P u e r t o - C a b e l l o . . 18 
Sabanilla 21 
Cartagsas. —, 20 

L L E G A D A . 
A Nuevitas el día 1? al-

guíente: 
-Gibara 
—Santiago deCnba. 
— M a y a g ú e s . . . . 
—Puerto-Rico 
—Ponoe — 
—Guaira.— 
-—Puerto-Cabello 
—Sabanilla — 
—Cartagena—,. , . . 
—Ooloa 

RETORNO. 
A Cartageaa el dia dltlmc. 
—Spbaallla — l ? 
—Puerto-Cabello 4 
—Guaii'a S 
—Ponoo 7 
—Puerto-Rico 8 

Mayagtlez.., 
-San tiago do C u b a . . . 

- G i b a r a — 
—Nuevitas — . 
-Habaa» 

Oc Colon, antopealUtimo 
dia de cada roas. 

-Cartagena .el último 
-Sabanil la — . . 19 

Paerto-Cabello—,. . 3 
—Gaalra— B 

Pouoe...- 8 
Puerto-Rico 13 

—Mayagüoz.» . . . . . . . . 14 
- P o r t at P r lace (Hrltt) 16 
—Santiago de;Cnba 18 
- G u a i r a . . - . H 
-Nuevitas.— — 2 0 

NOTAS. 
Sn su viajo áo Id» recibirá el vapor en Purto-Klco los 

días 13 de cada mea. la oarga y pasajeros qne para loe 
puertos del Mar Caribo arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol cor reo que salo de Barcelona el dia 25 y de 
CAdls el dia 30. 

E u su viaje do regrese, entregará al correo quo sale de 
Puerto-Rico el 10, la caigA y pasajeros que conduce» 
procedente de los puertos del Mar Caribe y ol Pacifico, 
para CAdis y Barcelona. 

S u la época de cuarentonas, ó sea desde 1? do mayo al 
SO de setiembre, se admito carga para CAdiz, Barcelo
na y Santander, pero pagaooros sólo por ol Ulitmo 
puerto. 

Los dos diaa aaterioroa al de la salida, redblrA la 
carga para eata Is la y la de Pnerto-Rloo en el muelle 
de L u s y la destinada á Coloa y escalas, en el de Cabe-

No adulto «ni. .: el día de la salid». 

\ m DE m m v VERACRUZ. 
S A L I D A . 

Do la Habana el flltlisó do cada mes, para Progroao y 
Veraoraa, 

R E T O R N O . 
DoVeraorua, el día 8 de cada moa, para Progreso y 

HJÍMna. 
De U B a W v . el d<a 15 do cada stós, para Sautar d • 

NOTAS. 
Los psio^jo» y cargas do la Peatnsula trasbordarán *>• 

» Habana al Trasatlántico de la misma Compañía qae 
yJdrá los día»! tUt iíaos para Progreso y Voracrua. 

Loa padaJeros •, eaerga da Veraorua y Progreso, segul-
án ala traaboido p^rs Santander. 

Laa Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que harA es-
^alael vapor î ue sale d é l a Peulasabt el día 10 de cada 
acá, serftn tasisbíMi «crvidsii en sus comunloacUms» co» 

rogreso ip Tí- vttcyi?"',. 
De mAs pormonoros Impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O V COiMP», Ofloloan9 S»«. 

V A P O R E S C O S T E K O S . 

Jíueyo Ciibsino. 

s m m % CONTRA INCENDIO! 

J , F , MILLINGTOÍI 
S. Ignacio 6ó.«Híftba3iiár~S, ígaaolo iü. 

On. 812 1 E 

BANCO ESPAÑOl 
d e l a I s l a d e C u b a . 

E l Conaejo de Gobierno de eate Banco, usando del de
recho de emisión que le conceden loa Eatotutes, ha acor
dado on sesión del dia de hoy ae pongan en clrcul.'voion 
billetes del Banco Espafiol do la Is la de Cuba do A cin
cuenta y do A cien peaos pagadores en oro al portador y 
A preaentaclon en la miama Caja del Kstablcclmieuto. 

Dichos bllletea llevarán la firma en estampilla, dol 
Gobernador, la de un Consejero y la dol Cajero. 

Lo que ae anuncia para general conocimiento.— Haba
na. Octubre 13 de 1884.—Kl Gobernador, José Cánovas 
del Castillo. L 7 10-15 

Compafiia del Ferrocarril entre Cienftie-
gos y Villaclara. 

Secretaría. 
E l Sr. Presidente ba dispueato so convoque A JunOi 

general extraordinaria para la ana dol dia 30 del cornea* 
te mes, en la casa calle do San Ignacio a. M, A fin do 
tratar en ella de la rebaja do tarifa solicitada por an con
siderable nfimero do Sres. Hacendados, Comerciantes é 
Induatrialea, reaidentes en la provincia dondo funciona 
el ferrocarril. 

Habana i:i doOcCubre de 18*1.—Hl Sooretorio, Marcial 
Oaivct. C n. 1088 14-15 

Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
L a Junta Directiva ha aoflalado ol dia 30 dol corriente, 

A las 12, para que tenga efecto on la caaa n. 10, calle del 
Tenionto-Rey, la Genenjl ordinaria en que ao leorA la 
memoria con que preaenta laa cuentas del alio aocial 
vencido on 80 de Junio último, y el prosnpunate de gaa--
tos ordinarios para ol de 1885 A "80; se procederA al uem -
brainiento do una Comisión qno habrA do examiaar d i 
chas cuentas y presupuesto, y A la elección do seis Sros. 
Directores, on rooniplazo do 4 quo han cumplido ol t ér 
mino do su cargo, y de doa quo han dqjtulo de serlo; nd-
vlrtléudoae quo dicha Junta ae colebrarA con cualquier 
número do couourrontes. Lo quo ae pono en conoci
miento do los Sros. Aoeloniatua para la aaistencia al ne
to; pudlendo ocurrir por la referida memoria improsa 6 
la Secretaria do la Compaüía.—Habana 13 do octubrw 
dolSUI.—El Sectetario, (?!!ÍHcn»f) .K de Castro. 

C n. 1001 14-l.X) 

A V I S O S . 

SE V E N D E UN M A G N I F I C O V A P O R K E M O L . ' 
cador, nuevo, con 5i piéa do quilla y 18 caballos de 

fuerza y tros luuclias, propias pata punto do poca agua, 
tedas clavadas empernadas eu cobre. San Antonio n. 37 
inipondi-An, Unanabacoa. 10023 íi-'J'i 

A R B I T R I O 
d») vendedores ambulantes» 

Adjudicado .1 mi favor el arbitrio do vondwloroa am
bulantes do esta ciudad y su termino municipal, por el 
actual alio económico do 1884 A 8.r); aviso por este medio 
ol público en general y A loa causantes dol arbitrio en 
particular, que desde esta focha queda abierto el despa
cho de matrículaa en la calle de loa Corrales esquina a 
Egido, acceaoria dol café L a Puerta del Sol, de 7 A 10 da 
la niaflana y do 11 A 4 do la tardo: debiendo advertir qno 
solo ao conceden 20 diaa que oiupc/.:ir;iu A contarse desde 
la fecha do la pabllcaciou del presente anuncio, y quo 
trascurrido dicho pla^o quo sera Improrrogable, Incun l -
rán loa que no ao liubloaen provlato do aua respoctivíiH, 
matriculas on loa recargos y penas quo seiínlan ios ni-
tlculos 11 y 13 del pliego do condiclonoa, sin quo puedan 
alegar excusa ni ignorancia algunu. 

Habana, octubre 21 de 1884,—Kl Koniatadnr, B Vena, 
10197 5-2.r. ' 

V A P O B , 

Este buque demora la salida que tenía aaunciada para 
ol domingo 20, hasta el Juéves 80, por la tarde. 

Loa Sroa pasajeros deborAn tomar el tren que sale de 
Villanaeva A las 2 y 40 del citado Juéves. 

Para mAs pormenores San Ignacio 82 
E l consignatario, J U A N P U E Y O . 

10048 7-22a 7-23tt 

SMPKESA DS VAPORES ESPAROLES 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 

TRABFOKT1SS M Í U T A R K S 
D K 

VAPOR 

C í i p i t a n D. FAUSTO ALBONIGA. 
Kate hermoao y rápido vapor saldrA de este puerto 

el día 26 de octubre A laa oinco do la tarde para lo» de 

N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 

G i b a r a , 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
O u a n t á u a m o y 

ÜONSIGHAT ARIOS. 
Nuevitas.—Br. D . Yloeato Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Veoiao, Torre y Compí 
Mayati.--Srea. Graa y Sobrino. 
Baracoa.—Srea. Mouéa y C í 
GaaxitAaamo.—Srea. J . Bueno y Oomp' 
Cuba.—Sres. L. Boa yComp? 

««.•teMis^i-» o"' H A M t o i n ¿ HS&RfttUt S.*N r v . 
D R O a O . - P I i A Z A » E L U Z . I . 2 10- Q 

OOMISION 
de acreedores de los Sres, Per!ra,ja 

y Planella. 
So convoca á los Sres. acrecdoroa doln« Si'OS, Pedrala 

yPlanolla, qno ou Junta,ce obrada en 23 dojnlio di> 1883, 
aombraroa A loa qae snacnbon sus ropreai>iitantos, )>;ir.i 
que ao airvan asistir el dia '28 dol nresente mea, A laa 7 do 
la noche, A la caaa calle de Obrapia n. 10 caanína A Mer
caderes, A lindo darlos cuenta en eso acto no la« g.'slio 
nes realizadas hasta el día; y quo instruidos de los anio 
cedentea puedan adoptar el aonordo qne eatinen opOi 
tuno. 

Habana y octubre 21 do L88á.~T«an r'oiaya. Jnaiv 
Cariarte.—Alliorto llorao.—I<lca,rdc Prroz. -Andrés!No~ 
vea.—Manuel de Joans Ponce. 

leoGO 8-28 

rrvív 

DE LA 

PLWA 11.11011 U1L 
Debiendo precederse A la adquisición de sesenta y 

cuatro ejemplares impresos do rolacionoa trimestralei» 
deprecies medios pnra la Contaduria de Acopios dsl 
Arsenal, se anunciA al público para quo ios quo deseca 
temar parto en el acto dol remate, presenten sus propo-
sioionea en esta Habilitación do la Plana Mayor del 
Apostadero el 30 dol moa de octubre actual. 

Rn la expresada oficina so hallan do manifiesto 16a 
modelos do loa impreaoa quo aa subastan, los quo han 
de reunir laa condiciones que se expllcnrán.— Habana 2& 
de octubre de 1884,-»7iirt)i de la Vega. 

15080 10-2í EOH pito P Í KTÁ K I ÓS DK I IM AS n i IÍA ÑAS 
del ban-io de Pueblo Kaevo <iue deséen sabor los nu-

tecedeatea do los torreuoa que estAu reclamando los he
rederos de doDn Manuela González del Alamo, pueden 
pasar por la calle do Joaua Peregrino u. 21¡ les davA r a -
son D . Domingo Homero. 15881 15-10O 

MI 
y oro argentífero. 

m FERNANDO V STA. 
en Manicaragua (a) Arimao, Sta. Ciara. 

L a ausoripclon quo so ostA haciendo {Mira constituir la. 
sociedad on esta capilal, ya ostA llegando A au conclu
sión, por sor poco el capital necesario para ompronder 
los trabajos de explotación do D I K Z toneladas diaria i 
j>or ahora. Según piagrama, ya en prensa, como también 
la memoria roíativa A los asuntos económicos de laa mi -

Según acuerdo, so avisa A loa Sres. que tienen solici
tado cartas de auscrlcion quo no ao admitirA más da 
oinco acciones por cada auscritor, civvo valor ea de $100 
cada una, pagaderos al 10 p § meonur.l. 

Habana, ootubre 18 do 1881.-—JOÍÍ üanla Eula l ia . 
15011 8-10 

D l l S f ) » : t>*TA ! • / • ff A V ANTK KL "NOTA R I Ó 
D. Pedro Itodriguoz, Parea aoha disuelte la Sooiedad 

que giraba ea esta plaza bajo la razea aocial de A n d r é s 
fiarallobro y Cí quedando hecho cargo de loa ne^ocioa ds 
lamísina í>. Vi aiici(=ro Mnrtfm, Habana ootubre 7 de 188i. 

IM8T VHÜfi 



H A B A N A . 

V I É R N E S 24 D E OCTUBRE D E 1884, 

Prosigamos. 
Años hace que el DIAEIO DE LA MAEI-

NA viene encareciendo la necesidad de ra
dicales reformas en nuestra ostentosa y 
complicada administración, en vi r tud de 
las cuales se simplificase y despojase de gran 
parte de su inútil balumba, facilitando el 
servicio y ahorrando considerables sumas 
a l Erario; años hace que ha venido enca
reciendo Igualmente la conveniencia de que 
m diotasen por una Ley las condiciones de 
ingreso y de ascenso en las carreras como 
medio de poner trabas á los abusos del 
ciego favor y de ordenar y moralizar la 
gestión de los fancionarios públicos; años 
hace que viene abogando por un presu
puesto módico, acomodado, como es justo 
y razonable, á las fuerzas contributivas del 
país, en atención á que los de los tres últ i
mos ejercicios los superaban en extremo y 
se liquidaban con creciente déficit; años 
hace, por último, que no ha perdido oca
sión alguna de recomendar toda reforma 
útil y practicable, toda medida que tendie 
se á mejorar laa condiciones de la riqueza 
del país y á promover sus adelantos mora
les y materiales. Sin embargo, hay quien 
nos acuse de lo contrario, y quien se extra
ñe de nuestra actitud en estos últ imos dias, 
juzgándola inconsecuencia. 

No nos detendrémos á refutar tan infun
dados cargos, ni á entablar discusiones a-
oerca de este punto, que no hablan de dar 
otro resultado que el de diatraernos de la ta
rea que hemos emprendido por considerar
la provechosa para el país, cuyos legítimos 
y verdaderos intereses son el objeto cons
tante de nuestros trabajos, Proseguiré-
mos, pues, en el camino comentado últi
mamente, trazado de antemano en los 
artículos, "Corolarios", "Coincidencia" y 
"Tratado de comercio." Nuestra tesis ha 
sido enunciada de una manera clara y dis
tinta. Tomando por punto de partida la 
angustiosa y estrecha situación que en la 
actualidad atraviesa el Tesoro de esta Isla, 
y teniendo en cuenta que sus entradas han 
de disminuir en escala gradual y ascenden
te á medida que vayan dando sus natura
les resultados las reformas económicas ya 
planteadas por virtud de las Autorizacio
nes y, sobre todo, el tratado de comercio, 
üemoá estudiado esta compleja cuestión 
bajo el aspecto del gran desnivel ya produ
cido y que ha de agrandarse más aún en
tre los ingresos y los gastos, y en buena ló
gica, puesto que es imposible aumentar los 
primeros por medio de nuevos gravámenes 
sobre el contribuyente, hemos deducido 
que no hay otro recurso sino disminuir con
siderablemente los segundos. 

Aparece en primer lugar como suscepti
ble de una gran rebaja la consignación que 
figura en el presupuesto de gastos para in
tereses y amortización de la deuda, de cuya 
consignación tocan unos ocho millones de 
pesos al Banco Hispano-Colonial. De este 
asunto, iniciado por el DIAEIO hace ya 
mucho tiempo, y no dejado de la mano des 
de entóneos, se ocupa actualmente el señor 
Ministro de Ultramar como uno de los 
comprendidos en la Ley de 25 de jul io , y es 
de esperar, según todos los antecedentes, 
que se resuelva en no largo plazo. Y cierto 
que urge esta resolución por las razones 
que hemos indicado en anteriores artículos, 
que no pueden ocultarse al celoso Ministro 
¿tel ramo, al eaal dirigimos, por si todavía 
puede ser oportuna, nuestra más apremian
te excitación con el objeto de que cuanto 
ántes se lleve á cabo y en buenas condicio
nes el deseado concierto con los represen
tantes del referido Banco. 

Pero esta medida, por ventajosas que 
sean sus condiciones y aunque produzca 
una notable rebaja en el gasto de que se 
Trata, no bas t a r á para que se consiga la 
normalidad de nuestro Tesoro, á la que de 
ben de aspirar no sólo el Gobierno de la 
nación, sino también todas las personas que 
imparcialraente se ocupan aquí en las cosas 
públicas, por el influjo que esa normalidad 
y solvencia ha de ejercer en el crédito y en 
el desenvolvimiento de la riqueza pública 
Preciso es, pues, apelar á otros medios, sin 
excluir por supuesto el indicado de la dis 
minucion de la carga de la deuda: preciso 
es acometer grandes reformas y economías 
t a l como lo indicaba E l Imparcial de Ma 
dríd de 2 del presente mes, cuyo artículo 
citamos hace tres dias, y tal como ha acor 
dado practicarlo el Consejo de Ministros 
presidido recientemente por S. M., al tenor 
de lo que nos ha comunicado el telégrafo 

Nadie pondrá en duda que nuestro orga 
nismo gubernamental y administrativo, ca 
da vez más complicado y sobrecargado de 
veinte años á esta parte, es en extremo eos 
toso y adolece de muchas superfluidades 
Tampoco se negará , que á pesar de las lau 
dables reformas y economías realizadas con 
recto espíritu por el Sr. Conde de Tejada 
ánn án tes de votarse las Autorizaciones 
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E L E S C A N D A L O 
N O V E L A 

POH 
D , P E D R O A, D E A L A R C O N . 

Sin embargo de todas estas malas pasa 
das, nosotros seguíamos siendo amigos su 
yos, por admiración á su talento, por lást i
ma de su soledad, por la invencible simpa
t í a que inspiraban su figura y sus maneras 
y por el inexplicable ascendiente que siem 
pre han ejercido sobre los caractéres impe
tuosos estos hombres pasivos, fríos, tacitur 
nos é incomprensibles, y hasta muchas ve
ces los mismos ingratos!—Añádase que él no 
omitía medio de obligarnos y servimos en 
todo aquello que ménos nos interesaba, en 
nuestro concepto, pero que m á s clebiera i n 
teresarnos, en su opinión; comportándose el 
muy taimado de manera que nosotros resul
tábamos mortificados y agradecidos, mien
tras que 61 aparec ía (á los ojos de quien no 
lo conociese) como un héroe de abnegación 
y humildad. 

Una de sus reglas de conducta era, indu
dablemente, no debernos nada, no admitir 
ningnn obsequio nuestro, y procurar, por 
otro lado, que lo echásemos de ménos á to
das horas. J a m á s consintió en comer en mi 
casa: siempre descompuso nuestros planes 
de i r con él á jiras campestres, á paseo ó al 
teatro: siempre alegaba algún pretexto ba-
ladí , perc que implicase el cumplimiento de 
un sagrado deber, como, por ejemplo: que 
tenía que i r á ver al aguador de su 
casa que se hallaba enfermo, ó á dar lección 
de escrirura al hijo del zapatero de 
enfrente, ó á cuidar á uno de sus pe
rros que estaba muy malo; ¡pretextos 
que ajaban doblementf nuestro amor pro
pio; pues, por una parte, teníamos que re
conocernos inferiores á Lázaro en virtudes, 
y , por otra, inferiores á un perro en sucari-
5 o í . w , „ - « « E a cambio, cuando nosotros es

queda todavía mucho que hacer en este sen
tido, y puede simplificarse más ese organis
mo, sin que el servicio del Estado sufra de
trimento. Por lo que toca á lo gubernativo, 
es indudable que podr ía reducirse y simpli
ficarse mucho su actual organización, con
siguiendo notables economías, y tal vez me
joras en la marcha y expedición de los ne
gocios. Por otra parte, y áun cuando no 
fuesen tan indispensables como lo son las 
economías que habr ían de producir esas re
formas en el conjunto de toda nuestra ad
ministración, podríamos contentarnos con 
las indudables ventajas que habían de pro
porcionar, acortando t rámites y poniendo 
límites á ese funesto expedienteo, tan per
judicial para el interés y para la paciencia 
del público. 

En cuanto á los servicios, es asimis mo in 
dudable que muchos de ellos son suscepti
bles de reducción, y de supresión algunos, 
puesto que obedecen á las exigencias de 
una organización complicada y costosa, que 
es preciso simplificar y abaratar. No nos 
referimos á aquellos servicios que son i n 
dispensables para el órden y buen régimen 
de toda sociedad organizada, n i ménos á 
los que son necesarios para el mante
nimiento de la paz pública y de la seguri
dad de este territorio, cuyos límites deben 
de ser marcados, según hemos indicado 
repetidas veces y cuando se ha tratado 
de estas cosas, por la Autoridad Supe
rior, que tiene á su cargo y responsa
bilidad la guarda de tan importantes 
objetos. Aludimos á los servicios, cuya u t i l i 
dad no se encuentre demostrada, á los que 
pueden considerarse de lujo y por lo tanto 
supérfluos, á todo aquello de que podamos 
prescindir, en consideración á las circuns
tancias que atravesamos. En suma, nues
tro organismo gubernamental y adminis
trativo, en toda su extensión, es propio de 
una época de opulencia y de abundancia, 
de la que por desgracia estamos muy lójos; 
y por consiguiente la prudencia, el patrio 

tismo y hasta el sentido común enseñan 
que en la actualidad debe acomodarse á la 
situación que nos rodea. Se pide un pre
supuesto barato, y se dice que son condi
ción precisa para el fomento de nuestra r i 
queza medidas que hagan la vida barata: 
pues bien, una administración barata se 
relaciona lógicamente con todo esto. 

Hemos de explanar y concretar más las 
precedentes indicaciones en números suce
sivos. 

Vapor-correo. 

El vapor-correo Oiudad de Gadiz salló de 
Puerto Rico para este puerto, hoy viérnes, 
á las dos de la tarde. 

El tratado. 

A l ver que nuestro celoso corresponsal en 
Madrid nada nos decía acerca de las noti
cias comunicadas á los periódicos de Nueva 
York, de haberse "firmado el miércoles'' de 
esta semana el tratado de comercio, le te-
telegrafiamos en las primeras horas de la 
mañana de ayer, á lo cual contestó con el 
despacho que en otro lugar publicamos, fe
chado anoche á las 10. E l tratado no se 
ha firmado, pero se halla terminado; sólo se 
discuten cuestiones secundarias y de un mo 
mentó á otro se espera estampen en ól su 
firma el Ministro de Estado y el repre
sentante de los Estados-Unidos. Es ú-
nicamente asunto de breves dias, quizás 
de horas; á tal punto ha llegado ya la cues
tión.—Sabemos algo más , y es que una res
petable casa de comercio de esta capital 
recibió hace cuatro ó cinco dias un telegra
ma de Madrid diciéndole: "el tratado que
da rá firmado á fines de octubre". 

El telegrama publicado en Nueva York, 
en el cual se aseguraba que el tratado se 
firmó el miércoles, obedeció, sin duda, á las 
noticias que circularían el már tes en Ma
drid, dando como un hecho que se firmaría 
el tratado al dia siguiente, cuyo rumor nos 
comunicó nuestro corresponsal telegráfico 
Repetimos, que el no haberse firmado el 
tratado el miércoles, nada supone, pues de 
todos modos, es ya unhecho incuestionable 

Trinidad, 19.—Se ha sentido un fuerte 
temblor de tierra. 

Venezuela. 

Según noticias telegráficas de Santho-
mas, la segunda plaga de langosta conti
núa su destrucción en los campos. En Ca
racas se ha declarado la fiebre amarilla. 

El Gobernador General de Puerto-Rico. 
En telegrama de nuestro servicio parti

cular, se nos dijo ayer tarde que ha sido 
nombrado Cobernador General de Puerto 
Rico el general D . Luis Daban. En la ac 
tualidad desempeñaba dicho distinguido 
militar la Capi tan ía General de Aragón y 
es hermano del general D . Antonio Daban 
que ha representado en el Parlamento á la 
provincia de Santiago de Cuba. 

Telegramas de las Antillas. 
Santhámas, 7 de octubre . -—sido levan 

tada la cuarentena que se imponía á los bu 
ques procedentes de Puerto-Rico y Yicques 

Port-au-Prince, 10.—Se espera que la co 
secha de cafó sea muy abundante este año. 

E l gobierno haitiano ha ofrecido el 23 de 
setiembre á los representantes de las nació 
nes, cuyos naturales sufrieron perjuicios en 
la úl t ima revolución, pagar las reclamacio 
nes en seis años; y si éstos rehusasen, dícese 
que se cont ra tará un emprésti to de dos mi 
llones de pesos para el pago de esas atencio 
nes. 

Jamaica, 9.—Ha habido fuertes lluvias, 
que han causado desbordes en los ríos, 
arrastrando algunos almacenes y casas par 
ticulares. 

tábamos enfermos (y, créalo V., más 
deseosos de morir que de sanar), se consti
tuía á la cabecera de nuestra cama, no se 
apartaba de allí n i de dia ni de noche, nos a 
gobiaba materialmente con sus cuidados, 
y era implacable cómplice del médico para 
no tolerarnos ni la más ligera infracción del 
régimen. ¡Es decir, que, de un modo ó de 
otro, se complacía en atormentarnos y en 
humillarnos con aquella regularidad contí 
nua, con aquella formalidad insoportable, y 
con aquel rigor impropio de la flaca natura
leza humana!~Si Diego me dominaba á mí, 
él nos dominaba á los dos 

Pero V. se sonrio como dicióndome:— 
"¡Todavía no he oído n i una sola acusación 
"fundada y racional contra el pobre Lázaro! 
"Cuanto ha hecho y dicho hasta ahora es 
'bueno; y, por lo tocante á las cosas que no 
'hacia n i decía, á sus abstenciones, á sus 

"reservas, á sus austeridades (ciertamente 
'extraordinarias, pero no sobrehumanas), 
'puede imaginarse que consintieran en que 

" ten ía más de ángel que de hombre, en que 
era un verdadero Santo." 
—¡Figúrese V. que digo todo eso!—res

pondió el Jesuí ta , asombrado de aquella lu 
cidez de Fab ián . 

-Lo mismo discurríamos algunas veces 
Diego y yo (prosiguió tristemente el 
jóven), y no otra era la razón principal de 
que siguiéramos tratando y áun respetando 
á Lázaro.—¡En medio de nuestra ligereza, 
no queríamos exponernos á condenar á un 
; usto!—Pero ¡ay! pronto vino un hecho real, 
fehaciente, indestructible, á convencernos 
de que no nos habíamos equivocado en nues
tros malos j u i /ios, y de que aquel hombre, 
con rostro de serafin. era un mónstruo de 
maldad y de disimulo! 

—¡Todo sea por Dios! (exclamó el Jesuí
ta.) ¡A ver! Cuénteme V . eso 

V I L 
LÁZARO CONVICTO T CONFESO. 

—Una noche (continuó F a b i á n ) fuimos 
Diego y yo á casa de Lázaro á enterarnos 

Exposición. 
Publicamos al pié de estas l íneas la que 

han redactado algunos señores propietarios 
de fincas urbanas de esta ciudad, y suscri
to otros, en considerable número, á propó
sito de la situación difícil que atraviesan 
por v i r tud de la crecida contribución que 
pagan á la Hacienda y el Municipio por sus 
propiedades, y á efecto de la rebaja de un 
cincuenta por ciento que han tenido que 
hacer en los alquileres, para no verlas va
cías, no obstante lo cual, muchas lo están 
meses y más meses, con grave quebranto 
del propietario. 

La expresada exposición fué presentada 
al Excmo. Sr. Gobernador General por los 
Sres. D . Victoriano Argudin, D . Estanislao 
Hermoso, D . José Sellós, D. Anselmo Ro-
driguez y D. Ricardo Calderón, quo gusto
samente se brindaron á ello. E l Sr. General 
Castillo recibió á la comisión con su acos
tumbrada cortesía y benevolencia, y ofreció 
hacer todo lo posible por corresponder á la 
solicitud y súplica que en la misma se le 
hace por un número tan considerable de 
contribuyentes. Se nos comunica por uno 
de los señores firmantes, que al pedirse la 
rebaja de un treinta por ciento de la renta 
imponible, habiéndose expresado que las 
casas han sufrido una disminución de un 
cincuenta por ciento en sus alquileres, lo 
que es notorio en la mayoría de los casos, 
se ha tenido en cuenta no privar en estos 
momentos al Tesoro de una gran parte de 
sus rentas más seguras, y en la confianza 
de que próximamente se procederá á la for
mación de un nuevo censo, ó bien que las 
Córtes del Reino rebajarán la cuota contri
butiva. 

Hé aquí la exposición: 
E X C M O . S R . G O B E R N A D O R G E N E R A L . 

Los que suscriben, vecinos de esta ciu
dad, respetuosamente á V. E. exponen: Que 
como contribuyentes al Tesoro en concepto 
de propietarios de fincas urbanas, ven con 
pena que no todos los que concurren al sa
grado compromiso de las cargas del mismo 
habrán de ser más ó ménos aliviados, hoy 
que es difícil y angustiosa la situación del 
país. E l comercio, la industria y las artes, 
presienten con las reformas que se han de 
llevar á cabo el mejoramiento de sus nego
cios, mientras los dueños de casas, conti
nuarán pagando un diez y sois por ciento 
sobre el producto de las mismas, más el 
diez y ocho por ciento que se le asigna al 
Ayuntamiento y sobre una base incierta. 

Hecho el Catastro en una época más bo
nancible en que la propiedad urbana tenía 
mayor valor, sus alquileres correspondían á 
esa estimación, pero hoy que dichos valores 
han disminuido, el Catastro como base 
para la fijación del tributo cae por su pro
pio peso y hace que se eleve el tipo del 
mismo á un treinta y dos por ciento, por
que las casas han tenido una disminución 
en el precio de sus alquileres de un cincuen
ta por ciento por lo ménos. 

Además, estrechadas las distancias entre 
el propietario que desea un producto racio
nal que viene ya gravado con una contribu
ción crecida, y el inquilino que le es difícil 
la vida material por la precaria situa
ción del p a í s , en vano buscan los me
dios de conciliar y despreciando el se
gundo las comodidades de mejores tiem
pos sólo encuentra amparo en la mayor eco
nomía posible. Unos se unen y habitan una 
sola casa, otros pasan su domicilio al cam
po, otros á los pueblos vecinos y no pocos 
llegan á nuestras puertas en demanda de 
un albergue. Esa es la causa de registrarse 
un número considerable de casas desocupa
das, algunas pasan de seis meses que lo es
t án y suben de punto nuestros perjuicios 
cuando para llegar á este fin es necesario 
acudir á los tribunales donde se consumen 
grandes sumas, que no se resarcen jamás . 

Bien comprendemos que es muy trabajo
so y se necesita tiempo para la formación 
de un nuevo padrón, cuya demora le sería 
onerosa al Estado, porque son apremian
tes sus necesidades; pero entendemos que 
pudiera hacerse una rebaja de un treinta 
por ciento deducido de la base ó renta im
ponible hasta que, ora desaparezcan las 
causas que lo motivan, ora se proceda á un 
nuevo censo ó las Cortes de la Nación de
terminen la reducción. 

En tal concepto, á V. E. suplicamos se 
sirva en mérito de lo relacionado y de las 
poderosas razones aducidas, admitir con 
agrado la petición que se hace y disponer 
una rebaja de treinta por ciento sobre la 
Renta imponible que viene cobrando el Te
soro á los dueños de fincas urbanas, mien
tras persistan las causas que han dado lu 
gar á ella ó un nuevo censo venga á fijar la 
verdadera producción- Es gracia que no du
dan alcanzar de la rectitud y buen criterio 
de V. E. 

Habana, 31 de agosto de 1884.—Exce
lentísimo Sv.—(Siguen las firmas). 

Academias militares. 
Por el último vapor-correo de la Penínsu 

la se ha recibido en la Capitanía General la 
siguiente Real Orden: 

Ministerio de la Guerra.—Dirección Ge 
neral de Instrucción Mili tar .—Excmo Sr. 
El Sr. ministro de la Guerra dice, con esta 
fecha, al Ministro de Ultramar, lo que si 
gue: La distancia considerable á que se ha 
lian de la Península las Antillas, y las difi
cultades que de esta causa se originan para 
que sus naturales y los hijos de los milita 
res y de otros funcionarios del Estado que 
en ellas prestan sus servicios, puedan abra 
zar la carrera de las armas, ha motivado la 
existencia de antiguo de Academias mil i ta 
res en las islas de Cuba y Puerto-Rico, de 
las cuales aún subsiste la establecida en la 
primera y está dispuesta la extinción de la 
segunda. Creada recientemente la Acade
mia General Mil i tar en Toledo, como único 
centro de instrucción para la enseñanza 
común, hasta donde es posible, de los que 
han de servir después en el ejército, se hace 
indispensable la reorganización de aquellas 
Academias, de ta l suerte que, ofreciendo 
garant ías de buen éxito á los jóvenes que 
sean admitidos en ellas, estén relacionadas 
con la General Mili tar , de modo que haya 
la unidad posible en el plan de estudios y 
régimen de enseñanza, y que, con cortos 
sacrificios para las familias, se consiga fun 
dir en un mismo espíritu á los alumnos de 
unas y otras, aminorar las diferencias de 
criterio que pueda haber al juzgarlos en 
sus respectivas Academias y estrechar en 
tre todos las relaciones de compañerismo 
que habrán de consolidarse haciendo que al 

de su salud, pues no lo habíamos visto ha 
cía una semana.—Subimos, y, al llegar al 
salón que precedía al suyo (y que se halla
ba á oscuras, míéntras que en éste hab ía 
luz), olmos grandes voces, y vimos que un 
elegante mancebo, que no tendr ía veinte 
años, alto, moreno y de expresivo rostro, 
estaba de pié, con los puños crispados en 
ademán amenazador y mirando furiosamen
te á nuestro amigo; el cual permanecía sen
tado en una butaca, lívido, inmóvil, sudo
roso y con la vista clavada en tierra. 

—¡Confiesa V. , pues, que es un infame!— 
gritaba el desconocido. 

—Confieso que soy muy desgraciado..— 
respondió Lázaro humildemente. 

—¿Confiesa usted que a tentó al honor de 
mi madre? 

—No lo puedo negar ( tar tamudeó 
Lázaro) . Pero ni áun así te doy el retra
to ¡Es loúnico que me queda! 

—Pues, entóneos, ¡defiéndase V.! 
Aquí traigo dos pistolas 

—Yo no me bato 
—¡Es decir que también es V. cobarde! 
—Lo que tú quieras. Déjame en paz! 
—¡En paz! ¡Donosa ocurrencia! ¡Dígame 

V. dónde está ese retrato, ó, si no, dispón
gase á morir ahora mismo. 

—Harías mal en matarme, Juan . . . (pro
nunció entóneos Lázaro con lágrimas en los 
ojos). ¡Hay en el cielo un alma que no te lo 
perdonaría nunca! 

—¡Traidor! (bramó el otro jóven.) ¡Y te 
atreves á invocar el alma del padre que te 
desheredó! 

-Me desheredó ¡os cierto!—repitió 
maquinalmente Lázaro . 

Diego y yo nos estrechamos la mano en 
las tinieblas. 

—Conque por úl t ima vez se lo digo á V.! 
(prosiguió el llamado Juan). ¡Elija entre 
darme el retrato ó recibir la muerte! ¡Ya 
comprenderá que no he venido desde Chile 
á Madrid para dejar las cosas como estaban! 

—Pues haz lo que g u s t e s . . . . — r e s p o n d i ó 
Lázaro cerrando los ojos. 

—¡Ante todo, le cruzaré á V . esa cara 

ascender aquellos alumnos á oficiales, per
manezcan dos años por lo ménos sirviendo 
en el ejército de la Península, ántes de po
der volver á Ultramar. 

Para asignar á la Academia General M i 
litar, á la do Cuba y á la de Puerto-Rico, el 
número proporcional de alumnos que en 
cada convocatoria han de ingresar en ellas, 
ninguna base más racional que la que sumi
nistra el número respectivo de habitantes de 
la Península y de ámbas islas, así como el de 
generales, jefes y oficiales y sus asimilados 
existentes en ellas, cuya base servirá también 
para determinar aproximadamente el núme
ro de plazas que se^señalen á las Academias 
preparatorias que han de establecerse en la 
Habana, Santiago de Cuba y Puerto-Rico, 
como complemento necesario pasa asimilar 
en un todo el sistema de enseñanza en las 
Antillas al seguido on España, y muy par
ticularmente, para que los militares que 
allí sirven no se vean privados de los bene
ficios que á sus compañeros de armas se les 
otorgan en la Península. En vista de las 
precedentes consideraciones, y deseando 
S. M . el Rey (Q. D . G.) facilitar á la juven
tud que habita en apartadas provincias los 
medios de abrazar la carrera de las armas 
y prestar en ellas sus servicios á la madre 
patria, se ha servido resolver lo siguiente: 

P r imero .—reorgan izan las Academias 
militares de Cuba y Puerto-Rico, sobre la 
misma base quo la Academia General M i l i 
tar, sin modificación esencial en el regla
mento orgánico de esta, al que deberán ate
nerse aquellas; pero en el concepto de que 
todos los alumnos han de ser externo?. 

Segundo.—El director de la academia 
Mil i tar de Cuba, será coronel ó teniente co
ronel, el de la de Puerto-Rico, teniente co
ronel ó comandante. Los profesores de es
tas Academias so eligirán en todos los 
cuerpos y armas del mismo modo que en la-
General Mil i tar , procurando reducir su nú
mero y designarlos, á ser posible, para ami
norar' gastos, entre los que desempeñen 
otros destinos; podrán ser nombrados por 
el Capi tán General de la Isla respectiva, 
que someterá su resolución á la aprobación 
del Gobierno. 

Tercero.—Al calcular cada año, por las 
necesidades de las Armas y Cuerpos del 
ejército, el número de plazas de alumnos 
que han de sacarse á concurso, se señalarán 
ochenta y ocho por ciento á la Academia 
General Mil i tar , ocho á la de Cuba, y las 
cuatro restantes á la de Puerto-Rico. Cuan
do en una de estas Academias no se cubrie
ron las plazas que le correspondiera , se au
menta rán en las otras, en la proporción es 
tablecida, hasta completar el total de la 
convocatoria. 

Cuarto.—EX programa de ingreso en ellas, 
así como los textos, serán los mismos y el 
concurso se verificará de igual manera que 
en la Academia General Mil i tar . 

Quinto.—Los que ingresen en las acade
mias de Cuba y Puerto-Rico, es tudiarán en 
ellas los dos primeros cursos del plan de en
señanza de la General Mil i tar , con sujeción 
á los mismos programas y por los mismos 
textos. 

Sexto—Los que aprobasen en las Acade
mias de Cuba y Puerto-Rico estos dos cur
sos, pasarán á la General Mil i tar en clase 
precisamente de internos, á estudiar el cur
so preparatorio para el ingreso en las de 
aplicación de Estado Mayor, Artil lería, I n 
genieros ó Caballería, ó el tercer año do I n -
iantería, en las mismas condiciones que los 
de aquella, determinándose el derecho do 
elección al pase á dichos cursos en la for
ma establecida en los artículos ciento siete 
y ciento ocho del reglamento de la Academia 
General Mil i tar . Los que hayan de ir á lade 
Administración Mil i tar , so designarán del 
mismo modo. Después de su ascenso á ofi
ciales, deberán servir dos años, por lo ménos, 
en el Ejército de la Península, para pasar á 
los de Ultramar. 

Sétimo.—A los Alumnos do las Acade
mias militares de Cuba y Puerto-Rico que, 
aprobados en el primero ó dos primeros años 
de estudios, vengan á incorporarse respec
tivamente á la de Administración ó á la 
General Mil i tar , les abonará el Estado el 
pasaje por mar, sin que tengan derecho al 
de vuelta si no terminasen su carrera. Una 
vez ascendidos á oficiales quedarán sujetos 
á la legislación vigente sobre abono de pa
saje. 

Octa:".i—So establecerán Academias pro-
paratoiias para hijos de jefes y oficiales con 
sujeción al mismo reglamento do los que 
existen en la Península, en los puntos si
guientes: una cu la Habana, siendo director 
el mismo que el de la Academia militar, pu-
dlendo tener 40 alumnos; otra en Santiago de 
Cuba con veinte, siendo su director, profe
sor al mismo tiempo, y otra en Puerto-Rico 
con igual número, bajo la misma dirección 
que la Academia Mil i ta r . 

Noveno.—Los Capitanes Generales de 
Cuba y Puerto Rico, como directores natos 
de las diferentes armas é institutos militares 
en apuellas islas, lo serán también de lo re
ferente á estas Academias, y on ta l concep
to, propondrán desde luego las reformas 
que conceptúen preciso introducir en el re
glamento de la Academia General Mil i tar , 
por las condiciones del clima y localidad, 
ateniéndose á lo expuesto en la base pr i 
mera. 

Décimo—Quedan autorizados los Capitanes 
Generales de Cuba y Puerto-Rico y el D i 
rector General de Instrucción Mili tar , para 
comunicarse y ponerse de acuerdo entre sí, 
respecto de aquellos puntos de menor im
portancia que no requieran ser elevados 
á superior resolución. 

Undécimo.—Laa Academias actuales de 
Cuba y Puerto-Rico conservarán su organi
zación hasta tanto que terminen sus estu
dios los alumnos que haya en ellas al esta
blecerse lasque se crean por esta disposi 
clon. Los Directores de estas Academias, 
que lo serán á la vez de las actuales, pro
curarán que dichos centros conserven 
completa independencia, en lo relativo á 
sus distintos planes de enseñanza y la ne
cesaria armonía en lo referente al régimen 
interior. 

De Real órden comunicada por dicho 
Señor ministro, lo traslado á V. E. para 
su conocimiento y efectos consiguientes.— 
Dios guarde á V. E. muchos años.—Madrid, 
20 de seciembre do 1884—El Sub-secretario, 
Juan de Dios de Córdova.—Sr. Capitán Ge
neral de la Isla de Cuba. 

Escuela de Agricultura. 
Desde el dia primero del mes actual han 

comenzado las tareas escolares correspon
dientes al año académico do 1884 á 85, en 
este importante plantel de enseñanza agro
nómica, de cuya dirección, por renuncia del 
Dr . Gordon, se ha hecho cargo el Sr. Don 
Nicomedes P. Adán, quo figuraba desde 
hacía tiempo entre los ilustrados profesores 
de la Escuela do Agricultura. En ella se 
ha completado el plan de estudios para la 
carrera de ingenieros agrónomos, habiendo 
ingresado en el cuarto y último año do es
tudios veintidós jóvenes, que serán en bre
ve otros tantos ingenieros agrónomos, que 
puedan propagar, en los campos de es
ta Isla, los conocimientos adquiridos on 
la mencionada Escuela, gracias á la ge
nerosidad y patriotismo del Excmo. señor 
Conde de Casa Moré , que la fundó y 

hipócrita, á ver si asoman á ella los colores 
do la vergüenza! 

Así dijo el atrevido adolescente y dió otro 
paso hácia Lázaro. 

—¡Adentro, que diablos!—exclamó enton
ces Diego, a r ras t rándome en pos de sí.— 
¡En medio do todo, Lázaro es nuestro 
amigo! 

Y penetramos en el lugar de la escena, á 
tiempo de evitar que Lázaro fuese abofe
teado. 

Este se puso de pió al vernos entrar, y se 
colocó entre el desconocido y nosotros, dan
do muestras de un terror indecible. 

—¿A qué venís aquí? ¿Quién os ha llama
do?—voceó como un energúmeno. 

—¡Quita allá, cobarde! (exclamó Diego 
con la voz y el ademan quo hubieran em
pleado un padre ó un hermano mayor). ¡Nos 
trae tu buena suerte para que volvamos por 
tu honra! 

—¿Qué emboscada es esta?—dijo el inso
lente jovenzuelo, mirándonos con al tanería. 

—¡Caballerito! ¡Vea V. lo que habla! (gri
tó Diego, avanzando hácia ól). Nosotros no 
somos sicarios de nadie, ni aguantamos lo 
que acaba de aguantar el pobre Lázaro! 

—¡Por favor! (gimió éste, poniéndose de 
rodillas ante Diego). ¡No le ofendas! ¡No le 
pegues, Diego mío! ¡No le pegues! ¡Yo lo 
perdono! ¡El no tiene la culpa de nada! 

—Hó aquí mi nombre y mis señas,—le 
decía yo entretanto al adolescente, a largán
dole mi tarjeta. 

—¡Un duelo! (añadió Lázaro arras
trándose hácia mí y cruzando las manos 
con infinita angustia.) ¡Yo te lo prohibo, 
Fabián! Este caballero tiene derecho para 
hablarme como me ha hablado 

—Pero ¿sabes tú lo que te ha dichof— 
prorumpí lleno de asombro. 

—Lo sé. 
—¿Y lo toleras? 
—No tengo otro remedio. 
—¡Qué horror!—exclamamoa Diego y yo, 

apar tándonos de Lázaro. 
Juan, sereno y fierecillo como un león ca

chorro, me alargaba entre tanto su tarjeta. 

sostiene, habiondo realizado con esa obra 
uno de los más loables rasgos de despren
dimiento y amor al país que pueden darse. 
Son ociosos los elogios ante la realidad de 
los hechos, quo hablan con harta elocuencia 
en honor del distinguido patricio que ha 
empicado sumas considerable de su pecu
lio para el sostenimiento de un plantel que 
responde á una de las más grandes y sen
tidas necesidades del país. 

E l cuadro de profesores de la Escuela de 
Agricultura se halla constituido en la si
guiente forma: 

Sr. Adán, Director, ingeniero agrónomo 
del Insti tuto Real do Bélgica; 

Sr. Palomino, Vice-Director, igualmente 
ingeniero agrónomo del mismo Instituto; 

Sr. Miralles, oficial del cuerpo de artille
r ía de la Armada; 

Sr. Lastres, doctor en farmacia y licen
ciado en ciencias y derecho civi l y canóni
co, decano de la Facultad de Farmacia y 
catedrá t ico de análisis químico en la Real 
Universidad; 

Sr. Estrada Catoira, doctor en ciencias y 
en medicina; 

Sr. Aguado, licenciado en ciencias, cate
drát ico de mecánica aplicada á las máqui
nas, en la Escuela Profesional y Director 
de la Escuela do Artes y Oficios de la 
Diputación Provincial; 

Sr. Robles, doctor en medicina y licen
ciado en ciencias; y 

Sr. Franca y Mazorra, ingeniero agróno
mo del Instituto de Agricultura do Gr i -
gnon. 

Según hemos podido observar en la visi
ta que hemos hecho á la expresada Escue
la, en el presente año han ingresado en el 
primer curso muchos alumnos, entre los que 
se cuentan varios jóvenes pertenecientes á 
familias distinguidas de esta Isla. Esta no
ticia es ciertamente lisonjera, y nos place 
consignarla en nuestras columnas, porque 
si la fuente de la riqueza y el bienestar de 
esta Isla se encierra en la agricultura, á 
ella deben consagrar su atención y estudio 
los que, por su posición y estado, deben 
propender al sostenimiento de su riqueza 
por medio del cultivo de los campos. Tam
bién se han matriculado, como alumnos l i 
bres, muchos señores, que no obstante su 
posición social acomodada ó el poseer otra 
carrera, se proponen realizar los estudios 
para ingenieros agrónomos. 

Producción azucarera universal. 
No os posible fijar aún do una manera 

juiciosa, aproximadamente, la producción de 
azúcar universal correspondiente á la zafra 
de 1884-85, porque todavía faltan los datos 
relativos á todos los países productores. Lo 
que hasta ahora parece más seguro es el 
cuadro de la producción en Europa, que he 
mos publicado con anterioridad. 

El nuevo ministro de España eu el Perü 
El 21 de agosto próximo pasado se efec

tuó en Lima el acto solemne de la presen
tación de credenciales por el nuevo ministro 
residente de España en el Perú, señor don 
Emilio Ojeda, al Presidente de la República 
general Iglesias. 

A las dos do la tarde se personaron en el 
local que ocupa la Legación de España, en 
el Hotel de Francia é Inglaterra, el primer 
oficial del Ministerio de Relaciones Exte
riores del Perú y un ayudante, quienes 
acompañaron al Sr. Ojeda, su secretario y 
demás empleados de la Legación, y así 
mismo al Sr. Cónsul de España , al Palacio 
do Cobierno. 

En el salón de recepciones so hallaban 
muchos altos funcionarios civiles y mili ta 
res y otras personas distinguidas, entre 
ellas vanos compatriotas nuestros. 

A l presentar sus credenciales al señor 
general Iglesias, el Sr. Ojeda pronunció el 
siguiente discurso: 

Señor Presidente. 
Nombrado por S. M . el Rey, mi augusto 

Soberano, su Ministro Residente cerca de 
esta República, tongo la alta honra de po
ner on manos de V. E. la carta credencial 
que mo acredita en tal concepto. 

Inspirándome en los mismos deseos que 
animan á S. M. y al Gobierno Español, de 
estrechar más y más las relaciones que fe 
llzmente existen entre ámbos países, me es 
doblemente grato ser intérprete en esta 
ocasión solemne de los sentimientos frater 
nales que España y su augusto Soberano 
profesan hácia esta República, y al propio 
tiempo me complazco en expresarle los fer 
viertes votos que hago por la felicidad de 
V. E., así como por íos destinos venturosos 
del pueblo peruano, al cual me unen anti 
guos y estrechos lazos de simpatía y gra 
t i tud. 

El Presidente contestó con las siguientes 
palabras: 

"Señor Ministro. 
Pláceme que S. M . Católica, on el noble 

anhelo do estrechar aún más las relaciones 
que felizmente existen entre España y el 
Perú, os haya escogido como el in térprete 
do sus sentimientos fraternales. 

Expresad á vuestro augusto Soberano y 
á la Nación Española, los votos de esta Re
pública y de mi Gobierno por su prosperi
dad y por su gloria, y contad en el cumplí 
miento de vuestra alta misión con el solícito 
apoyo de nuestra leal amistad, y con el 
aprecio de la Sociedad Peruana, á que os 
hacen acreedor vuestros méritos personales 
y el afecto que nos inspiran los honrados 
compatriotas vuestros á quienes cabe tan 
activa parte en las labores del progreso 
nacional. 

Quedáis reconocido ante mi Gobierno, 
en vuestro carácter de Ministro líesidente 
de S. M el Rey de España." 

La carta credencial del señor Ojeda, 
dice así: 

"DON ALFONSO X I I , 
Por la gracia de Dios, Rey Constitucional 
de España, etc., etc. 

A l Presidente de la República del Perú. 
Grande y buen amigo: 

Llevado de nuestro deseo de estrechar y 
afianzar más y más las buenas relaciones 
políticas y comerciales que felizmente exis
ten entro España y la República del Perú, 
hemos juzgado conveniente acreditar en 
calidad do Ministro Residente cerca de esa 
República á D . Emilio Ojeda, Comendador 
Ordinario de la Real y distinguida Orden de 
Carlos I I I y Oficial de la Orden de la Coro
na de Italia, que ha desempeñado hasta 
ahora igual cargo en la República Oriental 
del Uruguay. Las distinguidas cualidades 
que adornan al Sr. Ojeda, y su reconocido 
celo. Nos hacen esperar que en el desempe 
ño do su importante misión logrará alcanzar 
vuestra benevolencia; y en esta confianza 

Yo la tomó, y leí: 

E L M A R Q U É S D E P I N O S Y D E L A A L G A K A . 

. Fonda Peninsular. 
A todo esto, Lázaro había corrido hácia 

un armario, del cual sacó cierto rollo, que 
so conocía era una pintura en lienzo. 

—Tomo V. el retrato (le dijo al 
Marqués.) Terminó la cuestión Dispen
so V. á estos señores, á quienes ha cegado 
el cariño que me profesan. 

E l mancebo cogió la pintura, y dijo: 
—¡Seguramente, no saben estos caballe

ros quien es V.! De lo contrario lo despre
ciarían como yo. 

Y, saludándonos á Diego y á mí, salió de 
la habitación, no sin decirme al paso, con 
la mayor cortesía: 

—Las señas de mi casa están en la tar
jeta. 

Diego quiso marchar det rás de ól; pero yo 
lo contuve. 

—Las cosas ¡en regla! (dije.) Si ól 
quiere buscarme, ya sabe donde vivo, pues 
me anticipó á darle mis señas. Ahora, si 
Lázaro quiere que sea yo el que busque á 
ese jóven, dispuesto estoy como siempre. 
Mañana irás á desafiarlo de mi parte 

—No sólo no quiero eso, sino que os rue
go y mando que olvidéis lo ocurrido 
respondió Lázaro con pasmosa tranquil i
dad. 

Y principió á hablarnos do cosas indife
rentes. 

Nosotros permanecimos allí media hora, 
esperando á ver si nos daba alguna expli
cación respecto de aquel lance que tan mal
parado lo dejaba á nuestros ojos; pero 61, 
completamente sereno, como si ya hubiesen 
trascurrido años desde quo pasó el peligro, 
llegó hasta reír y bromear acerca do otros 
asuntos, sin referirse ni por asomos á la es
cena que acabábamos de presenciar. 

—jVámonos! ¡Esto no se puede sufrir i ex
clamó Diego de pronto, Interrumpiendo ¿i 
Lázaro en medio do una frase. 

Y salló de la habi tación sin despedirse 
de ól. 

os ruego prdstels «ntera fe y crédi to á ouan 
to eleve á vuestro conocimiento, y muy 
particularmente cuando os reitere los fer 
viertes votos que hacemos por vuestra feli 
cidad y por la mayor prosperidad y ventura 
de la República del Peni. 

Grande y buen amigo. 
Vuestro IJuen amigo. 

(Firmado).—ALFONSO 
(Refrendado).—Elduayen. 

En el Palacio do Madrid, á 9 de junio de 
1884." 

Concluida la ceremonia oficial, el Minis 
tro de España pasó por cortos instantes á 
las habitaciones del general Iglesias, de 
donde so ret iró después de una corta pero 
cordial conferencia. 

E l señor ministro de Relaciones Exterio 
res visitó al Sr. Ojeda, visita á que óste 
correspondió en el acto. 

En la casa de ( íobierno montaba la guar 
dia de honor una compañía del batal lón 
Cajamarca, con estandarte y su correspon 
diente banda de música. 

En la casa de la Legación, una compañía 
de artil lería, t ambién con banda de música 
hacía los honores respectivos. 

Una mitad de caballería del regimiento 
"Escolta" de S. E., escoltaba los coches de 
gobierno en quo fuó trasladado el personal 
de la Legación á Palacio en su ida á éste y 
en el regreso. 

La guerra entre Francia y Cliina. 
En los periódicos de Nueva-York recibí 

dos por los vapores Capulet y Saratoga en 
contramos las siguientes noticias telegráfi
cas complementarias de algunos de los te
legramas do nuestro servicio particular: 

Haixiliong, 10 de octubre.—Cuatrocientos 
hombres al mando del general Negrier a 
vanzaron por el camino de Langson, lie 
gando al cuartel chino oh Bacloch: los chi 
nos se estaban retirando. Halláronso las 
fuerzas francesas frente á frente con trein
ta y siete mi l hombres chinos, con quienes 
sostuvieron una reñida lucha de cinco ho
ras. Resaltaron muertos el capi tán Plan
te y veinte soldados, y heridos ocho oficiales 
y cuarenta soldados. E l general Negrier 
fué herido en una pierna. Chinos muertos 
hubo dos mi l quinientos. Los franceses 
persiguieron al resto de las fuerzas asiáti 
cas, con dirección á Yentch y Dongtrief. 

En la retirada los chinos perdieron ca
ballos, muías y municiones, y les está cor 
tado el camino para aprovisionarse. E l 
general Briére de l'Isle se adelantó el 9. 
Honsoo está amenazado, y la guarnición ha 
sido reforzada por un batal lón. 

P a r í s , 11.—Telegrafía el almirante Cour-
bet desde Kelung que se ocupa en cons 
t ruí r defensas para las tropas que ocupan 
el fuerte y las minas; pero que necesita al 
gunos dias para terminarlas. 

—Las tropas de desembarco de la escua -
dra que manda el almirante Lespes han 
reconocido las posiciones que ocupa en 
Tamsui el ejército chino y manifiestan que 
se encuentran defendidas por numerosos 
soldados de infantería emboscados en las 
selvas más espesas. 

La bahía esrá defendida por una sola lí
nea de torpedos, pero tan cercana á tierra 
que es peligroso tratar de pescarlos. 

—Se dice quo el gobierno francés es tá on 
negociaciones con varios armadores ingle
ses de vapores de gran porte para enviar 
en ellos tropas al Tonquin. 

P o r í s , 13.—El general de l'Isle telegrafía 
que la herida que recibió el general Negrier 
en la batalla de Kep es tan dolorosa, que le 
obligará á descansar y ól se pondrá al frente 
de la columna. En esa batalla los chinos 
perdieron 1,000 hombres inclusos sus gene 
rales, y la victoria francesa se debió princi 
pálmente al valor de la vanguardia man 
dada por el capi tán Fortour. E l virrey de 
Quang ha recibido órdenes de enviar re
fuerzos al ejército chino en Tonquin. E l 
Gaulois dice que el almirante Lespés ha 
fracasado en Tamsui, pues ni ha podido 
romper la línea de torpedos n i arrojar de 
sus puestos á los defensores de las estacio
nes de tierra. 

Créese que China hizo hace una semana 
las siguientes ofertas á Mr. Ferry: Las 
fuerzas chinas se re t i rarán del Tonquin; 
Kelung será ocupado temporalmente por 
los franceses: se concluirá un armisticio de 
seis meses, y mióntras tanto la disputa se 
someterá á arbitraje. Mr. Ferry so opuso á 
esto último. Se sabe que los Estados-Unidos 
han rehusado mediar on la cuestión á no 
ser que se pruebe que China ha violado el 
tratado de Tientsin. 

P a r í s , 14.—El almirante Courbet refuer
za la escuadra que está frente á Tamsui y 
se dispone á renovar el ataque contra dicho 
puerto; al almirante Lespés lo ha enviado á 
Kelung. L ' Intransigent, órgano do Rocho 
fort, dice que el gobierno recibe alarmantes 
noticias do China y Tonquin, á las cuales 
no da publidad. 

E l Gaidois hace responsable á Mr . Ferry 
del fracaso de los franceses en Tamsui, por 
haber dado órdenes contrarias á los planes 
del almirante Courbet, que quer ía operar 
sobre dicha población con todas sus fuerzas 

E l general Briére de V Isle hace saber al 
gobierno que hasta recibir refuerzos sería 
imprudente avanzar en el Tonquin. 

Lóndres, 16.—El almirante Courbet, des 
pues do un consejo de guerra celebrado en 
Kelung, ha resuelto bloquear la costa Nor
te de Formosa ántes de atacar á Tamsui. 
E l almirante ha telegrafiado al gobierno 
que espera reanudar las operaciones por 
tierra y por mar en la semana próxima. 

P a r í s , 16.—El Temps publica nn despa
cho de Hanoi anunciando que el ejército 
chino se halla en completa dispersión des
pués do su reciente derrota, habiendo aban
donando en el campo de batalla sus muer 
tos y heridos, así como inmensa cantidad 
de provisiones. Entre los muertos se cuen
tan muchos mandarines. 

Los ingleses en Egipto. 
Hó aquí las noticias telegráficas recibidas 

por la Prensa Asociada de Nueva York, 
complementarias de las que recibimos di 
rectamente por el cable: 

E l Cairo, 10 de octubre.—Telegrafía el 
coronel Kitchenet desde Ambukol que los 
sudaneses se han apoderado de tres euro 
peos y su intérprete . Los tres prisioneros 
se supone que sean el coronel Stewart, Mr. 
Power el corresponsal del Times y Mr. Her-
bin, el cónsul de Francia en Khartum. 

E l general Gordon está en Senaar luchan
do con los rebeldes y cobrando contribu
ciones. 

E l Cairo, .11. —Un mensajero de Ambu
kol anuncia que después de la vuelta del 
general Gordon á Khartum encalló en Sala-
mat un buque que llevaba 40 europeos y 
egipcios y ocho negros. Los sheicks les 
ofrecieron hospitalidad y los asesinaron des
pués con excepción de catorce que mantie
nen prisioneros. Ignórase si entro los su
pervivientes hay algún europeo. 

E l Cairo, 12.—El Khedive ha escrito al 
primer ministro Nubar Bajá asegurándole 
que el gobierno egipcio se encargará de in
demnizarle á él y al ministro do Hacienda 
si el tribunal internacional sanciona la con
fiscación de sus bienes por haber suspendido 
el pago de las sumas destinadas al fondo de 
amortización. 

Lázaro se sonrió, y me dijo, a la rgándome 
la mano: 

—Hasta mañana . 
—Como gustes le conteste con in

diferencia. 
En efecto: al siguiente dia fuó á vernos á 

mi estudio, y pasó con nosotros las dos ho
ras de costumbre, sin hablar n i una pala
bra de los sucesos de la víspera ni dar 
muestras de turbación ni pena A los 
tres dias volvió, y sucedió lo mismo; y de 
este modo continuamos algunos meses... 
durante los cuales mi aversión hacía aquel 
cuitado rayó casi en odio , bien que 
nunca on desprecio, ¡que ora lo quo en ver
dad se merecía! 

Conque vamos á ver, mi querido padre: 
¿qué dice V. ahora de Lázaro? 

—Ahora no digo nada (respondió 
el Jesu í ta , bajando la cabeza.) Contiúe us
ted. 

—Tampoco le dijimos nada á ól n i Diego 
ni yo durante aquellos meses, por más que, 
á solas, hubiésemos convenido desde el p r i 
mer instante en que era un malvado, acree
dor á todos los insultos que le hab ía d i r ig i 
do el jóven marqués . 

En cuanto á óste, no nos buscó, ni volvi
mos á tener otra noticia suya que la de ha
berse marchado do Madrid á la semana si
guiente de nuestro cambio do tarjetas. Así 
se lo dijeron á Diego en la Fonda, á donde 
fuó á preguntar por ól, no con ánimo hos
t i l , ni con propósito de verlo, sino por mera 
curiosidad 

Diré, on ñn, quo si seguíamos recibiendo 
á Lázaro (pues lo que es á su casa no vol
vimos nunca, ni tampoco á la Sala de D i 
sección), era por un conjunto de de
bilidades que mo atrevo á clasificar en esta 
forma: porque la osadía y frescura de su 
silencio acerca de la vergonzosa historia 
que entrevimos aquella noche, nos ten ían 
cuno estupefactos, desconcertados y sin 
acci.m: porque Diego, que ignoraba quiénes 
fae¿t¡n sus p r o p i o s pudres, y yo, que seguía 
creyéndome hijo de un traidor á la patria, 
no pod íamos resolvernos á aumentar la 

•^-El general Wolseley S0 queja amarga 
mente al ministerio de lo Guerra inglés de 
que le haya paralizado su avance la falta de 
trasportes y de adminis t ración mili tar . De
clara que es tá inservible el ferrocarril que va 
hasta la primera catarata, que las provisio 
nes de Wady Halfa son insuficientes, que el 
cuerpo de camellos no tiene camellos y que 
los equipos es tán podridos. 

E l Cairo, 13.—Noticias enviadas por el 
coronel Kitchener de Debbeh al gobierno 
hacen creer que el coronel Stewart no ha 
sido asesinado como se anunció. 

Lóndres , 13.—Dicen de Dongola que el 
Mahdí ha enviado dos grandes cuerpos de 
ejército para atacar dicha plaza. E l gene 
ral Wolseley ha ordenado se reconcentren 
en ella 1,200 hombres de infantería mon 
tada. 

E l Cairo, 14.—Una caravana del Kordo 
fan anuncia que habiendo tenido noticias el 
Mahdí de que escaseaban los víveres en 
Khar tum, se dirige r áp idamen te hác ia dicha 
plaza para reducirla á rendirse por hambre 

Lóndres , 15.—El gobierno egipcio ha re 
vocado la órden por la cual se suspendía el 
pago del fondo de amortización de la deuda 
públ ica . 

Wady Halfa, 16.—Los indígenas asegu 
ran que las tropas del Mahd í ocupan las 
alturas situadas á lo largo del Nilo a l Norte 
de Khartum, y que han cortado el telégrafo 
y arrojado aí rio sus hilos. Escasean ex 
traordinariamente las provisiones en todo 
ol pa ís desde Berbor á Khar tum y desde el 
Nilo al Mar Rojo. 

El azafrán como preservativo del cólera 
Nos parece d é l a mayor importancia la 

carta que el doctor Olavide ha dirijido re 
cientemente al Imparc ia l de Madrid , sobre 
todo si la experiencia acaba de confirmar 
definitivamente el resultado de los ensayos 
hechos hasta ahora por el ilustrado doctor 
á quien acabamos de citar. Es como sigue: 

"Sr. Director de E l Imparc ia l . 
Muy señor mío y amigo: Son de ta l im 

portancia los resultados de los experimen 
tos practicados hoy en el laboratorio del 
Hospital de San Juan de Dios, que le ruego 
encarecidamente los publique para que se 
comprueben por otros y se aquilate la i n 
mensa influencia que pueden tener en el ca 
so de una invasión colérica. 

Como el láudano es el gran remedio que 
desde antiguo y empír icamente se emplea 
contra las diarreas y el mismo cólera, deci 
di observar lo que sucedía al ponerle en con 
tacto con las bacterias comunes y las de las 
diarreas. 

Colocando entre un porta y un cubre ob 
jetos una gota llena de bacterias de la pu 
trefaccion y de fermentación but í r ica , que
daron muertas ins tan táneamente . 

Pero como el l áudano se compone de m u 
chas cosas, hice en seguida (delante de dos 
químicos distinguidos que casualmente v i 
nieron al Museo, el Sr. Utor y el Sr. Saez 
Montoya, y también de un micrófago habi
lísimo de Granada, el Sr. Castro) varios ex 
perimentos de deslinde que voy á referir. 

Se hizo una disolución de clorhidrato de 
morfina al uno por ciento (cantidad enor 
me) en agua, y mezclando ín t imamente u.na 
gota con otra del líquido que contenía las 
bacterias, se vió por todos que és tas tarda
ban muchos minutos en perder sus moví 
mientes voluntarios; los pe rd ían al fin por 
algún tiempo, los recobraban m á s l ángu i 
dos y sólo al cabo de veinte minutos queda 
han completamente inmóviles. 

Como otra de las sustancias que tiene el 
láudano es el azafrán, mandó al ordenanza 
á la tienda de comestibles por diez cént i 
mos de esta planta y la puse en un tubo de 
ensayo con agua, que calentó hasta la ebu 
Ilición. 

Dejé enfriar este cocimiento, deposi té una 
gota en la preparac ión de bacterias vivas, 
que miraba á la sazón el Sr. Utor, y con a 
sombro de todos, quedaron muertas todas 
en el acto, sin resucitar después, á pesar do 
añadi r agua destilada á la preparac ión . 

Una disolución de opio en agua al 5 por 
100 tarda en matarlas el mismo tiempo que 
la morfina (de quince á veinte minutos). 

Creyendo que el ajo, la cebolla y el pere 
g i l podr ían ser dañosos para la vida de las 
bacterias, pusimos en tres cristales, mez 
ciada con el zumo puro de estas sustancias 
una gota del l íquido infecto. 

Las bacterias no sólo no mor ían , sino quo 
tenían los movimientos m á s enérgicos. 

A l cabo de quince minutos, y cansados de 
esperar, añadimos á las preparaciones una 
gota del agua de azafrán, y todas, sin dis 
tinción, murieron i n s t a n t á n e a m e n t e á núes 
tra vista, asombrada del poder que tiene 
una sustancia tan común, tan fácil de ad 
quirir y de usar impunemente por todos. 

Otro experimento.—Pusimos una gota de 
una disolución de ácido acético al 1 por 100 
(el vinagre común de yema tiene el 4) en 
contacto con las bacterias, y murieron ins 
tan táneamente , sin resucitar después , como 
en la morfina. 

Otro experimento.—En el é ter viven mu
cho tiempo. 

Otro.—En una disolución de sesquicloru-
ro férrico, al 25 por LOO de agua, mueren al 
cabo de ocho á diez minutos. 

No hemos hecho m á s deducciones, que 
pueden sacarse, para la clase pobre pr inci
palmente. 

E l ajo, la cebolla y él peregil favorecen la 
vida de las bacterias, y, por lo tanto, no 
deben comerse si por desgracia viniera el 
cólera á Madrid . 

Los guiaos con a z a f r á n deben ser buenos 
preservativos. 

E l agtia de a z a f r á n tomada al inter ior y 
en enemas debe ser un gran remedio, ase 
quible á todas las fortunas ó inocente siem 
pre. 

L a morfina y el é ter no son tan buenos 
remedios como el l áudano y el azafrán. 

E l ácido aectico, es decir, el vinagre, es ó 
debo ser un gran remedio; de modo que las 
ensaladas y gazpachos son buenos para la 
salud en tiempo de cólera, siempre que m 
tenga ajo, peregil n i cebolla. 

Ruego á los módicos que ensayen el aza
frán en competencia con la morfina para 
corregir ciertas diarreas sospechosas, y que 
después discurran sobro la acción del láu
dano en el tratamiento del cólera. 

Dispénseme V. señor director, la moles
t ia que le ocasiono, y publique estos de
saliñados párrafos si los crée de alguna u t i 
lidad para el público. 

JOSÉ ETJOBNIO OLAVIDE. 
Madrid 4 de octubre de 1884". 

Con razón dice un ilustrado diario ma
drileño, después de reproducir la carta que 
antecede: " L o m á s sencillo suele ser lo m á s 
útil , y nuestro pueblo al emplear el azafrán 
en eu sopa diaria, no sabía que usaba uno 
de los mejores preservativos contra la epi
demia. E l remedio es fácil, barato, al alean 
ce do todo el mundo, y para algunos, hasta 
agradable. Los cosecheros de azafrán es tán 
de enhorabuena". 

Alemania en Africa. 
Anuncian de Kie l que la escuadra alema

na destinada á la costa occidental de A f r i 
ca, y compuesta de las corbetas Bismark, 
Gneisenase, Olga y Ariadne, debía reunirse 

aflicción y la soledad de un desheredado: 
porque el inmenso talento, las virtudes ox 
teriores, la aparente humildad y la igual
dad de conducta de aquel hombre extraor
dinario, no nos ofrecían tampoco ocasión 
crít ica para un rompimiento; y, en suma, 
porque, después do haber defendido tanto 
nuestros pecados contra su catonismo, no 
nos parecía lógico echarla de Catones al 
juzgar los suyos 

- ¡Pues es claro ¡-murmuró el padre Man
rique con la más delicada ironía. 

Fabián no reparó en ello, v continuó: 
V I I I . 

L A . C O K S T 7 L X A . 
—Así las cosas, llegó como digo, la noche 

en que, después de la conferencia con Gu
tiérrez, me v i solo, enfermo, inundado de a-
legria al saber que mi padre no hab í a sido 
traidor á la Patria, lleno de sobresalto y 
miedo ante la tragedia de que era protago
nista el indigno marqués de la Fidelidad, y 
sin resolverme á emplear los medios que se 
me proponían para recobrar mi verdadero 
nombre. 

—Necesito (pensé) consultar con Diego y 
Lázaro . E l uno con su gran corazón y el o 
tro con su clara inteligencia; el primero con 
su inmenso cariño, y el segundo con las pro
pias sutilezas de su mala voluntad, me da
rán mucha luz en este gravísimo negocio. 

Envió, pues, á llamarlos inmediatamente, 
y una hora después estábamos juntos y sen
tados á la mesa; Diego, comiendo; Lázaro , 
limpiando sus anteojos (pues, según costum
bre, dijo que ya hab ía comido), j y o . , .ha
ciendo cual si comiera. 

A todo esto, cada vez me sentía con más 
calentura; y por cierto que aquel estado de 
mi sangre no dejaría de influir en el tono y 
giro de la inolvidable escena que se siguió. 
— M i voz era breve y seca, y pronto conocí 
que hab ía puesto nervioso á Diego. 

Diego, por su parte, estaba hacía algunos 
días peor que nunca de su a t rabüis .—El ver
dor de su rostro y la lumbre de BU mirada 
daban m i e d o . . — P a r e c í a (y disimúlenlo T. 
la imágen) un muerto con fiebre, 

el 10 del presente mes de octubre de TTil-
helmshaven, y estaría probablemente en 
disposición de hacerse al mar el dia 15. 

A propósi to de las dificultades que pare
cía encontrar la política colonial de Alema
nia en Africa por parte de Inglaterra, el 
corresponsal del Standard en Berlín tele
grafía á dicho periódico, que el desacuerdo 
que exis t ía desde a lgún tiempo entre los 
gobiernos inglés y a lemán, acerca de los 
proyectos de colonización de este último, 
ha cesado por completo. Inglaterra, dice, 
sabe que Alemania no tiene la menor in
tención de lastimar los derechos ingleses, y 
por su parte Alemania ha adquirido el 
convencimiento de que Inglaterra veía sin 
sentimiento alguno de celos los esfuerzos 
que hacen los alemanes para establecer co
lonias en Africa. 

E l p r ínc ipe de Bismark ha invitado á va
rios jefes de las principales casas de comer
cio de Hamburgo á que fuesen á Friedris-
chruhe para conferenciar con él acerca de 
la manera de arreglar la s i tuación de los 
terr i torios africanos puestos bajo la protec
ción de Alemania. 

Se trata, á lo que parece, de arreglar la 
s i tuación pol í t ica en aquellos territorios, de 
fijar cuáles han de ser sus relaciones con el 
imperio, y de hallar un sistema de adminis
t ración. Decíase que cada colonia t e n d r í a 
una legislación aparte. 

E l diario oficial de Berl ín publica, to
mándo la de los Anales de H id rog ra f í a , ór
gano oficial del Almirantazgo, la primera 
comunicación sobre el viaje del cañonero 
aloman la Gaviota, á las costas del Africa 
occidental. Dicha comunicación no habla 
del incidente relativo á lo que se dijo en su 
tiempo acerca de haber sido plantada la 
bandera alemana en varios territorios afri
canos; pero contiene una descripción geo
gráfica muy interesante del terri torio de los 
Camarones, y dice expresamente que se po
d r á n fundar en el pa í s algunas factorías; 
pero no hay que pensar en crear grandes 
establecimientos. 

La p o l í t i c a en Nomega . 

Sabido es que el gran partido radical que 
constituye la mayor í a del Storthing ó Cá
mara de los representantes de Noruega, ha 
llegado al poder, hab i éndose decidido el 
Rey, después de í a r g a s vacilaciones, á l la
mar al gobierno al jefe de ese partido, M. 
Sverdrup, quien, como era natural , ha es
cogido de entre sus amigos polí t icos á sus 
colegas. Las consecuencias reales de este 
cambio de ministerio serán , según parece, 
m é n o s graves de lo que t emían los conser
vadores. 

L a izquierda noruega, desde que estár.en-
cargada de la dirección de los asuntos del 
pa ís , da pruebas de una moderac ión y de 
una sensatez pol í t ica dignas de elogio. En 
realidad, su modo de considerar las cues
tiones que ocupan la a tenc ión del gobierno, 
no difiere mucho del modo de ver de los 
liberales que en la mayor parte de los Es
tados europeos han procurado amparar los 
principios sociales y los principios conser
vadores á la vez. H é aqu í lo que con este 
motivo dice el Nord , de Bruselas, periódico 
que ciertamente no puede ser t i ldado de 
profesar doctrinas subversivas, n i de sim
patizar con los revolucionarios: 

" E l radicalismo noruego no va m á s a l lá 
que el de Mr . Grladstone, á juzgar por el 
programa recientemente publicado por la 
izquierda. L a reo rgan izac ión de l a ense
ñ a n z a públ ica , el fomento de los recursos 
materiales del pa í s por medio del aumento 
de las vías de comunicación, la afirma
ción de la l iber tad religiosa, mayor econo
mía en la admin i s t r ac ión y la transforma
ción del ejército en mil ic ia nacional, hó 
aquí todo el programa radical. No hay i n 
dicio alguno que autorice á suponer que el 
nuevo ministerio t o m a r á la iniciat iva de 
ninguna clase de cambio constitucional. En 
el ó rden polí t ico, el gobierno actual respe
ta todas las instituciones existentes, excep
to el ejército. 

En el ó rden religioso el ministerio radi
cal conse rva rá á la Iglesia oficial todos sus 
privilegios, á pesar de que esta inst i tución 
es en Noruega un poder conservador por 
excelencia. En esta parte, el programa de 
los radicales no se parece en lo m á s mínimo 
á los programas polí t ico-rel igiosos de la 
democracia occidental. Más adelante, la 
izquierda se ocupa rá en dar ampl i tud al 
derecho de votar y en examinar l a situa
ción del proletariado rura l . E l radicalismo 
noruego no es en el fondo m á s que un matiz 
del liberalismo tradicional, y esto hace que, 
bajo el aspecto social, sea mucho menor de 
lo que parece la importancia del triunfo 
alcanzado por M . Sverdrup." 

Las grandes maniobras del ejército 
alemán. 

E l terreno elegido paralas maniobras del 
sét imo cuerpo de ejército contra el octavo, 
corresponde exactamente á la h ipótes is de 
un ejército saliendo de Francia ó de Bélg i 
ca, para atacar la parte inferior del Rhin . 

Para el que conozca la nueva frontera 
alemana, inút i l es recordar que desde Bel-
fort hasta Sedan es t á cubierto por una 
série de fuertes, de t a l modo enlazados en
tre sí, que no cabe duda de que si un ejér-
to del Este tratase de invadir á Alemania, 
sería su acción en el acto contrarrestada y 
pe rde r í a la ventaja de un repentino y au
daz ataque. Preciso será , pues, en lo su
cesivo, lo cual, por cierto, no es de desear, 
que uno y otro pueblo busque un paso ade
cuado para el ataque ó bien para la de-
fensa. 

Esto paso existe. No es n i por los Vos-
gos n i por Metz, n i por Strasburgo, n i por 
el valle de Nahe, n i por el de la Mosela, 
que pueden moverse uno ó dos ejércitos, 
porque los pasos y desfiladeros tienen de
masiado fácil defensa; pero por el boquete 
de Chimay y el camino de Aix-la-Chapelle 
á Colonia, se puede penetrar hasta el Rhin 
inferior, gracias á extensas llanuras de ex
pedito acceso para un ejército. 

E l estado mayor general eligió, pues, es
te terreno para la lucha entre los siete y 
ocho cuerpos. 

Una plaza fuerte de primer órden situa
da sobre el Rhin, defiende el paso: es la ciu
dad de Colonia, verdadero campo atrinche
rado, al que se acaba de dar un considera
ble desarrollo con la cons t rucción de ocho 
fuertes levantados sobre un pe r íme t ro que 
tiene doce k i lómetros de d i áme t ro . Dichos 
fuertes es tán enlazados por reductos y ba
ter ías , y d e t r á s de esta l ínea fortificada se 
levanta un recinto almenado que sustituye 
al vetusto recinto de aquella capital . 

Colonia es, pues, el objetivo de un ejér
cito invasor procedente del Oeste, y que un 
ejército procedente del Este tiene que de
fender á toda costa. 

E l terreno do la lucha se halla, pues, 
comprendido en el siguiente cuadr i l á t e ro : 
por el Norte, el ferrocarril que une Holanda 
con Duseldorf; por el Este, el Rhin , entre 
Duseldorf, Colonia y Coblentz; por el Sur, 
la vía férrea de Aix-la-Chapelle á Colonia, 
camino es t ra tégico de Berl ín; por ú l t imo 7 
al Oeste, el curso inferior del Mosa. 

E l octavo cuerpo, ó ejército del Sur, de
be marchar sobre el Rh in . 

Se compono de la l o " división de infante
r ía con su avanguardia en Bergheins, y l a 
fuerza pr incipal en Elsdorf; do la lGa d i v i 
sión de infanter ía con su avanguardia en 
Kerpen y ol resto en Bergerhausen. 

Láza ro se hallaba tranquilo. 
Luego que nos sirvieron el café y nos que

damos solos, díjeles con la mayor solemni
dad: 

-Vais á saber para qué os he llamado. 
Preparaos á decidir de mi vida, de m i ha
cienda y de m i nombre, así como de la fama 
pós tuma del padre que en hora infausta me 
dió el ser. 

Y entóneos les referí todo lo que V . ya 
conoce; m i niñez en la casa de campo; l a 
calumniosa historia de la muerte del Conde 
de la Umbr ía , t a l como m i pobre madre l a 
hab ía creído cierta y me la contó en sus ú l 
timos momentos; la historia verdadera de 
aquel mismo trance, según acababa de re -
ve lármela G-utiórrez, y la tercera historia 
que hab í a que fingir, en opinión del antiguo 
polizonte, para rehabilitar el nombre de mi 
padre por lo relativo á la Patria, sin sacar 
á relucir el sangriento drama de sus amores 
con dona Beatriz de Haro 

—¡Ahí tenéis toda la verdad y toda la 
mentira! (concluí diciéndoles) Reflexionad 
vosotros ahora: pesad los inconvenientes y 
las ventajas de seguir el plan de Grutiérrez; 
ved si se os ocurre otro medio mejor de v i n 
dicar á m i padre, de recobrar m i t í tu lo de 
nobleza y de entrar en posesión de una gran 
fortuna; y, en úl t imo caso, tened entendido 
que á mí me sobra corazón para todo; lo 
mismo para morir defendiendo m i corona de 
Conde de la Umbr ía , que para continuar 
siendo á los ojos del mundo el misterioso 
personaje llamado F a b i á n Conde. 

—¡Salud al Conde de la Umbr ía !—gr i tó 
Diego, poniéndose de pió y a b r a z á n d o m e 
gozosamente. 

—¡Salud á F a b i á n Conde!—dijo L á z a r o 
con desabrido acento y permaneciendo sen -
tado. 

Diego se creyó herido por aquella busca
da contradicción retórica, y exclamó sin po
der contenerse: 

•—¡Habló la envidia! 
— Y por t u boca habló el e g o í s m o . . . 

respondió Lázaro sin alterarse, 
i (86 c o n t i n u a r á ) . 



• 

La artlUoría en Becir. 
£« ¿aballerííi quo lia de haoor el servicio 

de doscnhiiM i;!^ so compono de la 15" bri
gada; del regimiento de húsares de la Rei 
na, del octavo regimiento do coraceros do 
la Ui" brigada, ol sétimo regimiento de dra 
gones y ol noveno regimiento de húsares, 
bajo la prototxion do cuatro baterías doar 
tilloría del octavo regimiento. 

Dicha división do caballería precede á la 
Infantería con nn dia de marcha y se ha 
concentrado en 15ccir. 

E l B ó t i m o cuerpo, ó sóaso ol ojórcito del 
Este, tlono á BU cargo la defensa do la lí
nea dol líliin. 

Se compone do la 11' división do Infan
tería con su avanguardia en Gurzoveiller y 

el rosto on Elf^on; do la 13? división do In
fantería en Orkon, y su artillería on Furth. 
Eato ejército tiene mónos fuerza do caba
llería quo ol anterior. Cuenta para hacer 
el servicio do descubiertas una brigada de 
caballería do tros regimientos, ol 11? de 
húsares, ol cuarto do coraceros y ol quinto 
de huíanos, más un regimiento combinado, 
formado con escuadrones entresacados de 
dichos tros regimientos. Esta caballería 
estíl concentrada al Norto do Kamigsho-
von. 

Como os fácil prever, ámbas caballerías 
doblan sor las primeras ou avistarse. Des
do las onco do la mañana del dia 15 las pa
trullas del sótimo señalaron la presencia de 
la vanguardia dol ojórcito dol Sur en las 
inmediacionos do Kirchhertoin: ol ataque 
era inminente; Timbas caballerías avanzan 
una contra otra, protegidas por su artillo-
ría, que abro ol mego. 

Están separadas, on aquel momouto, por 
una distancia de 15 á 1,800 metros, y adop
tan su formación do combate sobre dos ó 
tros líneas. El ojórcito del Esto tiene en 
primera línea un regimiento de coraco-
ros y uno do huíanos; on segunda línea, 
uno de húsares, y en tercera, un regimiento 
combinado. 

El ejército dol Sur ha adoptado la misma 
formación teniendo en primera línea ú los 
coraceros y dragones. 

Este combate ha sido interesantísimo. 
Ambas caballerías no se han lanzado una 
sobro otra, poro han maniobrado bajo el 
fuego do la artillería con el propósito de 
tomarso mútuamonto .por el flanco. ¿Qué 
ha acontecidoi1 Lo quo on todas partes; 
todos oaon á retaguardia y nadie quiero sor 
don-otado. 

Este combato ha dado lugar á una ani
madísima discusión por parto do los árbi-
tros; los encargados do hacer la descubier
ta del torrono, por una y otra parto, ha-
bióndoso dftBOUldado, un obstáculo, al pa
recer insifriiiilcanto, un foso do metro y me
dio do ancho, ha bastado para p a r a r á dos 
regimientos quo no pudieron abordarse. 

Sin embargo, la caballería dol Esto ha 
tenido quo ceder ol terreno ú la del Sur quo 
ha simulado una persecución. 

La caballería del Este se ha retirado 
en dirección al NE., y después de reco
rrer dos kilómoros, ha hecho un cambio 
do fronte tomando la ofensiva: osta voz ha 
rechazado, por medio do una hábi l manio
bra, la caballería del Sur. Las avanguar-
dias do inlantoría quo tenían que recorrer 
una gran distancia, sólo se presentaron á 
la una, y las divisiones no adoptaron su 
formación do combato sino á las dos. A di
cha hora so mandó suspender la acción. 

Un gran número do oüciales do todos los 
países se ha agrupado on rededor del prin
cipo Imperial que ha expuesto las críticas 
que las maniobras lo han sugerido: en defi
nitiva, la Jornada del 15 de setiembre ha 
sido oxcluslvamonto consagrada á dos com
batea de caballería que han excitado la cu
riosidad de un gran número do especta
dores. 

Noticias de Marruecos. 

Escriben do Mogador quo las kábilas ma
rroquíes del Sur se habian retirado á sus ho 
ffares ya casi tranquilas y más bien con 
temor do quo el Sultán las castigase por 
revoltosas; poro deseoso, según perece, el 
Shorif do Tasornalts, Sid Husain Unid 
llashom do aprovechar ol estado do aque
llas sirviéndose para sus finos particulares 
y deseos do indepondoncia ha repartido en
tro ellaa unos tres mil pesos para quo se 
vuelvan á levantar on armas y destruyan 
todo aquel quo soa partidario del Sultán. 

Efeetivamento, el 24 do agosto último, 
reunidas las kábilas de Hauers, Ai t , Bolfao, 
Agen, Marco, Ai t -Molk, Merjnnio y otras 
do aquellas regiones, so presentaron ante la 
Foslotern, morada dol nsurgonte goberna
dor Estuco, Caid Brahim Ucld Desinir, y 
no habiendo querido acceder á los deseos 
do los sublevados do abandonar su gobier
no y volver á su antigua independencia, le 
atacaron, huyendo ól y sus parientes más 
cercanos, yéndose á refugiar en la casa del 
gobernador do Epima. E l Caid Hach-Ho-
med-El l 'nerimi, apoderándose los revolto
sos de la casa y do todo cuanto hab ía on 
ella, y, por último, la destruyeron comple
tamente arrasando sus murallas. 

Saciados antiguos odios contra dicho go
bernador, al cual abandonaron sus parien
tes y amigos, se dirigieron á la casa forta
leza Equini para hacer con olla lo mismo 
que con la anterior. 

En este estado, les llegó noticia do haber 
vuelto los antiguos gobernadores do Nama-
ca quo hablan huido á Marruecos, y ha
biéndose presentado al Jalifa y hermano 
del Sultad en aquella ciudad, éste les envió 
para quo aguardasen órdenes en Tormeda-
cit, á la cual so dirigieron; mas después do 
haber atravesado el Atlas y llegado al pe
queño pueblo do Menvila, loa sublevados 
levantaron ol cerco quo tenían puesto á la 
casa del gobernador Ejcimi y se fueron con
tra osta pequeña población. 

El hecho acaecido al gobernador do Ucl-
dileimo presenta suma gravedad para la 
dominación dol Sultán en aquel país , pues 
osto gobernador y ol Caid Hach-Hamod-El 
Ejsitnó son los más fuertes partidarios que 
ol Sultán contaba on aquella región para 
llegar á dominarla completamente. 

Eu Marsella. 

Escribe un corresponsal do dicha ciudad, 
á finos do setiembre, en carta dirigida á un 
importante diario europeo: 

Se han celebrado úl t imamente con una 
ooncurrencla extraordinaria de fieles y ami
gos los funoi'alos dol abato Guerin, cuyo fa-
ílecimiento anunció on mi correspondencia 
anterior. E l fórotro, sobro el cual so veían 
las insignias del sacerdote, estaba cubierto 
de medallas, cruces, palmas y coronas de 
flores. Tan luego como nuestro I l tmo. Sr. 
Obispo tuvo noticia de la muerto de dicho 
jóven y piadoso sacerdote, dirigió una con
movedora carta do pósame á los redactores 
del Eco de Nuestra Señora de la Guardia, 
<m la cual se consignaban las siguientes 
frases: "¡Quó golpe nos hiere! ¡Una muerte 
quo nada hacía prever nos arrooata nuestro 
insigne director! Yo me complacía al ver 
aumentar cada dia la influencia do su evan-
gólica palabra. ¡Dios no lo ha querido! y 
nosotros no podemos hacer más quo inc l i 
narnos bajo su mano y adorar su santa vo
luntad. Vonsummaíus i n brevi, explevit 
témpora midta." 

También so anuncia por otro lado la muer
te do M , de Coriolis, fallecido on su palacio 
de la Gallo, situado on las afueras do nues
tro distrito municipal. Era un sincero ca
tólico y un monárquico á toda prueba. Te
niente do navio en 1830, presentó su dimi
sión cuando la calda do Cárlos X , y vivió 
como un hidalgo campesino. Su hermano, 
anciano como 61, so hallaba en Paris duran
te el sitio, tomó el fusil, como tantos do 
nuestros amigos, para defender el suelo de 
la patria y murió on una do las úl t imas sa
lidas que se hicieron contra los prusianos. 

0 K O N I 0 A G E N E R A L . 
—Ha sido autorizado Mr. Josó Beguoríe 

para ejercer las funciones de agento comer
cial do Francia en ol puerto do Matanzas. 

—En sesión celebrada ayer por el ayun
tamiento de esta ciudad, se acordó la con
cesión deflnitiva dol ramal del Príncipe á 
la Empresa dol forrocarril urbano, con las 
condiciones propuestas por los arquitectos 
municipales. 

—Se ha comunicado la l iea l órden dispo
niendo quo sólo so consideren vacantes para 
los turnos de alternativa, las de todos aque
llos jefes y oficiales quo, ha l lándose cumpli
dos, han solicitado ol paso voluntario á con
tinuar á la Península, siempre que pertene
ciesen á cuerpo ó destino de planta fija, 

—Por la Subinspeccion de infantería so 
circula la Keal órden de 20 do agosto úl t i 
mo, comunicada á aquel Centro por la Ca
pi tan ía General, con remisión de cinco for
mularios modelos, ordenándose la rectifica
ción do ajustes de todos los individuos l i 
cenciados, fallecidos y pasados á continuar 
sus servicios á la Península, y que se forme 
un rosúmen por separado dol importe que 
arrojen dichos ajustes, on una triplicada re
lación, igual también á los modelos que se 
acompañan á la circular de referencia. 

—En el Battersea Park, situado á la de
recha del Támesis, en Lóndres, se está le-
vantando un monumento destinado á expo
siciones industriales permanentes, y en las 
que tendrán cabida las bellas artes. E l co-

IOÜI edlfloio, qus so l l amará Alber t -ExMU-
tion-P ' ilaee, BQvét, Q\ Q&\on más grande del 
nrmdo, pues habrá nao p ira conciertos quo 

ocupará una suporllcie do 10,(3iíG piós cua
drados y podrá contener 5,000 personas, 
800 coristas y nna orquesta mónstruo. 

—El Dr. Ox ha publicado en Paria un 
interesante artículo sobro micrografía que 
puede arrojar alguna luz on la querella joco-
sória de los desinfectantes. " U n inspector 
do Hacienda quo so ocupa mucho en estas 
cuestiones—dice—M. Cortes, indicó un mé
todo muy sencillo que ha sido adoptado por 
la mayor parto de los observadores. Se to 
man unos 40 centímetros cúbicos del agua 
que so quiero estudiar y ee vierte en ella 1 
centímetro cúbico (ó un gramo) de uúa di 
solución de ácido ósmico á 1 por 100, aña
diéndolo al cabo de unos minutos 20 centí
metros de agua destilada. Es tá cantidad 
infinitesimal de ácido ósmico basta para 
matar todos los organismos microscópicos, 
animales y vegetales, sin alterar su forma 
Durante uno 6 dos días so deja en reposo el 
líquido; so lo saca por decantación, y en el 
fondo del vaso se encuentran todos los or
ganismos muertos. De esta manera es fá 
cil dosificar, clasificar y hasta coleccionar 
los diversos seres coiitenidos en el agua to
mada, sin necesidad de tenerlos que contar 
al azar." 

—Por la Capitanía General so ha comuni
cado la disposición aclarando el modo con 
que deben extenderse los abonarés do pago 
on metálico y los que no lo son. 

—Se ha dispuesto la suspensión de la en
fermería establecida en Santiago de las Ve
gas. 

—Bajo la presidencia del Sr. Lafueute se 
reunió on Madrid, en la nocho del 3 do oc
tubre, la junta ordinaria de la real academia 
do la Historia. 

Después del despacho ordinario quedaron 
aprobados los discursos que han do leerse 
en la pública recepción del Sr. Danvíla. 

Fueron agregados á la comisión de " I n 
dias"', ol Sr, Fabió; á la de " L a España Sa
grada", el Sr. Menendez Polayo; á la de 
"Antigüedades" , el Sr. Fi ta y Colomó, y á 
la do la edición de las "Córtes de los esta
dos de Aragón", el Sr. Oliver y Esteller. 

La academia so lamentó amargamente del 
derribo hocho on Granada del famoso arco 
de las Orejas, declarado h á tiempo monu
mento Nacional, 

E l Sr. Coello loyó un luminoso informe 
acerca del miliario de Almazcara, presen
tando nuevos ó importantes datos geográfi
cos que fijan en aquel punto la situación de 
In t e r amñio Flavio. 

Presentó el P. F i ta once pruebas de la 
edición académica de las Córtes de Catalu
ña, que llegan á la página 138, 

Leyó el Sr. Fernandez y González (don 
Francisco), un estudio doctísimo quo ha 
hecho do tres cartas manuscritas en hebreo 
aljamiado (castellano escrito en letras rabí-
nicas), por un judío de la Guardia (Alava), 
durante el siglo X V . 

T, por último, se dió el encargo al gene
ral Sr. Arteche, do quo informe acerca del 
pendón de las Navas do Tolosa, que se ha
lla en Costeña. 

—El miórcoles último falleció en Cárde
nas, tras larga y penosa enfermedad, ol Sr. 
D. Tomás Fitz-Gibbon, Vice-cónsul b r i tá 
nico en dicha ciudad, 

—También ha fallecido en Santiago de 
Cuba el Sr. D, Nicóforo Miró, oficial terce
ro de la Administración de Rentas de la 
provincia. 

—Los periódicos de Valencia so ocupan 
hoy del carruaje sanitario que por órden del 
capitán general Sr, Azcárraga acaba de 
construirse en aquella capital para el caso 
do la invasión colérica. 

El carruaje está forrado todo su interior 
do guraporcha impermeable de color claro, 
será susceptible de un perfecto lavado, cu
yos residuos se ver terán en una cubeta ado
sada á la parte inferior de la caja, hácia 
donde un piso cubierto de chapa de zinc, 
ver terá el agua por un orificio á propósito. 
En ámbos lados do dicho interior hay dos 
banquetas forradas de la misma gutaper
cha, sufleientemente anchas para poder 
servir de camas, y que fácilmente se pue
den sacar para el lavado y fumigación de 
ellas y dol carruaje. Pendientes de fuertes 
aros do hierro existen cuatro cadenas á ca
da lado, on las quo podrán engancharse los 
palos do dos camillas reglamentarias que 
van suspendidas. 

La cabida del carruaje os suilciento para 
llevar dos enfermos en camilla y doce sen
tados, ó bien seis en total, acostados; pue
den ir también tres y cuatro acostados y 
seis sentados, según que se utilicen para los 
primeros solo las camillas, estas y las dos 
banquetas, ó una do estas y las dos cami
llas, ya que en cada una de las banquetas 
pueden acostarse dos hombres, por más que 
sólo sean 2*88 metros de largo. 

En el pescante, guardado por una visera 
bastante saliente, toman asiento el conduc
tor, el sargento, cabo do los enfermos en
cargado y el sanitario quo les acompaño 
para prestarles auxilios. 

E l aspecto quo presenta por fuera es ol 
de un carro do mudanza; está pintado de 
color do manteca y ostenta en los testeros 
una grande cruz roja, con el tí tulo "Sani
dad mili tar ." 

Su costo asciendo á unas 1,375 pesetas. 
—En la Administración Principal de 

Hacienda Pública de la Provincia de la Ha
bana, se han practicado el dia 23 del ac
tual las sigulontes operaciones: ingresos en 
firme y formalizaciones $48,211-14 cts.; de
voluciones, pagos y remesas $44,272-38. 

—El dia 22 de octubre BO han recaudado 
en la Administración Económica, por consu
mo do ganado $1,127-25 alesid^ e! total has 
ta la focha $129,045-00 

•• En la Admlnlatracloii Local de Adaa 
naa se han recaudado el día 23 de octubre 
por derecho!? do importación, ai.portación, 
multas, aavegacloa, comiBos, depósito mer
cantil, Interés do pagarés 6 in greco á depó
sito sobro impuestos de bebidas j 25 cen
tavos de tonelaje y oabotaje: 

En oro '. $ 12,995-87 
En plato % 469 -86 
En billottfn $ 3,506-01 

G A C E T I L L A S . 
GRAN IIOMEIU'A ASTURIANA.—Por mo

mentos crece ol entusiasmo no sólo entre 
los asturianos, sino también entre todos los 
hijos de las demás provincias españolas, in 
sulares y peninsulares, para concurrir á la 
gran romería de la Santísima Virgen de Co-
vadonga, que debe comenzar mañana , sá
bado, en los terrenos que fueron dol Club 
Altnendares, fronte á la Quinta de los Mo
linos. 

A las tres de la tarde, reunidas ya las co
misiones rospectivas en el Casino Español 
de la Habana, y al mismo tiempo que una 
salva de 21 palenques anuncie el principio 
de las íiostas, saldrán procesionalmento a-
quellas para ol campo de la romería, reco-
rriondo ántes algunas de las principales ca
llos do la ciudad. Las precederán las gai
tas, tambores y panderetas, asi como una 
elegante y vistosa comparsa de jóvenes as-
tures, vestidos con ol trajo provincial. Des
pués habrá todo lo demás que reza ol va
riado y atractivo programa quo puede ver
se en otro lugar. 

Corramos á la liesta. 
Rapazas y rapaces, 
Las dichas son fugaces, 
Y hay vida y aire y luz. 
Corramos, quo nos llaman 
Las gaitas, ios tambores. 
Los carros cantadores: 
¡Corramos! ¡Txuxii! 

Las plácidas meriendaR 
Están sobre la grama, 
La sidra so derrama, 
Es techo el cielo azul. 
Corramos allá, en grupos. 
Cogidos do las manos. 
Unidos como hermanos: 
¡Volemos! ¡ I x u x ú ! 

GLORIAS PATRIAS,—Con este tí tulo aca
ba do darse á la estampa un folleto que con
tiene interesantes apuntes históricos, reco
pilados por un admirador de las glorias na
cionales, quien los dedica al Excmo. Sr. D, 
Leopoldo Carvajal, digno presidente do la 
Sociedad Asturiana de Boneñcencia, á los 
demás señores que componen la misma y á 
todos los hijos de la noble Astúr ias . Agra
decemos el ejemplar con que se nos ha ob
sequiado. 

CEÍMEN INAUDITO.—La legislación in
glesa, tan solícita on proteger á los anima
les, presenta con relación al respeto que 
merece la vida del hombre algunos vacíos. 

Contrista ol ánimo la relación quo hace 
la sumaria abierta por un magistrado acer
ca do las circunstancias en que ha fallecido 
una infeliz criatura denominada L a Mara
villa Liliputiense, porque su estatura sólo 
erado nuevo pulgadas y su peso seis onzas, 
y que ha estado oxhibióndoso al público en 
Lóndres . 

E l dia que espiró cumplía sois semanas, 
no do vida, sino de verdadero martirio. 

Su madre Emma Evans, era esposa de un 
obrero do IMrmingham, 

Alquiló hace tres semanas su hija á un 
alambiquero llamado Becker, mediante la 
suma de 37 i pesetas somanales, 

Becker exhib ía á la n iña en un barracón 
de Bí rmingham. Los visitantes eran tan 
numerosos, que la n iña estaba privada de 
sueño durante todo ol dia, y muy á menudo 
de al imentación. La n iña no t a rdó en su
cumbir víct ima do este bá rba ro régimen. 

L a madre no satisfooha do haberla con
denado á morir tan desapiadadamente, se 
d i spon íaá vendor el c adáve r por 500 pe
setas. 

Esta desnaturalizada madro au ha sido 
condenada; la ley inglesa no tieno oastígo 
para tan horrendo crimen; el magistrado 
ha tenido, pues, quo limitarse á reprender
la severamente y á significarle la indigna
ción universal quo su infamo conducta ha 
levantado. 

DULZURAS DK EUTERPE.—La sociedad 
coral catalana que tal nombre lleva ha 
transferido la reunión familiar que debía 
celebrar próximamente, por los motivos que 
expresa en un anuncio inserto en la sección 
de comunicados. Fijen on 61 su atención 
nuestros lectores. 

ACADEMIA DE CIENCIAS.—Senos remite 
lo siguiente: 

" E l domingo 26 del mes actual, á las do
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en su local alto, calle de Cuba 
(ex-convento de San Agustín), 

Orden del dia.—1? Ampliación de un in
forme sobre enagenacion mental, por el Dr, 
Castellanos.—2? Comunicaciones relativas 
al cólera, por el Dr, Fiulay y otros señores 
académicos. 

Vacuna,—Se administra grátis en el sa
lón bajo de la Academia todos los sábados, 
de 11 á 12, por los doctores Beato y De la 
Guardia. 

Habana y octubre 24 de 1884.—El Secre
tario general, Antonio Mestre." 

L A CARIDAD.—Cumplimos lo prometido 
en una gacetilla de nuestro número ante
rior, publicando á continuación el progra
ma de la velada dispuesta para mañana , sá
bado, en L a Caridad dol Cerro: 

Primera parte.—Conferencia por el Sr. 
D. Josó Várela Zequeira, titulada Marga
r i t a del "Fausto." 

Segunda parte.—Concierto.—1? Cavatina 
de la ópera Lucía , por la Sra. Adela T . de 
Martínez: Donizetti. 

2? Silvia, barcarolla e pizzicati, al vio-
lin por ol Sr. D, Josó Vandergutch: Mar-
vick. 

3? Cavatina do Kossina de I I Barbieri 
de Siv iglia, por la Sra. Adola T, de Mar t i -
nez: Rossini. 

4° Faust, al violin, por el Sr, Vander
gutch: Alard . 

Las cuatro piezas serán acompañadas al 
piano por el Sr, D, Huberto de Blanck, D i 
rector de la Sección de Filarmonía del Ins
tituto. 

Notas ,—Habrá carritos á la conclusión. 
Esta es función exclusiva de socios. 

TOROS EN REGLA.—Conviene que nues
tro público so entere de lo que dice el pro
grama de la segunda corrida de toros que 
anuncia para el domingo próximo la cua
dri l la recien llegada de la Península, Es 
como sigue: 

" L a Empresa que ha contratado la cua
dril la á cuyo frente figuran los afamados 
diestros Francisco Sánchez (á) Frascuelo y 
Gabriel López (á) Mateito, teniendo en 
cuenta los consejos que lo da la ilustrada 
prensa de esta capital, ha decidido hacer 
cuantos sacrificios sean imaginables para 
complacer al público, y al efecto, dejando 
á un lado todo interés de lucro, ha dispues
to rebajar los precios desde la presente co
rrida, y asegura á los aficionados que ha 
mejorado el servicio de la plaza y de caba
llos, sin reparar en gastos, prometiendo que 
los toros serán de los mejores que aquí se 
han lidiado, estando encargados los espa
das do la prueba do los bichos. 

Para satisfacción de los aficionados y del 
público, ios toros estarán de manifiesto en 
la plaza el dia de la corrida. 

La Empresa puede asegurar que nada 
faltará para que esta corrida forme época 
entro las mejores quo aquí se han dado, y 
si en la anterior se notaron algunos descui
dos, hijos de la precipitación con que se 
preparó la popular fiesta, en la presente 
corrida se a tenderá á todo. 

Y como por osa misma precipitación y el 
cansancio natural do los diestros, no que
daron estos con el lucimiento que do sus 
nombres y fama debían esperar los aficio
nados, la Empresa ruega al público suspen 
dan su juicio hasta verlos en esta corrida," 

TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda quo se anuncian para la noche de 
mañana , sábado: 

A las ocho,—Primer acto de la revista 
política titulada Hatchis. Baile. 

A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. Bailo. 

A las diez.—El juguete lírico, eu un acto 
y on prosa, denominado Z « del ftm—Baile, 

VACUNA.—Se adminis t rará mañana , sá
bado, en las alcaldías siguientes:—En la do 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr. Reol, En la de 
San Juan de Dios, do 2 á 3, por el Dr, Pal
ma. Eu la de San Lázaro, de 1 á 2, por el 
Sr, Hoyos. En la de Santa Teresa, de 12 á 
1, San Isidro, de í á 2, y Paula, do 2 á 3, 
por el Ldo. Rodríguez dol Valle. 

DE GUANABACOA.—En el Casino Espa
ñol de la villa do las lomas tendrá efecto 
mañana, sábado, una variada función, com
puesta de representación dramát ica y baile. 
Agradecemos la invitación que hemos reci
bido para concurrir á ella. 

E L CLAMOR PÚBLICO.—A principios del 
próximo mes empezará á publicarse un se
manario político bajo el tí tulo con que enca
bezamos estas líneas, y el cual será dirigido 
por el Sr. D. Rafael Villa. 

CIRCO DE PUBILLONES.—Blanca, nueva, 
espaciosa y adornada de mult i tud de ban
deras y gallardetes, se mueve á impulsos del 
viento, cerca del Parque Central, la tienda 
que cubre el Circo do Pubillones, en cuyo 
local se inauguran mañana, sábado, los tra
bajos de la gran compañía ecuestre y acro
bát ica contratada en el extranjero por el 
antedicho empresario, activo ó inteligente 
como pocos en cuanto so relaciona con osa 
clase do espectáculos, on que la gente me
nuda y también los adultos encuentran 
gratísimo solaz.—Además de los artistas 
que allí ejecutarán arriesgados y difíciles 
ejercicios, hab rá también, según so ha a-
nunciado ya, una colección de animales sa
bios, quo divertirán á los concurrentes, ad
mirándoles al mismo tiempo con sus habili 
dades. 

Hay camellos, chivos, toros. 
Nutrias, perros y ju t ías 
Y unos monos quo efectúan 
Doscientas mi l monerías. 

DE JARUCO.—Mañana, s á b a d o , t endrá 
efecto en el Recreo do Artesanos do Jaruco 
una fiesta extraordinaria, en honor de Es
paña y Colon, con motivo del descubrimien
to de América Véase el programa: 

Io Obertura de Marta, (Flotow), por el 
profesor Agnabolla. 

2? Discurso por D. Rafael Montero. 
3? Melopea Mujer y Gloria, poesía de 

I ) . Tomás Mendoza, y música de D. Lau
reano Fuentes, recitada por la Srta. Celia 
Paoz, y acompañada al piano por el Sr. 
Agnabella. 

4o Discurso por D. César Elosua, sobre 
el tema E s p a ñ a y Colon. 

5o Fantas ía sobre motivos do Lucrecia, 
(Donizetti), ejecutada al piano por el Sr. 
Agnabella. 

6? Oda á Colon, del Sr. Sánchez de 
Fuentes, por la Srta. Celia Paez. 

7? Vals de concierto, por el Sr. Agua-
bolla. 

8" Majo de Colon, del Sr. Rodríguez 
Rubí, por D. César Elosua. 

9° Colon, del Sr. Ossorio v Hernad, por 
D. Julio Mu Paez. 

10° Bailo. 
DE BUKON.—Leómos eu L i Correspon

dencia de E s p a ñ a del 4 del corriente: 
" Después do una ausencia de dos años 

l legará dentro de breves días á esta corto 
el primer actor D. Leopoldo Buron, proce
dente de América, en varios do cuyos tea
tros y úl t imamente en el de Guatemala, ha 
cosechado gran número de aplausos. Nos 
consta que varias empresas de provincias 
esperan su llegada, para hacerle ventajosas 
proposiciones. Desearíamos ver á tan es 
timable actor en algunos de los teatros de 
Madrid." 

Le han perdido la pista, 
No le verán allá. 
Que el apreciable artista 
Se queda por acá. 

ILUSTRACIÓN DE CANARIAS—Algunos 
suscritores de dicho periódico desean cono-
cor el domicilio del agente del mismo en 
esta ciudad, y nos ruegan lo hagamos saber 
á dicho caballero, para que se sirva anun
ciarlo y sepan á donde dirigirlo sus pedidos 
y reclamaciones. 

EN UN HOSPITAL.—Una escena original 
acaba de pasar en uno do los hospitales de 
Buenos Aires. Su historia la relata en una 
de sus conferencias el Dr. Rawson, distin
guido higienista. 

Un clínico visitaba el mes pasado los en
fermos de una de las salas á su cargo. 

De repente ol número 1? aparece con las 
espaldas materialmente desolladas. Tenia 
doco sinapismos aplicados á ellas. 

—¿Quión ha hecho esta barbaridad?— 
preguntó el doctor, paseando la vista del 
interno á los estudiantes y de los estudian-
tos al interno. 

—Está en el formulario, doctor, contestó 
éste. 

El profesor se muerdo los labios con ira 
y pido el formulario, que es el libro en que 
los módicos escriben las recetas para los 
enfermos en el hospital. 

—¿Dónde está esa receta? interrumpe 
después de breves instantes, pasando el l i 
bro á manos del interno. 

Este busca inúti lmente sin hallarla en 
parte alguna. 

De repente una idea cruza la mente del 
catedrát ico. Se apodera de nuevo del for
mulario, se da nna palmada en la frente y 
exclama; 

¡Ah; bárbaros! En Y Q Z da aplicarle un 
sinapismo al número 12, le han soplado doce 
sinapismos al número 1. 

POLICÍA.—En la casa número 77 de la 
calle del Campanario, se cometió en la ma
drugada de hoy un robo consistente en un 
reloj de oro y varias prendas, con fractura 
do las cerraduras do los escaparates, ha 
hiendo detenido un guardia nocturno á un 
individuo quo bajaba por una ventana do 
la casa próxima. 

- P o r órden del señor juez municipal del 
Pilar fueron detenidos un individuo blanco 
y un moreno, á quienes se sigue causa por 
lesiones. 

- P o r promover escándalos en el teatro 
de Cervántes, han sido remitidos al juzgado 
municipal del Prado tres individuos. 

—Un moreno, vecino de la calle de Te
niente-Rey, sufrió ayer casualmente la 
fractura del antebrazo derecho al caer de 
una escalera. 

—Un cabo de ó r d e n Público detuvo ayer 
á un menor por portar un revólver. 

—Han sido conducidos al juzgado muni 
cipal de Jesús María tres individuos, por 
faltar de palabra al alcalde del barrio del 
Arsenal. 

—Una señora, vecina del sexto distri to, 
recibió, al entrar anoche en su cuarto para 
acostarse, un golpe on la cabeza que le oca
sionó una herida. 

—En Santiago de las Vegas fueron dete
nidos dos billeteros por reyerta que tuvie
ron, resultando lesionado uno de ellos. 

—Por órden del juzgado municipal de 
Guadalupe ha sido detenido un vecino del 
tercer distrito. 

B U O G I I ON BATS.—Muerte do los ratones.—Des
truye los ratones, los escarches, las moscas, las honni-
í a s , las chinches de cama, los escarahajos, los topos, 
los insectos.—Unico Agente en Cuba, D. José Sarrá. 

SECCION DE INTERES PERSONAL. 

CAISINO E S P A l l DE LA HABANA. 
Con arreglo á lo prevenido en el artículo 

35? del Reglamento de este Instituto, se 
convoca á los Sres. socios para la junta 
trimestral que se verificará el domingo 26 
del corriente, á las doce de su mañana , lle
nándose las prescripciones del artículo 42? 

Lo que de órden del Excmo. Sr. Presi
dente se hace público para general conoci
miento. 

Habana 20 de octubre de 1884.—El Se
cretario, A . Sojo. 

G P A4-21~D5-22 

L o s c h a l e c o s á l o DEMID0FP, 
ú l t i m a c r e a c i ó n d e l a m o d a de 
P a r í s . 

Se h a r e c i b i d o u n m a g n í f i c o 
s u r t i d o . 

SASTRERÍA 
DE 

A D I E R Y STEIN, 
A6ULAR 92, HABANA. 

Cn. «lOO 10-20a 10 21d 

000 
E n el baratillo de la Puerta de Tierra so ha vendido 

parto del bülete n 4.163, premiado en 5,000 pesos. 
También se ha vendido el uúaiero 4,085, premiado en 
la aproximación & los 200,000 posos. 

L a oompafiia de papeletas <iel Vapor, de 9 reales, pre
miada en la aproximación & los '.¿00,000 pesos. 

Pagos á todas horas. -Baratil lo de la Puerta de Tierra, 
calleEgido esnninaá Muralla — K O C A . 

loOOC P 4-21a 4-32d 

5, 
5, 

BARATILLO "EL IMPERIAL." 
Los jugadores á las papeletas L a Caí idad, premiada en 

!$5,OUO y L a Larga en «5,000. pueden pasar & cobrar 
lo que les corresponde. Pagos á todaa horas. 

Baratillo E L I M P E R I A L . 

P l a z a d e l V a p o r n . 4 3 , 
18011 P 4-21 

m S A L L M 
S O O I E D A Ü D E I N S T R U C C I O N Y R E C R E O . 

S E C R E T A R I A . 
Cerrada la matricula para el año escolar de 1884 á 85, 

la Directiva ha dispuesto quo so sigan adraitien.lo alum
nos todo el año en las clases de L E C T U R A y E s C R I -
T U R A , ampliando hasta el dia 25 del corriente, la ins
cripción pan» la de A L G E B R A y G E O M E T R I A apli
cadas á la mecánica. 

Habana, octubre 20 de 1884.—El Secretario, Delmiro 
Visite* Cn. m.r> P l-21a 3-22d 

O O M I f t T I C A B O S . 

al público en general y amigos en particu
lar, que el depósito de tabacos y cigarros 
El Oriente, que estaba Obispo n. 16, se ba 
trasladado á Mercaderes 17, entre Lampa
ri l la y Obrapia, donde seguirán encontran
do mis favorecedores un gran surtido do ta
bacos y cigarros de todas marcas, al precio 
de fábrica. 159.5* P 6 21 

D I A 25 D E O C T U B R E . 
San Crispin y san Crispiniano, mártires, San Frutos, 

confesor, y la beata Margarita María de Alacoque, v ir 
gen. 

San Crispin y San Crispiniano, mártires.—Estos dos 
santos, que han sido muy célebres en la iglesia de F r a n 
cia, vinieron do Roma á mediados del siglo I I I , para 
predicar el Evangelio en las Gallas. Fajáronse en Sois-
»ons, y pasaban su vida do diaejoroiondo el santo minis
terio y trabajando do noche para atender & su subsis
tencia. Díceso quo eligieron la profesión de zapatero, 
aunque habían nacido de familia distinguida. Las instruc
ciones do los dos hermanos, unidas á la santidad do su v i 
da, obraron gran número do conversiones. Hacia ya algu
nos años que los dos santos pasaban el tiempo en esto 
género do vida, cunado fué á la Galla Bólgioa el empera
dor Maximino que, noticioso do sus cristianos desvelos, 
los hizo prender para martirizarlos; al fin fueron deca
pitados, en la misma ciudad de Soissous, ol dia 25 de oc
tubre del año 2íi7. E n el siglo V I so levantó en el mismo 
lugar do su martirio una magnífica iglesia, y San Eloy 
adornó la urna que contenía sus reliquias con preciosas 
labores de oro y plata. Sus cuerpos, según ol Martiro.o-
gio romano, fueron después llevados á Roma y colocados 
honorífloamente en la iglesia de San Lorenzo. 

F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En ol Santo Angel la del Saorainouto 

do 7 á ?¡ en la Catedral, la de Tercia á las 8J- y en todas 
las iglesias los misas de costumbre. 

Procesión.—La del Sacramento, do 5 á 5J de la tarde, 
después de las preces de costumbre y do aquí va & 
Ntra. Sra. do la Merced. 

I g l e s i a de S a n F e l i p e . 
E l domingo 20, cuarto del mes actual, tendrán logar 

en esta iglesia loo cultos que los asociados al A P O S T O 
L A D O D E L A ORA.CION dedican al Sagrado Corazón 
do Jesus. A las siete y media de la maüana será la co
munión general, y á las siete mónos cuarto de la tarde 
empezará el Santo Rosario, ejercicios, sermón, que pre
dicará ol R . P . Vidal, de las E . P . y últimamente ee re
servará. Los asociados ganan Izidulgencia Plenaria en 
iHcho dia as^tiondo á todos las actos.—El Presidente do 
la Congregación. 1(il2.'> 3-24 

3 S 3 . ^ P . X > . 

El lúnes, 27 de octubre, sexto ani
versario del fallecimiento del 

Sr. D. Dionisio Delgado y Madero. 

Se celebrarán misas do réquien por 
f 1 eterno descanso de su alma, eu la 
iglesia do San Nicolás. 

Los Sres. Sacerdotes que quieran 
aplicar al objeto indicado el sagrado 
sacriflcio de ía misa, con responso al 
final, se servirán concurrir á dicho 
templo, de siete á nueve de la mañana 
del expresado dia, donde recibirán la 
limosna de nn escudo en oro. 

10110 3-24 
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DulzuraH de Euterpe. 
En vir tud do estar próxima la termina 

clon de las obras del nuevo local y verifi
carse la Romería Asturiana, la Directiva de 
esta sociedad ha dispuesto suspender la 
REUNIÓN FAMILIAR que debía celebrarse el 
domingo 2(1 del corriente, hasta tanto no 
estén concluidas dichas obras, avisándose 
oportunamente con anticipación. Lo que se 
hace público por esto medio para conoci 
miento de los Sres. socios protectores. 

Habana 23 de octubre do 1884.—El Se
cretario, Ramón Grau. 

1C181 2-25 

¿queréis quó salgan premiados vuestros billetes? com
pradlos en el café " L a Is la do Cuba". G- iUano y San R a 
fael; alU vendió una fracción de los 200,000 pesos, (4090) 
¡quóaombia tan feliz, en diez números que vende por 
primera voz, vender C premios! y ol do los 200.000. la 
suerte es sin Ilmifos, no t-olo ya se habia acreditado con 
vender todo lo m^jor; pero lo mas exquisito en el ramo 
de cafó, sino que vende el premio mavor; ¡qué dichoso es 
usted D Manuel Suarez! no se conforma ''on tener en 
su casa la nv .jor leche que se toma desde el cabo do '•'an 
Antonio á la punía de Maisí, sino que ha de vender los 
premios mayores; ¡qué sombra! es cierto que es osta ayu
dada por sn actividad y honradez y un aseo que no es 
común: ¡nadie compre billetes quo no sea en eí café L a 
Isla de Cuba.—Dos afortunados, O y V. 

16159 2-24a 2-24d 

B O E N O , 
l i f l M T O Y B A R A T O . 

Crasas, crespones, 
imiselinas, granadi
nas, velo-religiosa, 
merinos y tejidos 
propios para luto, 
muy baratos, y acaba
dos de recibir en los 

[ACE; 
D E L 

2 9 j 31. 
d y a! 

E L A F H I C A N O . 
Fábr ica de cigarros de J. L. Sanees. 

A M I S T A D 91 . 
En el sorteo 1,103 de la Real Lotería han salido pre

miados varios do los cupones con quo osta marca obse
quia á sus consumidores, los cuales fueron pagados á 
los interesados & su presentación, según la siguiente re
lación: 

Cupón n. 4,090, D. Lázaro Puig, Gloria lf8 $'?o0 
Cupón n. 5 080, Antonio Salvalaco, Someruelos, 

accesoria A $25 
Cupón n. 6,085, Rafael Luna, Pepo Antonio, 

Guanabacoa $10 
E l poseedor del cupón n. 4,103, premiado en $10, puede 

pasar á cobrarlo cuando guste.—Habana 32 do octubre 
de 18̂ 4. 16132 , 6-34 

ROMERIA ASTÜRUNi. 
A petición de muchos jóvenes dependien

tes del comercio interesados en no faltar á 
esta Romería, rogamos á los dueños do 
establéciniientos so sirvan mandar cerrar sus 
puertas desde las diez de la mañana dol 
próximo domingo, con lo cual satisfarán el 
desoo de los peticionarios y ol do esta 

C o m i s i ó n . 
Cn. 1120 4-23 

S i I i" B - I ! S 
DE 

C í G A R I i O S mu n 
E S Q U I N A A B f j i L A S C O A I N 

TELEFONO N. 1205. 
E n los siguientes depósitos de loa magníficos cigarros 

de esta Fábrica, puede ol público obtenerlos comprán
dolos por ruedas i precios de fábrica. 

Sres. Antonio López, Obispo n, 41.—Manuel Pereira, 
Ob spo 7.—Graciano Iriosbe'uere, cafe "ElLouvre ."— 
José A. Simón, Dragones y Galiano.— ¡osé Benito Alva-
rez, on el cafó del paraioro do Villanueva.—García y 
Lopei, en los portales del café de "Luz ." 

Í.W20 0'ífU2 

oF1 I r v i O » 3tf* 3 3 » S U jJT O 3 X r 3E» í g j • 

D E N T I S T A 

de Cámara de S. M. el Rey Alfonso X I I . 
D r . e n C l r u j í a D e n t a l p o r e l 

c o l e g i o de P e n s i l v a n i a , E . U . 
Todas las operaciones serán pract icadas por ol dentista 

ChagUHceda r aplica toda clase de ana^tético para no 
sentir dolor al que lo pida, construye toda clase do pie
zas por todos los sistemas conocidos liasta el dia; los 
precios al alcance de todas las fortunas. 

A G U I A11 110. 
lloras de consultas do 0 de la mañana A 1 de la tarde. 
Los pobres gratia do 4 á 5 de la tardo. 

U.OÜO " l.'i-22 O 
: O : O L . o ^ L r ^ T T J E S n . o . 

OCULISTA Y ICarKCIAUSTA EN EJÍFHIIMEUADEH CttÓNICAS. 
Veinte años do práctica le autorizan para promotor 

al público la curación radical do la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez do la uretra, sin oporacion; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
bigádb, del fondo del ojo, do la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas, do ecboá diez de 
la mafiana.—LAMPAIMLLA «8. 

i s m SR-H St 

comadrona facultativa, ofrece sus servicios, ou la callo 
deSomeruelo.sn.ll. 1600̂  iC-220 

D r . G U S T A V O h A K A G O N , 
B Ü S D i e e CJUÜJANO. 

Espedaüsta en las enfermedades del hígado. Cabi -
ncto d" consultas diarias, de 1 á 2, Salud 5Í». 

1(1(144 2fi-220 

M A R I A N O D O M E Ñ É , " 
M É D I C O - CIRUJANO. 

Codonus ?4, Guanabacoa.—Consultas do 1! á 3. 
15975 8-2] 

PBOFESOEá m m s i T o s . 
C'iimuMi, a IIÍÍ. NB&unM qoe padm/eii afiñcolonQa jiropuv? 

* la profesión A f.-! 15 .-• Ü id. A d'iinidfú. - Virtndop 2; 
Mqvnta á Z.tlnet»! •itiuU dé die? once 

' i, ¡0.11 di al oK 

d i r e c t a d e l a v a c a . 
E l Instituto Práctico de Vacunación Animal do las 

islas ilo Cuba v Puerto Kico, dirigido por el Dr. D. Fer
mín Pérez v Betancourt, la administra los MARTES, 
MIERCOLES. JUEVES y VIERNES, do 12 á 2 do 

la tarde. 

M l • (CISC . LES l PIZ, 
A B O G A D O . 

Ha trasladatio BU estudio v habitacien á la callo del 
Prado n. 111. 1S877 26-190 

AHOGADO. 
Registrador de la Propiedad por sustitución, Secreta

rio abogado eousultor de la Compafila Espaflola y Ame
ricana de Gas. 

C u b a 6 0 
Cn. 865 

T e l e f o n o 19. 
61-SOS 

El Dr. Raiminido de Castro 
6© lia trasladado á la calzada de Galiano ntímero 72 

C O N S U L T A S D E Í 3 A 2 . itísn 91-208 

M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 120.—Para consultas generales y reservadas 

yjnntaa. 13790 C1-4S 

VADUM 
Legítima Vacuna inglesa directa de la 

vaca. 
Participamos á nuestros comprofesores y al público 

que continuamos recibiendo directa y semanalmeote el 
expresado virus, ol cual seguimos inoculando á domicilio 
y en nuestra morada, de 11 á 1 del dia, y facilitando á 
todo el que lo necesito, remitiéndolo por correo al que así 
lo desee. 

Dr. Eicardo Gastón, 
NEPTDKO N. 116. 

Pueden dirigirse pedidos á los Sres. .T. Sarrá, Tenien
te Rey u. 41, Lob6 y C*, Obrapia n. y 35 y á las far
macias Santa Isabel, Bürnaza4 v E l Crisol, Neptuno 91. 

15885 15 190 

ANTONIO S. DE BUSTiMANTl 
ABOGADO. 

DR. JAMES WARNER. 
Dentista americano.—O'Roilly nV 50, altos. 

E u la misma se vende un sillón dé dent sta, barato, de 
la fábrica S. S. Whlte. 15"01 30-UO 

DK LA FACULTAD DE LÓSDHKS.—MÉDICO-DIRKCTOK 
DE LA QUINTA DE LOS DEPENDIENTES DEL COMEKCIO. 

CATEDRÁTICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Consultas y operaciones en su casa, Amargura n9 74 

de 4 á 5 de la tarde. Además, eu su Gabinete, Muralla 
n? 6 6 , do 11 á 1 de la tardo y de 8 á 9 de la noche, 
grátis.—Telefono n? 10 . 15257 30—7 0 

i m m W I L S O N , 
ÉSDM-cmnjAROA'nsTi 

C a l l e d e l P r a d o n ú m e r o 115 
entre Dragones y Teniente-Rey. 

Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre-
Oios módicos. 

Sus especialidades son: ia conservación de la dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados á las per
sonas quien les hace falta. 

E l M I S M O D R . W I L S O N , CLuien las familias de la 
Habana han conocido dimuite diez y ocho años ántes 
en la calle do la Habana, esta al frente de su casa y no es
tará ausente este verano como ha sido su costumbre. 

O n. 1047 30-3 Oo 

Francisco Medina Ferrer. 
Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á San 

Josó 23.—Consultas do l l á l , grátis á los pobres. 
152̂ 8 3nOt7 

DR. GONZALO ARÓSTEOUI , 
MÉDICO-CIRUJANO. 

De regreso de Paris ofrece sus servicios al público.-
Reina 145.—Consultas do 11 & 1. 

13284 2C-70 

A T E ü C I O N . — A L A S F A M I L I A S Q U E D E 
•ci-seen educar á sus hijas se ofrece una seliora francesa 
que también habla ol espafiol. A d e m á s sabe coser, bor
dar y todo lo conotrnlento á una buena prof^aora, no 
dudaeiercer cualquier otro cargo como ama do llaves 
etc. ni tampoco salir al campo. Informan Amargura 39 
á todas horas. 1613» 4 4̂ 

ÍTNA PROFESORA DE LONDRES DESEA TO 
«J mar en su casa (punto céntrico) uu cierto ntímero de 

niñas. enseQa todos los ramos de una educación esmera
da, inoluye el inglés on 5 pesos oro; tieno profesores que 
la asisten eu el oastellano; otra profesora de la misma ca
pacidad desea colocarse como institutriz en la Habana 
é sus cercanías: informarán J . C . Curtis, almacén de 
pianos. Amistad 9o. 16033 8-22 

U NA S E Ñ O R A Q U E V I V E E N M A R I A NAO 
profesora de piano é idiomas, da oíase á domicilio por 

precios módicos. Por su método adelanta mucho el (lis 
clpulo. Dejar la señas calzada Real 140: Marlanao. 

15984 4-22 

PROFESOR DE INGLÉS CON TÍTULO ACADÉMICO. 
N E P T U N O N9 43. 

Método práctico y sencillo. 
15992 20-22 Ot 

UNA PROFESORA INGLESA (DE LONDRES) 
con certificaciones, da clase á domicilio y en casa, á 

precios convencionales, enseña en muy poco tiempo 
Idiomas, música, los ramos de instrucción en espoñol y 
bordados. Otra (francesa) desea clases, Dirigirse á la 
peluquería E l Siglo, O'Reilly 01, 

15954 8 21 

[ A M E R C A N T I L 
AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 

Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma de letra.—Aritmética mercantil .—Teneduría 

de libros en gonoral.—Idiomas.—Matemáticas, etc. eto. 
L a enseñanza es individual, esmerada y rápida; pero 

sin fijar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, quede muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, 6 
por toda la enseñanza.—Honorarios moderados. 

Se dan gratis á todo el que loa pida, el programa de la 
euseñanza, y la hoja que contiene los cálculos mercanti
les qoe ba publicado el Director de esta Academia. 

M. de Fiínes. 
),')!)!>:, 4-29 

1HBLIA HERNANDEZ DE TOElfilÜ 
Profesora de Idiomas 

i m a u t ® Y . FHAISTCJSS. 
Se.ofrece & 109 padree d>- f/uaüia y ¿ la¿ dirootoras de 

coledlo, para la •««oñansu de los referidos idiomas. D i -
pecoíoT;; «tile de loa Dolores súmoro 14, en los Quemados 
le MKKVÍ' • tynrbteB informar*)-' er, ¡a Admi»l«tr»-
-W. 3«1 Th«R« - -> «:* H-OP* . O « ' 

¿a CS-ran Antilla. 
Colegio do i? y 2f Enseñanza, de 1? claso, incorporado al 

1 N S T I U U T O P R O V I N C I A L . 
Esto ostablooimiento literario, sl&oado en la callo de 

Aguiar número 71, admite alumnos Internos, medio I n 
ternos y extemos, y tiene abiertas BUS clases durant» 
todo el año. 

Director Literario, Dr. Justo Balbás y OouKalen. 
Etnxirr-Karirv.fandador. Dr. TeAfllo Martloefi do ESCÍV 

w mas ob 1 

Francés con validez académica. 
I . C O R D I E R dá clases á domicilio y on su morada 

O-Reilly 40. 15'42 15-80b 

G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D. .Tose P. Mungol: almace

nes de música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Esperez y 119, Obispo 127. 15391 150t9 

MUCHO DINERO, 
ganará el que lea la obra titulada Secretos raros nov í s i 
mos de las artes y oficios, enseña un millón de nuevas 
industrias, 4 ts. $2. Salud 23 y O'Reilly 30. 

10143 4-24 

MANÜAI 
general con aplicación á la industria y á la agricultura, 
estado dolos metales en la naturaleza, minas metálicas, 
procedimientos para la estraccion de los metales, sus 
propiedades y aplicación, dorado y plateado, abonos or-
gáuioos 6 inorgánicos y precauciones para sus prepara
ciones, conservación de alimentos por medio d^l alcohol, 
d"d azácar, de la sal cotnun. etc., extracción de almidón, 
harinas, etc Diferentes especies de azúcar, refinación 
del azúcar do caru», remolacha y otras. Extracción do a l 
coholes, aguardientes, modo de hacer vinos, cerveza, s i 
dra, etc Extracidon de aceites, esencias, resinas Tinto
rería, preparación de los colores, curtido do pi-les, etc. 

' uuuos con muchas láminas $4 billetes. Salud n 23.— 
Libros baratos. 10142 4-24 

RE A L I Z A C I O N : M O N T E 4 6 . — M E T O D O D E 
clarinete, por Remero, nuevo, ¡f-IO. Los Papas v L s 

Revés, 4grannes tomos, pasta, nuevos, .^O. Los Héroes 
y las Maravillas del Mundo, 8 grandes tomos, pasta $10. 
Descubrimiento y Cooquiata de Méjico, f» tomos, pasta, 
$12. _ 160*6 4-23^ 

< O N E J O ^ . 
Cria del Conejo doméstico, 1 tomo láms. 1$. Cria lu 

crativa de gallinas, palomas, canarios y misefiores 11? 
1$, todo billetes. Salud 23 y O-Reilly 30. 16030 4-22 

E l porqué de los toros, y arte de torear á pié y á ca
ballo, con un diccionario de las voces do la tauromaquia, 
su historia etc., 1 tomo. 50 cts. Salud 23 y O-Roilly 30. 

16041 4-22 

' " HACER JABON. 
Método fácil y económico para hacer jabón para que 

las familias puodau por sí mismo elaborarlo. Dos tomos 
$1 billetes. Salud n. 33. 16042 4-22 

L\ m E O U S DE DUBA, 
P I N T A D A P O R « I M I S M A . 

Quedan pocos ejemplares do venta de ese tan intere
sante y bien acogido Folleto en L A P R O P A G A N D A 
L I T E R A R I A y librería del Sr, V I L L A , en la do V A L -
D E P A R E S v ^ A C R C Z V E R D E , y on L A P K I N -
C I P A L , Plaza del Vapor. Cn. 1114 8-21 

Formulario magistral de 1884.—Ahella, Manual de los 
Juzgados Municipales.—Pídrcfl'ft!, Gimnasia civil v mi
litar.— Fonsagrives, Formulario terapéeutico de — 
Bcdn, L a ciencia y la educaciou.—.ámaíidí. Código civil 
con su reglamentó para las leyes civiles, 4 tomos.—// í -
dalijo. obra completa do equitación, la más extensa.— 
Pimienta. Fabricación del azúcar do caña.—lievilla, Crí • 
ticas — J'eciUa, obras.—Revilla, Literatura. — JT'ucría 
Detorminarion de las planta^.—-SV/K-í/rt del Itcnl, Opera-
ciaiti'8 fantiaeénticas.—BcZof, Los bañistas de Trouvillo, 
mistei Iba mundanos, etc.—Jíont-píR, Ohuet, A nnsis, '¿ola 
y oíros Kiitorcs »e reciben en esta librería por todos los 
úorreó's, i í n m u ü do la Moda Elegante é infinidad de 110-
vodadcB que realisantós; advirtiendo que hemos robaja-
do los precios considcrablomonto 

L A E N C I C ' L O P E O I A , libreri » Xa. i.mal y cxlran-
jora. de M. Alorda, O'Reuly M. ' 

C u. 1111 4-21 

1 íBROS BARATOS. 
01, MONTE 01. 

Se realizan más do v'0,000 volúmenes do todas clases 
Medicina, Derecho, Reliction, Novelas, Historias, Músi 
ca, Libros on blanco, Libros en francés, inglés y alemán. 
E n la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monto n. 01, fronte 
al Camp i de Marte, librería, 

15785 30-17 Oct 

D e r e g r e s o d e E u r o p a y l i a -
b i é n c l o s e q u e d a d o s o l o a l f r e n 
t e d e s u casa, o f r e c e á sus n u 
m e r o s o s a m i g o s y f a v o r e c e d o 
res , c o m o a l p i l b l i c o e n g e n e r a l 
u n e s c o g i d o y v a r i a d o s u r t i d o 
d e t e l a s i n g l e s a s , l l a m a n d o l a 
a t e n c i ó n s o b r e l a i n m e n s a r e 
b a j a q u e l i a h e c h o e n sus p r e 
c i o s , t e n i e n d o e n c u e n t a l a c r í 
t i c a s i t u a c i ó n q u e a t r a v i e s a e l 
p a í s . 

HABANA 92, SASTRERIA. 
C n. 1125 15-25 O 

SE HACE CARGO DE TODA CLASE DE COS-
tura de señoras y caballeros j niños, también se hace 

cargo de la costura d9 una fami'ia por meses, so lavan y 
componen toda clase de encajes. Damas n. 5 

15H74 4-21 

FABRICA DE ESCOBAS DE MILLO 
"La Fraternidad." 

D E A . C A R M O N A . 

Calle de Buenn-Vista número 52.—Reg1a. 
Escobas do establo, americanas, especiales, de niños, 

de ropa, números 9 y 8, de l í , de 2» y do 3Í, gurauti-
zadas por su material y trabajo.—Precios los más mó
dicos. 

Se reciben órdenes: en la Habana calle de las Damas 
n? 4'/í y en Regla on la misma fábrica. 15068 4-21 

M O D A S . 
Tejadillo n 12, altos, se cambian sombreros usados do 

Sras.y niñas por otros nuevos bnchos por los últimos flgu 
riñes, 6 según so pidan, costando poquísimo su cambio; so 
reforman los viejns, dejándolos elegantísimos á V pesos 
billetes y por adornar los nuevos lo mismo. E n florería 
se hace cuanto se desea á precios módicos. Tejadillo n. 
12, altos. 15=97 4-20 

v S U S C R I C I O N Á L E C T U R A 
á domlí ¡lio: se pagan dos pesos al mes y cuatro en fon-
d -, que so devuelven al borrarse. Librería ' ' L a Uni
versidad," O-Reilly n. 30. 15733 a ̂  8-10 

Directorio xñadoso para corresponder á los 
reclamos de los fieles difuntos, por el Fbro. 
Dr. Manuel de Torres y Feria, cura p á 
rroco de la iglesia de término de Jesús 
del Monte. 

E l precio íntegro de los ejemplares de este devociona
rio, que ponemos á. la venta, so destina al Asilo de ni 
ños huérfanos pobres, que la Sociedad de San Vicente 
de Paul tiene estsblocida on la calle de Cuba n. 129, por 
haber sido donados para este objeto por su ilustrado 
autor. 

SUMARIO 
P R I M E R A P A R T E . — O r i g e n 6 raíz de las practicas 

cristianas con los flele-í difuntos, en las costumbres de 
1 >8 pueblos antignot, sejjun deducciones ló<clcas que 
parten do los daíos suministradlos por la historia. 

S E t jr 'N " A P A R T E . — P r e c e s y oraciones qne usa la 
Iglesia para auxiliar y recomendar íí la Misericordia in
finita las almas de los agonizantes. 

T E R C E R A P A R T E . — R e z o s ordenados por la Igle
sia para implorar á la Divinidad su» favores do "el alma 
ó de las almas" que se conmemoran. 

C U A R T A P A R T E . — M i s a s quo aplica la Iglesia por 
las almas de los fieles difuntos uniéndose íl la intención 
do los donantes de las limosnas que aquellos tienen 
asignadas, y otras explicaciones neeesarias. 

Es ta obra está de venta en la callo de Cuba n, 129, á 
un peso billetes el ejemplar. 

Los Sres. Curas párrocos y floles do la Is la que de
seen adquirir esta preciosa obra pueden dirigirse al se
ñor Director del Asilo, remitiendo su importe en sellos 
de correos. 15X4̂  Ifi-lSO 

ñ v Oficios. 
T i l O D l i S T A — L A Q U E V I V I A C A L L E D E A C O S -
i T . l t a n. 101, se ha trasladado A la callo do Empedrado 

n. 29, donde BO ofrece A sus queridas fa vorecedoras como 
sigue cortando y entallando por medio peso con mucho 
gusto y elegancia. Su fasa de ustedes Empedrado 29. 

10183 4-25 

O o 3 . ata.'-1 * 7 0 . 
uSfi 

Madaine Contiirier, 
M O D I S T A F R A N C E S A . 

Se hace cÁrgO de cortar y entallar vestidos y también 
H-binui Ronibroros por ol módico precio de un peso oro.— 
También ilará cisnea de francés v modistura en su mo
rada, calle de San Otelos a> 22, Cerro, l lábana. 

De maravilloso puede calificarse el ali 
mentó especial para las gallinas y toda cía 
se de aves, que se vende en la botica de 
Santo Domingo, Obispo n. 27. Hace unos 
cuatro meses que lo usamos y tenemos las 
ventajas siguientes: nuestras aves están sa 
ludables y han aumentado en peso: las 
crias de pollos las hemos logrado con poco 
trabajo y mónos pérdida; economizamos en 
el maiz, porque disminuimos la ración, sin 
aumentar la del alimento especial y núes 
tras gallinas ponen ahora con más frecuen
cia que án tes y los huevos son de buena 
calidad.—Isidro y Emilio G-uerra.—Bartolo 
Sánchez.—Gaspar Moreno.—Josó y Fran
cisco Rodríguez.—Eduardo Mena.—Cuar
tones " E l Lucero" y "Rio Hondo." 

c. n. 1104 7-10 

T T N C R I A D O D E M A N O O U K T I E N E B U E N A S 
* J referencias desea colocarse, informarán Sol 58. 

10153 4-24 
B ] k í ; S K A C O L O C A R S E C N . I O V E N P E M N S U I . A R 
U ' d e criado de mano para casa particular, teniendo 
quien responda do su conducta; sabe cumplir con su 
obligaion. Informarán calle del Aguila número 114. 

10130 4-24 

S E S O L I C I T A 
un oíleial barbero para sábado y domingo. Monto n ú -
mero 350 10103 l-vaa 3-24d 

0 0 * 0 , A - C ^ T J T . . 
So solicita uu coneral cocinero, moreno ó chino, que 

tenga buenas referencias y traiga recomendación do 
las ca-'as quo hava trabiyado, irremisiblemente. Amar-
guran. 54, llnbana. Ifi'IS 4-'>4 

f TN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C i H . O C A R -
U se eu establecimiento ó casa pai tw ular. Informaran 

callo de E^tido núm 71. ,10PC 4-24 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
yJ carso de lavan lera on casa particular. Qeneral en 

todo y sabe rizar. Callo do San Isidro n. 32. 
10059 4-23 

( T I A AfjjA O R O S E N E C E S I T A N P A R A A S E -
J j l u ' U U u i u m i r l s al 8 p S • n Ancas idóneas y bajo 
todo género de seguridades: callejón del Chorro, bufete 
del Dr. Castellanos, y Casa Blanca callo do Sovilla 65. 

10054 1-23 

| TNA S E Ñ O R A V E N E Z O L A N A , V I U D A , V D E 
Inmoralidad, desea colocarse para acompañar d. otra 

señora, limpieza d" «u» babituciones, oonformftm'o-econ 
un módico estipendio ó para una corta familia Obrapia 
n. 104 informarán '0070 4-23 

U NA M O R E N A SANA Y R O B U S T A , D E C I N -
co meses de parida desea colocario do crlamlera á 

loche entera. Salud número Sí informarán. 
10057 4-23 

E H H L I P m ^ m & , 
Constmcíor de Panteones, Bóvedas, etc 

en el Cementerio de Colon. 
Se hace cargo de toda claso de trabajos do albafiileria 

en general, ofrociéndoso á sus amigos y al público en es
ta clase de obras. 

R E C I B E O R D E N E S : C O M P O S T E L A 131 Y 
L A M P A R I L L A 9 0 . T E L E F O N O S 333 Y 339. 

NOTA.—También me hago cargo de las diligencias y 
traslación de restos do un Cementerio & otro, como tara-
bien de construir bóvedas en pocas horas cuando el caso 
lo requiera. 15802 8-17 

Calzada del Cerro n0 508. 
Be solicita toda claso do ccsíura, á precio módico. 

15919 4 21 

Ú 

3 
o 

E S J S n j t í t í T R O M O T O : 
BUENO, GEIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O 

NERLOS A L A L C A N C E D E T O D O S , O F R E C E -

m o s d e v e n t a l o s s i g u i e n t e s 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S DE C O S E R C O N T O -

dos l o s m o d e r n o s a d e l a n t o s ; 
M Á Q U I N A S DE R I Z A R ) M A Q U I N A S D E P L E -

g a r ; p l a n c h a s y m á q u i n a s d e 
R I Z A R C O M B I N A D A S ; P L A N C H A S B R U Ñ I D O -

ras ; c a m a s d e h i e r r o y b r o n c e ; 
L Á M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 

a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j n -
G A R ) M E S I T A S D E C E N T R O j M E S A S P A R A 

c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
TIJERAS DE R O G E R S i Y R E V O L V E R S D E 

S m i t h & W e s s o n . 
ALVAREZ Y HWSE.- - O b i s p o Í 8 # . 

E l Nuevo Sistema. 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S 

POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 8 R S . P I P A . 
Pasta desinfectante grátis y descuenta un 5 p § 
Estesistema es ol quo más ventajas ofrece a! póblico 

onel aseo, prontitud en ol trabajo y economía on los pre
cios de ajuste; recibe órdenes café L a Victoria, callo de 1» 
Muralla.—PaulayDamas, Aguiary Empedrado bodosra 
—•Obrapia j Habana—Genios y Consulado—Amistan 5 
Virtudes—íloncordia y San Nicolás—Gloria v Cárdenas 
v Aramhuro esquina á San .TVmé 10137 4-24 

Gran tren de limpieza do letrinas, pozos y smnidero*-
Jando la pasta desinfectante grátis ó 8 rs. pipa y »t 
-lescuouta un 5 por 100. Reoibe órdenes-or los puntos 
algulentes; Cuba y Amargura, bodega Bernay.a 72, bo 
dega, esquina á Muralla; Habana y Lus. bodega, calr.» 
da de la Reina esquina á Rayo, cató el Recreo y Cuba y 
Tejadillo, carbonería. duofic -^ve ZauisIJO - Ana-
olrtu. O - «t-- V i - '0058 5 S3 

E L ISZPIIESO 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 

pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . ) 

Tambion so reciben órdenes en los puntos siguieutes: 
Monto y Aguila, ferretería; Compostela y Lamparilla; 
Compostela y Obispo; Prado n. 8 y Concordia esquina á 
Lealhid, bodega; Galiano y S a n í o s ó , mueblei ia; Salud 
n. 1, sombrerería La Barata; Bulascoain y Pocito, mai-
ceria, y en el tren, Solodad 30, esquina A Jesús Poregri-
UO, donde vivo au duofio A. O o va. 15970 5-21 

Í " \ E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E MANO 
JL'excelente que coso á mano y á máquina, ó maneja
dora do niños: es peninsular y recien llagada, tieno per
sonas que respondan do su conducta. Egido 105 darán 
ra-üon. Ifil07 4-25 

A V I S O . 
Vázquez Paz Josó, Rosario Vázquez, J^sefo Cirem: 

e desea eiiber por estos stfioros. Calle d é l a Industria 
n? 115, HalmiA. 10201 4-25 

CON BUENAS R E F E R E N C I A S 
soofreeiuna Keiiora para los quehac-res domóaticos, ó 
bien para planchar ycoscr ámano y máq-iiim. Frente á 
"a quinta do G:;idui. I). Bartolo Castellanos. 

1020.! <-2« 

DK S K A COi.OCAP.SS'j UN MOEÍtíNO G E N E R A X 
cooiui'r'i y repoiitero. aseado y do buena i;.>ud'icta, 

como lo pu- ilo aci-ulitar oón personas de resitaip ya sea 
cn casa pai-lk-n-.u-ó (,.sl¡iti!«vhiii*'nlo: Lealtad nj 125 da-
IÍU razón. 10i7 ! -1 25 

Se eotioitá un oficial de barbero, bueno, p¿w) Bábfttfoa 
doaiiugos. Ciille do San Migue) e quiiui 6 ÉSOObÁt, 

barbería. 101 lx 4-25 

H A B A K A 179. 
Se deae.» un profesor interno, debiendo presentar re

ferencias acerca do su idoneiflad y práctica en la 1? E v -
sofianza. En la misma te alquila la casa Salud I!'.). 

10079 -1-25 
f 1N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D K S K A C O I - O -
U carse, bien sea casapartieular ó estalilecit'ibMito: Betv 

nazal3. 1015 -1-2 i 

B a r b e r o s . 
Se solicita un bueu oficial para tíábados y domingos; 

San Miguel 81. 10 58 " 4-24 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A el 
tservicio de mano, rjue en leuda de costura y tenga 

buenas referencias, M no está acostumbrada á osto quo 
no se presente: Vedado calle 12 entro 7 y 9, apeándole de 
los carritos en la misma la pi ímer Quinta á la derecha. 

10 49 4-24 

T T N A S E Ñ O R A S O L I C I T A A O T R A P A R A Q U E 
U la acompafío y lo presto algunos pequolSos sorvicos, 

dándola casa-, 0"mida, ropa limpia, v sí os muy buena 
costurera do ropa do hombre se le abonará seguu ajuste 
las costuras de la casa principalmente: Noptuuo S*. 

10150 4-24 
O K S O L I C I T A 0 N.IOVJKN P A R A R E P A R T I D O R 
O d e ropa en un tren de lavado, so prefurliá al que hn> a 
estedo ya desempefiando este «-argo y traiga buenas ro-
ferenciss: para mas pormenores Aguiar 1, á todas ho-
ra<. ' 1015 w 4 24 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N E N K A I H I L I A DK-
oente un peninsular de b ienos antei-odentes, do por

tero con poco sue:do ó sin ól, dejándolo trabajar do sas
tre, después de cumplir con su obligación. Tratarán 
Inquisulor esquina á Santa Clara, bodega; prefiero por 
las ca'les do Obispo, Cnba, Habana, Mercaderes y San 
Ignaom. 10129 4-24 

T T N A S E Ñ O R A V I U D A , D E M E D I A N A E O A D , 
^1 desea colocarse para ol aseo de una casa ó manejar 

niños. Calle de San Pedro, fonda " L a Machina," altt,a. 
1010' 4-24 

DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A P A R T I C U L A R 
una señora francesa, general cocinera. Informarán 

Amistad número 17, en la bodega. 
10108 i - H 

U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
humilde, desea colocarse on casa poi ticular ó esta

blecimiento. Dragones número 45 darán razón. 
10109 4-34 

f TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse en casa particular para lavar y planchar; os de 

mediana edad y de buena conducta, como puede acredi
tarlo. Paula número 42 impondrán. 

10112 4-24 

DE S E A C O L O C A K S E UN B U E N C O C 1 N K U O , 
asiático, cocí in, á la francesa, inglesa y española: es 

también repostero: aseado y de moralidad: se coloca en 
establecimiento 6 casa particular. San Nicolás 75, es
quina á San José , darán razón. 16164 4-24 

Concordia 116. 
Se solicita ropa para lavar y planchar y no so cobra ol 

rizado. 10160 4-24 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , « E N E R A L L A . 
vandera, desea colocarse en casa particular ó esta 

blecimiento; tiene quien responda por su conducta. 
Calle do la Picota n. 07. E n la misma darán yazon de 
wm criada de maco. 16193 4-2i 

ORAN 

110M1IA ASTURIANA. 
P R O G R A M A 

DK LAS FIIÍSTAS QUE HAN 1)1! VEIUFICAIISE EX 1.03 TERRE
NOS QUE OCUPÓ EL C L U B A L M E N O A R E S LOS DIAS 
'¿3, 2 6 T 27 DEL PRESENTE MES DE OCTUB E DK 1884t 
DEDICADA Á LA V l H Í Í E N D E C O V A D O N « A Y AL 
RECUERDO IMPERECEDERO DE LA PATRIA RECONQUISTADA 
EN LAS MONTARAS DK ASTÚHIAS, Y CUYO PRODUCTO BE 
DESTINA A AUMENTAR LOS FONDOS DE LA 

S O C I E D A D 

ASTURIANA DE BENEFICENCIA. 
Todas las comitivas so reunirán á las tros on punte 

do la tarde on el Casino Espafiol y una salva de 21 r a-
lonquos atronará loa aires anunciando ol principio do las 
fiestas. 

CA.MIN DE L A ROMERÍA. 
19 L a comitiva recorrerá las siguientes calles: Obispo 

hasta Pla»a de Armas, Mercaderes, Muralla, Monte, 
Aguila y Reina hasta el Campo de la Romo-la. 

29 Precederán las gaitas tambores y panderetas, & 
una .vistosa y elegante comparsa de Jóvenes asturianos 
vestidos con el traje provincial. 

»9 Seguirán las tres X A T I N A S ricamente engalana
das y comlucidas por tres robustos y fornidos mozos. 

49 E l carro tradicional, tirado por dos hermosas yun
tas de hueves con M E L E N E S y G U I A U por ol popular 
P E P O N , irá ra>itaudo al alto l a lleva con L E S T R E -
C H O R I K S E T E N A P R E T A E S . 

59 Acoiupafiamionto do GARBOSOS N E N C S que 
despacharán á los aires innumerables voladores. 

0° Banda militar tocando aires provinciales. 
79 Cabalgata do jóvenes rumbosos y.de buen humor 

con estandartes alegóricos. 
89 Carruajes quo conducirán á los niilos vestidos en 

trajes de todas las provincias. 
99 Representación do las demós Sociedades do Beno-

fleencia, precedidas do sus correspondientes estandar
tes. 

109 Sociedad Coral Asturiana. 
119 Comisión de festejos L A C O V A D O N G A , 
129 Directiva do la Sociedad. 

E N L A R O M E R I A . 
19 A l llegar al Campo de la Romería, una Comisión 

recibirá á la comitiva y un distinguido orador muy que
rido do nuestro pueblo, dirigirá su elocuente palabra á 
tedas las Comisiones, recordando las modestas y senci
llas costumbres de nuestra tierra, terminando por decla
rar abierta la fiesta nacional. 

29 Esta Comisión de recibo obsequiará debidamente 
á las diferentes Comisiones de la procesión. 

39 Habrá cucañas, fogueras, giraldiilas, danza prima 
hasta las siete. 

49 A las ocho darán comienzo los fuegos artificiales. 
59 Bailes público» á las nuovo on ámp ios v ventila

dos salones, entrólos cuales descuella el G i l A N S A L O N 
MONSTRUO, quo estará primorosamente adornado, y 
bailo en la Glorieta para el público. 

19 .'•"alve de bombas reales á las siete. 
29 A l a s ocho M I S A D E C A M P A Ñ A en la Romo-

ría, á la <iue asistirá una compañía de cada batallón de 
Voluntarios con b.mda y escuadra y diferentes secciones 
de compañías sueltas, "do caballería, artillería rodada, 
etc., bomberosdol t omercio y bomberos Municipales. 

NOTA.—Durante la Misa será permitida la 
entrada de carruajes con fami l i a . 

89 Concluida la Misa ol Coro Asturiano cantarán» 
brillante IIIiWNO A L O S P O B R E S , música del repu
tado maestro Anckormann. 

49 De doce á tres se col obrará on el esnacloso y bien 
decorad"SALON M O N S T R U O una M A T I N E B de bai
le, durante la cun] tocarán alternando dos orquestas de 
las más acreditadas de esta capital. Cláudlo Martínez 
echará el rosto. 

5? De dos á tres saldrá del Casino eu procesión, hasta 
el Campo do la Romería la galante y entusiasta Comi
sión de •'"estejos L A C O V A D O N G A con estandartes y 
precedida do una gran banda do música comput-sta de 
más do veinte profesores, recorrinndo las calles de Obis
po, Mercaderes, Muralla, Dragones, Galiano, Reina y 
Cdrlos m . 

Acompañará á la Comisión la clásica gaita y el tambor, 
y polo permitirá quo concurran los A s c iados, ya sea 
vestidos con el tipleo trajo do la provincia ó ya con ol 
traje acordado ou Junta genneri.l. 

Dettdeel momento do ia llegada ni elegante C H A L E T 
que ha levantado la Comisión, li^josamonto adornado 
con colgaduras, banderas, escudos, luces á la vonecia-
na. etc , etc., darán comienzo los bailes provinciales y 
de sala quo durarán todo el tiempo quo reino el buen 
humor. 

t9 Do tres á seis so entretendrá al póblioo con sor-
irerdeotes y variados juegos de toda clase.—Juegos de 
as sort jas, el de, los seis cubos, cucaña horizoalnl, juego do 

la sartén, el ie las seis r.intas y la famosa C A R R E R A 
E N S A C O S 

79 Empezaran á las Ficto los fuegos artlflcÍHles. 
89 Bai es públicos en 1 m magníficos salones prepara

dos al "fecto, á las ocho. 
>9 A las nuo<o bailo de pensión enol S A L O N MONS

T R U O , y en la Glorieta para el público. 

19 Tondríí lugar á las ocho una divertida C O R R I D A 
D E T O R E T E S dedicad* al públi«0 afleionado. 

2 A las dos se rifarán on presencia de la Directiva 
la-» tres X A T A S y los Tiúineros agraciados con la suerte 
« fijarán ongraudcs letreros á la eutrada principal de la 
Romería. 

8U Juegos nuevos y entretenidos de tres á seis, y du
rante ese tiempo se llevará á cabo la 

O R A N 
EXPOSICION DE H O M E S FEOS. 
Para la cual bay ya escogidos 18 quo ni buscados con 

•amlil So admitirán; sin embargo, propuestas hasta la 
hora ciít ica do reunirse el Tribunal, une lo constituirán 
sois hermosas señoritas vestida» de aldeanas. 

Primer premio.—Medallado oro. (nnaonza) v diploma. 
Primer necesit.—Medalli de pbtta, y un regalo. 
Segundo acasit.—Mo-lalla do cobro, y regalo. 
S'yundiipremio.—Medidla do plata, y diploma. 
Único accésit, —Medalla do bronco, y regalo. 
49 A las cuatro 

G r a n d e s c a r r e r a s d e c a b a l l o s , 
al galope, en tllburia y al paso. Los programas para es
tas carreras se repartirán oportunamonte. 

59 Fuegos artificiales á bis siete. 
09 Bailes como en el dia anterior. 
Inuumorablos puestos de toda olsse, perfoofcamente 

surtidos y elogantomento adornados, expenderán ricas 
empanadas do hojaldre, amargos, suspiros, madames, 
ahlanrs, nueccJi. castaflcs pilongues, rosquillas, teda claso 
lo frutas dosdo les pavies i/ los piescos hasta los arándn-
osy nisos, i sqalsltÓS v-nos, buones jamones de Avl lés 

que compito» mi r.ipre con los do Wesfalia, esponjaos del 
cazu. vino en jx^t/of, espumoaa sidra, lia.hr&fala'tes, 
ortilUs con Uirresnoi y UOnyttlUx&Maaa,, llacon, chorizos 
te., y daraute los tros días las gaitas, los tiunboros, 
>andnfl'de mAsloá, voindoiv-t, etc., etc., amenizarán con 
na alegres sones el Campo do la Komorfa. 

;IÍTÍ'(!¡(-do piiahVii'io, D. I.úcio Ibañoz quemará 
mochas y muy nuevas piezas do fuegos nrtillcialos. 

También a» expenderán medallas conmemorativas de 
la Romería, la plegaria á la Virgen, cuyo producto so 
destina á aumentat los fondos de los pobres, vistas de 
Covadonga, ciñtpa y rosarlos boiiditon, oscspularios y 
etratos de la Virgen. 

P O R U L T Í MO.—nabrá una exposición panorá-

LA BATALLA DE COVADONGA. 
3' todas las tardes so elevarán C U A T R O hermosís i 

mos globos. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 

Oéa el Uu de ovi í : i i 'dugustos y que reino el mojor ór-
lenj la Comisión ha tenido por conveniente prohibir la 

entrada do cab-.llos y c.irrua.ios al campo do la Romería. 

E n t r a d a 5 0 c e n t a v o s M l l e t e s , 
Las ^éi'Sónnfl quo deseen fr provistas del correspon-

diento bUiciü do entrada jtodráo ádqnlrlrloa en los pun
tos siguiente-»: en casa do Ies Sres. Castro, linos, y Of, 
Mercaderé» 0̂  '•Rl Palo Gordo," Riela 3P, Sres. Ablu-
u e d o y C í , RiclaQJ ' ' E l Anioejo,'" Oblupo esquinaá C u 
li i, (; lorias de Pebyo,' Calzada del Monte, Sombrore-

ouuni x-viu, «uu •.^uauiu v v. Rcilly. Eerretoria de 
í .u'r.o. Bolascoain esquina á Noptuno," D, Miguel Zar-
don, Monto v Antón Recio. Sucursal do Orusollns, San 
Kaftel u. sci. 

No se darán contraseñas. 
Los billetes estarán á la venta el día 25. 

C . n. 1117 4-22 

ANUNCIOS DELOS ESTADOS-UNIDOS. 
do los OROANOBGENK-
RATTVOS cúrase pron

tamente por el M IÍTODO C i v i A t . i ! . Adoptado en todos loa 
HOSPITALKS DK PtiANCiA. Recupérase rápidamente el 
VIGOH. Casos simples, $3 á $(!; severos. $3 ¡i $12. Follólo 
grátis. CIVTALK RKMKDIAI. AOENCY, ICO Pulton St. N. Y . 

D E 

T T S T E valioso remedio l leva ya cincuenta 
I J y siete niios de ocupar un lugar promi

nente ante el públ ico , habiendo principiado su 
preparac ión y venta en 1827 . E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o medicamento nunca h a 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por s i mismo habla altamente de su maravil
losa eficacia. 

N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
caso h a dejado de remover las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca
dos por estos enemigos de l a vida humana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravil losa 
eficacia. S u gran é x i t o ha producido numero
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar ei nombre entero 
y ver que sea 

U " B . i " 



SE S O L I C I T A 
una cocinera de moralidad que soa aaoada, para corta 
familia. O'Reilly esqTyna & Habaua, peletería, altoa, da
rán razon^ 16071 ^-23 

NA G E N E R A L C O C I N E R A V R E P O S T E R A 
peninsular, de mediana edad, formal y de buena con • 

ducta, desea colocarse: es aseada, sabe cumplir con su 
obl igación y tiene personas que garanticen su buen 
comportamiento. Lamparilla número 3, altos. 

16063 4-23 

COSTURERAS. 
B n la calzada de Galiano n. 1 0 6 se venden máquinas 

de coser, nuevas, de Kemington, Singer, Americana, 
etc. para pagarlas con dos pesos billetes cada semana. 

16083 4-2í 
A V I S O — U N B U E N P L A N C H A D O R S E O I R E -

x \ . ce íl los Hoteles, Casas de Huéspedes , l íestaurants , 
que tengan tren de lavado en la casa: tamtñen se olrece 
para un tren de lavado, para el campo 6 para la ciu
dad: informan San Lázaro n. 20, á todas horas. 

16060 4-23 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I X S U -
lar para manejadora ó criada de mano; el que desee 

colocarla C4nnen 16. 10067 4-23 

I m p o r t a n t e . 
U n tenedor de libros teórico-práctico se ofrece para 

llevar los libros de una 6 más casas, comprometiéndose á 
enseñar la partida doblo al dueüo 6 encargado; dirigirse 
por carta á Contador, despacho de este Diario. 

16068 4-23 

DE - E A C O L O C A R S E UN M O R E N O M U Y F O R -
mal y aseado de cocinero, ya sea en casa particular 6 

©«tableolmlento, tiene personas que respondan de su con 
<\uota; Teniente E e y 67, café darán razón. 

16()88 4-23 

Los que deseen trasladar restos del Cementerio de E s 
pada, á Colon en el poco tiempo que quede, en módico 
precio > prontitud, pueden dirigirse ú Luz d. S; en la 
misma se alquilan habitaciones 16089 Ib y 3d 23 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
I J trar una casa particular para coserá mano y á má

quina, sabe cortar y entallar y no tiene inconveniente en 
ir al campo y acompañar una señora, 6 una casa que sea 
deOá 6; Aguilal07. 16093 4-23 

C r i a d o de m a n o . 
So solicita un jóven honrado, formal y trabajador, y 

que tenga personas que lo conozca bien para que pnodan 
responder por él, si no, no seiá admitido. Obispo 42. 

4-23 
Í ^ K I A N D E R A . — C O N B L ' E N A Y A B U N D A N T E 

leche se ofrece para criar á leche entera: tiene perso
nas que respondan de su buena conducta: en la misma 
ae alquilan los bajos. Lamparilla 59: impondrán en los 
altos. 16098 4-23 

Se s o l i c i t a 
una júven de color, de 11 á 15 años, para la limpieza de 
la casa de muy corta familia. Acosta 81 darán razón. 

16075 4-23 

S E M O L I C 1 T A UN E N C A R G A D O P A R A UN SO 
lar, será preferido que sea casado y traiga baenas re

ferencias, de 2 á 6 ce l» tarde, Habana n. 210, altos, in
formarán. 16074 « 4 -3 
G E D E S E A S A B E R E l ; P I R A D E R O D E DON 

'Juan Francisco Bertoll. natural de Pnerto-Rico, que 
n e d ¡ e o v i v e en la calzada del Monto, ignorando el nr--
mero: sa le suplica pase á la calle do Agujar n. 55, á ver 
ae p/>n D. José Castro. 16002 4-?2 

T T N A S E Ñ O R A D E 3 8 A Ñ O S , D E B U E N A S C O S -
U tnmbres, teniendo personas quo respondan da su 

moralidad, desea encontrar colocación, bien de criada de 
mano, para acompañar á una señora ó algún matrimonio; 
sabe coser á mano y máquina. Impondrán lielascoait 
n. 105. eaqnina A Jeana Peregrino. IROI'i 4-2¿ 

D B S E A C O L O C A R S E UN P A R D O J O V E N D E 
muoba moralidad, do cocinero ó criado de mano: tie

ne cartas de recomendación de Sres qne abonan por su 
conducta Calzada de Galiano n. 77 darán razón. 

16009 *-22 

D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A 
peainsnlar, de med ana edad, aseada y de inmejora

ble conducta, teniendo personas que respondan por ella. 
Callo de Cárdenas n. 20 informarán. 

16'S8 4-22 
^ E e i O L I C I T A UN J O V E N «¿UE S E P A C O S E H 
O e u máquina para hacer puños y cuellos E n la calle de 
loa Oficios esquina á Acosta. fonda Las brisas de Paula 
impondrán. 16036 4 22 
C J O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA P E N I N S U L A R 
O d e mediana edad para criada do mano 6 manejadora 
de nift4.8. Colon 27; en la misma informarún sobre au 
eondncta. 

16051 4-̂ 2 
í r N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A C O L O C A R 
U so en casa particular ó establecimiento, tenii'ndo 
quien abone por su conducta. Aguiar esquina á Tujadi-
Uo; bodega, impondrán. 

16000 4-9-2 
C O L O 

• arso en una casa decente para los quehaceres de la 
misma, pabe perfectansente su obligación. Suarez f 0 
informarán. 16001 4-22 

• TNA J O V E N P E N I N S U L A R O E S E A 

DE S E A C O L O C A R S ü UNA C O C I N E R A Z A N J A 
número 110 informarán. 15903 4-22 

UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse para criada de mano, teniendo quie 

responda por su conducta: Curazao 13 
Luz. 1589?! 

entre Acosta y 
4-?2 

r ^ E S E A A C O M O D A R S E UNA J O V E N C H I A N -
i ' d o r a de dos meses de parida á loche entera con bue-
üa y abundante leche, es primeriza y tiene qnifn res
ponda por su conducta. San Nicolás 115. 

15997 4-22 

Íj^N L A C A L L E D E S A N R A F A E L N. « 7 . S E 
•inecesita a'-omodar cuatro ó cinco negros, á peosona 

que los recomiende y garantice: el alquiler puede nacerse 
por días 6 por meses, según qniera el interesado. Pdede 
tratarse del asunto á todas horas. E u la mismo rasa fe 
alquila una espaciosa liabiíncic-n mnv camoda. 

159P3 

U NA G E N E R A L C O C I N E R A < | t E D E S E A co
locarse aunque sea en casada mucha famiiia 6 casa 

de comercio y no tiene inconveniente Luz nñmero IS 
informarán. ' ¡59!)I 4-2? 
r \ E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C 1 N E H O , 
Ucauy aseado, de buena condaeta y moralidad. I m 
pondrán oalieion de Chavea n. 11, encargado. 

16049 4-22 

A p r e n d i z de b a r b e r o . 
Valia uno en el S A L O N S A N T A E L L A , San Kafael 

núm. 1. 16027 4 22 

SE NECESITA 
un encardado para casado vecindad. Jesús Peregrino 24. 

tínUJ 4-22 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse, bien para criada de mano ó manejadora deni-

flos: hay quien responda por su conducta. Xeptuno C3. 
Ifi045 4-V2 

Se s o l i c i t a 
tuia criada de mano de color, que duerma en el acomodo. 
J e s ú s María 20, entre Cuba y San Ignacio. 

1*02* 4-22 
C J E S O L I C I T A UfíA C R I A D A D E C O I O R P A -
Ora cocinará una señora sola queseado mediana edad 
y sin familia; y duerma en el acomodo. Paga segura. 
Vl-tmde» 106. 16035 4-22 

P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
' criada de mano ó acompañar una señora: tiene quien 

responda de su conducta. Obrapia n. 22, altos, infor
marán. 16047 4-22 

T T N A 
K J arítt 

B a r b e r o . 
Se Bclicita un buen oficial. 

UavSo l . 16015 
Habana 191, entre Mura^ 

4-22 

S E Ñ O R A S D E M E D I A N A E D A D D E S E A N 
-Líaromodarse de criadas de mano 6 manejaderas de ni-
fios ó acompañar una señora 6 camareras de un hotel, 
teniendo personas que respondan por su conducta. Co
rral*1» «'darán razón. lO'i'S 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M O -
lalidad para costurera y criada de mano, acompañar 

Sras. ú otro trabajo doméstico: tiene persenas que res
pondan de su conducta. Cienfnegos n. 14, 4? accesoria 
informarán. 16029 4 22 

T \ K S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C M L O R 
JL/para manejar niños, criada de mano 6 acompañar 
una señora; es humilde y trabajadora. L u z n. 75 darán 
razón 16021 4-22 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A D E 
oolor, que tenga quien abone por su conducta y que 

duerma en el acomodo; y una costnrera blanca t;-.inMu
de buena moralidad, que corto y entaüe. qn- rosa en 
máquina y sepa coser ropa de caballero, y se preste á 
dormir en'la casa. Paula n. 78. 16013 4-22 

S E D E - E A CO» «»CAR UN B U E N A C O C I N E R A 
(de color) ó do manejadora de niños, tiene quien 

ponda por ella. Plaza del vapor ns. 71 y 72 y Teniente 
í i e v 85 Informarán. 15965 4-21 

L A S F A M I L I A S R E S P E T A -
costurera, muv tina en su trato. 

15957 4-21 
S E O F R E C E A 

bles una criada y 
Monte 45, el portero. 

15932 4 21 

C r i a n d e r a , 
Con buena y abundante leche, se f frece para criar á 

lecho entera. Calle de San José n. 72. 
15947 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -
ra extranjera, de mediana edad, formal y aseada, en 

oasa partionlar o almacén. Callo del Monserrate núm. 43 
darán razo^i. lf.936 4-21 

T T N A C R I A D A D E M A N O P A R A L O S Q U E H A -
U ceres de una casa de corta familia y una manejadora 
rte niños de doc-o A catorce años, se fiolicitan Lealtad 
número 81. 1 92« 4-21 
¿ J E S O L I C I T A UMA M O R E N I T A D E 1 3 X~ 14 
><5a&os de edad, paracriadita de mano, dándosele ropa, 
calzado y un pequeño sueldo,- ha de presentar buenas re
ferencias- Habana n. 110. 

15953 4-21 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S K A E N C O N -

trar colocación de criado de mano ó dependiente de 
establecimiento', en la misma un cochero: tienen personas 
que respondan de BU conducta. Informarán calzada del 
Monte esquina á Zulueía, vidriera. 

15955 4-21 
O O M C I T A C O L O C A C I O N U N C R I A D O D É 
Omano teniendo personas que respondan por su con
ducta, también sabe manejar un faetón por haberlo de
sempeñado. Informarán 6oln. 102y Luyanó n. 47, Jesús 
del Monte. 15923 4-21 
T T N A P A R D A S O L I C I T A C O L O C A C I O N C O M O 
"U lavandera ó cocinera, en $34 billetes al mes: tiene 

personas que respondan por su conducta y trabajo. I n 
formarán en la calle de Escobar n. 77, alteo. 

15927 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E N I N -
sular de mediana edad, formal y aseada para casa 

particular ó de comercio, sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan do su conducta: Inqni-
aidor n. S, panadeiia, darán razón. 

15924 4-21 

DEftf A C O J O C A R S E UNA P E N I N S U L A R PA-
ra cocinera, criada de mano 6 manejadora de niüos: 

es aseada, activa y de buen carácter, tiene personas que 
garanticen su conducía. Villegas 57 impondrán. 

15973 4-91 

Se s o l i c i t a 
una buena cosinera que sea peninsular y de mediana 
edad. Calle de Estévez n. 22J darán razón. 

15912 4-21 

U S A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -
darse en un» casa particular para coser i ayudar en 

la limpieza: tiene personas que din buenos informes. 
Curazao esquina á Jesús María, en la barber a, núm? 21 
d i ' á n razón. 159 6 4-21 

E S O L I C I T A UNA J O V E N D E C O L O R P A R A 
criada demano, fregar snelos ó hacer mandados; que 

ten ¿a quien responda por ella y que duerma en el aco
modo. San Ignacio 0, altos. 

16 52 4-21 

SE SOLICITA 
una criada para todos los quehaceres de unacaaa excep
to cocinar y lavar. Habana 56. 

15979 4̂ 21 

E S T R E L L A 23. 
Sa solicita una criada blanca y un muchacho de doce 

& quince años para el servicio dé mano, con buenas refe
rencias. 

U N A C R I A D A B L A N C A I N T E L I G E N T E P A R A 
niños, de buen carácter y que pueda presentar re

comendaciones. Se preferirá que hable inglés 
dos de Marianao, Domínguez 16. 15941 

Quoma-
4-21 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
trar una casa decente para lavar, planchar y rizar, ó 

bien para los quehaceres de una casa, no siendo para 
cocinar. Impondrán Gloria n. 3. 

15913 4-21 

U N J O V E N D E 1 6 A 1 S A N O S S O L I C I T A C o 
locación de criado do mano en casa particular ó esta

blecimiento, tiene personas que respondan de su mo
ralidad y comportamiento. Dragones n. 23. 

15958 4-21 

DO S S E Ñ O R A S 
c 

. P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse en casa particular, la una para coser de fi á 

6; entiende de toda clase do costuras á mano y en máqui
na y hace en su casa toda costura: precios módicos; la 
otra para criada de mano ó acompañar á una señora en
tiende de costura & mano y en máquina: tienen quien 
responda por ellas: darán razón Salud esquina á Galiano, 
sedería L a Hesita. 15920 5-21 

T T N J O V E N D E 17 A 1 8 A Ñ O S S O L I C I T A C O -
U locación de criado do mano ó bien de cocinero para 

un establecimiento 6 corta familia: darán razón Merca
deres, café E l Confortable. 15967 4-21 

¡ \ ICSEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
i / d e mano, ó para acompañar una señora: es peninsu
lar, de toda moralidad y con personas que respondan de 
su conducta. Dragones, fonda y restaurant Las Nue-
vitas, darán razón. 15966 4-21 

CIGARREROS. 
Con fondos á l a calle se solicitan en la calle de San R a 

fael 115: en la misma se desea un portero que sea ciga
rrero y envolvedor, teniendo personas que lo garanticen. 

15935 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
snlar para criada de mano, estándo práctica & las 

costumbres del país: responden por ella é informan cal
zada del Monte n. 112, á todas horas. 

15938 4-21 

U n soc io c o n $ 3 , 0 0 0 o r o 
para la explotación de un giro que hoy produce una on
za diaria y dará mejores resultados. Keptuno 7, altos, de 
4 de la tarde en adelante. 

15902 8-18 

U NA S E Ñ O R A F R A N C E S A , B U E N A M O D I S -
ta, desea colocarse en una casa particular ó para a-

compañar una familia al campo. Tiene buenas reco-
metjdaciones. Impondrán O-Reilly número 95. 

1P8 5 8-18 

A T E N C I O N . — U N A S E Ñ O R A Q U E H A B L A E L 
francés y español desea encontrar una familia para 

dar clases á algunos niños, y sabe coser ó que sea para 
gobierno de casa. Sea para el campo 6 la Habana-Im
pondrán Amrgura 46. 15792 8-17 

SE S O L I C I T A C O M P R A R UNA C A S A Q U E 
esté situada de la calle de 1* Salud á la de Concor

dia y de Manrique á Industria, que tenga dos ventanas, 
zaguán, sala, 0 cuartos y agua. Se reciben noticias Cam
panario esquina á San Miguel, en la Integridad. T se 
advierte que sin intervención de corredores. 

1G174 4-25 
C J E D E S KA C O M P 1 M R A A L G U N A F A M I L I A 
»3pariicniar un buen muoblíy'e para alhajar una gran 
casa; también se compra una vaji'la, algunos cristales y 
un bnen {dañino: no se molesten en proponer cosas vie
jas porque no se quieren. G 'líeilly 73. 

16120 4-24 

>e compran 
De todas clases, en grandes y pequeñas partidas, des

de un solo tomo hasta oibliotecas, por costosas que sean: 
esta casa, como tiono acreditado, paga bien los libros: 
Salud n. 23. librería. 16UT 4-24 

SE COMPRA 
una casa en esta ciudad, que no pase de $3,C0.1 oro, sin 
intervención de corredor. Informarán Compostela 135. 

i e m 4-2t 

S E D E S E A C O M P R A R UNA C A S I T A D E M A M -
— postería, de [mil á $¡,500 oro, sin ningún gravámen, 
en o - en punto, y se alquila una en la cal.'e de Suarez 41, 
con 5 cuartos, acabada de componer, dándose barata. 
Manrique n. 130. entre Salud v Reina. 

1C0T6 4-23 

s m O O M F U A 
OBO Y P L A T A . 

O B I S P O N U M E R O 00, R E L O J E R I A . 
lCr9-. 4-23 

S E C O M P R A UNA C A S A B U E N A , S E V E N D E 
guano murciélago y se vende una casa chica de alto y 

bajo, cerca del parque, razón Bernaza25, 
16019 4-22 

j JOYA'*. 
Tenemos encargo da c-raprar acia mueblajes lp más 

completos posible dos le regulares hasta lo más fino y 
lujoso para seis familias que estamos esperando de E u 
ropa. Ademá* se desean emplear 9 003 pesos oro en un 
buen lote de joyas de B R I L L A N T E S que sean de reían 
ce aunque estén montados en plata, ea para un regalo de 
boda. No importa que las joyas sean antiguas porquu la 
novia no es muy júven. Buena ocasión para el que d^see 
veníe-r mne -les újo; as —Acudid pronto al 

ABON 
O b i s p o 4 3 , esquina á Habana. 

15972 4-21 

SE COMPRA ORO, 
P L A T A P L A T I N O . 

Amargura número 40 , entre Habana y Aguiar. 
155*36 30-18 Üt 

M A D E R A D E CAOBA. 
E n la Maestranza de Artillería se compra en pequeñas 

partidas, siendo buena. Loa que deseen venderla pueden 
pasar á dicho establecimiento de 11 de la mañana á 4 de 
ta tarde. 16',03 6-22 
Oí K C O M P R A UN P I A N 1 N O Q U E E S T É E N 
¡3 buen estado, dando un tanto todos los meses y con 
garantía. Manrique n. 69 dará i razón: en la misma se 
vende una vidriera. 15984 4-21 

L S A S ! 
E n la calle del Sol n. '5 se compra toda clase de mone

das falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia del 
vendedor. 

Se compra toda clase de alhajas viejas de plata y oro. 
Se compra toíla clase de ropas viejas bordadas de pla

ta, y galones de militares y marinos, eto. 
15921 8 21 

Q E C O M P R A O A R H I E N D A UN I N G E N I O V UN 
Opotrero. Se compran una casa barrio de San Isidro 
«n $3,000, otra de 8,000 cerca de Belén, otra de 4 OOOcer-
c* de loa baños de mar. Se alquila en S'O oro una de alto 
barrio de la Pnnta. intramuros, y se da « inero al 1 p g 
con hipoteca. Prado 2'. 15922 4-21 

- - - a m c L 3 o t e l é 

CASA CONCCIDA POR 

F a l a c i o Se M e n é i ^ a s a 
G A L I A N O K U M . 1 0 2 . 

Sus magníficas y espaciosas habitaciones como sus 
extensas galerías adornadas de preciosos mosaicos, mar
moles y pinturas ai fresco, corresponde á su elegante 
mobiliario, disfrutándose de una agradable temperatura 
por su situación. 

La N U E V A D U E Ñ A del establecimiento, además de 
las comodidades quo esto ofrece, proporciona á los que 
quieran honrarlo, una esmerada asistencia tanto en el 
servicio, para el que cuenta con un escogido personal de 
camareros, como con un excelente cocinero. 

Se sirven paríicularmonte á caia uno de sus huéspe
das el almuerzo y comida, de nue7. o & onco y de cinco á 
siete. 

Precios módicos y según la elección de habitaciones 
15719 8-16 

T a hermosa casasquinta, calzada del Cerro n. 564, con 
JLm - cuartos, baño y muchos árboles frutales 
nen Cerro número 723, enfrente. 

16185 10-25 O 

Impo 

Se alquila la casa Egido n. 107, con sala y dos cuartos 
bajos, y una sala y dos cuartos altos, toda de azotea 

L a llave á la otra puerta, y dan razón á todas horas. 
16187 4-?5 

S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro núm. 88, en $55-25 oro, con sala, co
mo lor, seis cuartos y un salón al fondo. Impondrán 
Mercaderes n. 23. 16106 4 25 

C<on un mes en fondo 6 fiador, se alquila en el ínfimo 
'precio de tres doblones oro, la cómoda casa calle del 

Vapor n. 8, á media cuadra de los carritos urbanos. L a 
llave en la bodega; informarán calle de Suarez, núm. 108 
c-^rca del Hospital Militar. 16180 4-25 
/"kbrapla 08, altos, se alquilan en precio módico dos 
v-J hermosas habitaciones (saleta y dormitorio) perfee 
tameate amuebladas, con balcón á la calle, y la asisten 
ola necesaria para la limpieza de las mismas." También se 
alquilan dos cuaitos interiores, dán al patio, á razón de 
doce y ocho pesos en billetes respectivamente. 

16198 6-25 
Q e alquilan dos hermosas accesorias, juntas 6 separa-
Odas, propias para establecimiento. L u z entre Oficios 

é Inquisidor, casa de baños: en la misma se alquila; 
habitaciones. 16200 4-25 

SE A L Q U I L A 
una habitación baja en el patio, clara y fresca, con asis
tencia; en módico precio, en familia. Lamparilla 92, en 
tre Villegas y Bernaza. 16199 4-25 

Se a l q u i l a n 
los altos (le la calle de Obrapia n. 46, entre Habana 
Compostela: en la misma impondrán. 

16192 4-25 

Se a l q u i l a n 
tres habitaciones altas, juntas ó separadas, con balcón _ 
la calle, en la hermosa casa Cuba 52, esquina á Empe
drado. 16186 6-25 
rpeaiente Rey n. 51 se alquilan habitaciones altas „ 

-i- bajas con toda asistencia ó sin ella, son muv frescas 
y muy espaciosas Los precios sumamente módicos. Se 
responde á buen trato tranquilidad. Hay entrada á to
das horas. Teniente Rey 51 entre Villegas y Aguacate 

16190 ¿ 2 5 

• ü n l a ca1ls de ía Amargura u. 69 se alquilan dos hermo-
J-iaaa y ventilanas habitaciones altas en onza y media 
oro, 6 una separada en media onza oro. un hermoso bajo 
con piso do mármol, precio módico, con aguado Vento y 
servicio de cocina, para caballeros solos 6 matrimonio de-
cente. 16147 4_24 

E n '¿S onzas oro se alquila la casa Rayo 23 & medía cua
dra'de la "Física Modoina" con sala, comedor, tres 

cuartos y agua, con acomefimiento á la cloaca: la llave 
eu la bodega de la esquina, su dueño Cárcel n. 8, do 7 á 
10 de la mañaua, 16145 4-25 

En 3 onzas en oro se alquila ía casa Ancha del Norte 
n. 336 entre Gervasio y Belascoain, con 2 ventanas, 

zaguán, 2 habitaciones altas y 2 bajas, agua, ote-, con 
fiador principal pagador: la llave en la bodega de la es
quina su dueño Cárcel o. 8. do 7 á 10 do la mañana. 

16146 4-2Í 

SE A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, muy ventilados, ú hombros solos 6 
matrimonios ¿in hijos. Entrada á todas horas. Obrapia 
núm. fi9. 16111 8-21 

SE A L Q U I L A 
la casa Aguila n. !-9, con todas las comodidades que se 
puedan apetecer: enfrente está la llave y en Keptuno 
número 99 imformarán. 16105 4-24 

8 9 , O b r a p i a 8 9 . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 

á todas horas y á dos cuadras de los parques á 1518, 20 y 
$25 billetes, á nombres solos. 161 !3 4-24 

SE A L Q U I L A 
la casa n. 102, Misión, esquina á Indio. Impondrán 
Príncipe Alfonso 228: siempre ha habido bodega en ella. 

16156 4-24 

En 5 onzas oro, se alquila la casa calle del Aguacate 
n. 71, entre Sol y Muralla, con entrada de carruage, 

sala, comedor, seis cuartos, saleta de comer, patio, tras
patio, árboles frutales, con 53J varas de fondo; está aca
bada do piular, con todas comodidades: enfrente está la 
llave: en la calzada de la Reina 61, Informará su dueña. 

16144 8-24 

E n $V8 billetes se alquila la hermosa casa SantaMaria 
n. 78 en G-nanabacoa, inmediata al paradero L a 

Prueba, con cuatro espaciosos cuartos, magnífico pozo, 
patio traspatio y demás comodidades. E n el 86 está la 
llave y en la Habana, Indio 22, vivo el dueño. 

16101 5-24 

EN UNA ONZA ORO 
se alquilan sala, comedor y tros cuartos altos. Morro 
esquina á Cárcel. 1614« 4-24 
¿Jealqni lan las casas calle do Acosta n. 77; la llave es

tá calle de Picota esquina á Acosta, tren de coches, y 
la de la calle del Tulipán n. 10; la llave ostá en frente, 
al fondo del solar en la carpinteria. Impondrán calle 
de la Habana n. 55, altos, esquina á Empedrado. 

161 3 4-24 

S E A L Q U I L A 
en casa de familia decent • un cuarto alto á hombrea so
los. Hay Uavin. San Miguel número 32. 

16128 4-2t 

En mucha proporción so alquila la casa Villegas n ú 
mero 30, acabada do reconstrnir, muy cómoda. I n 

formarán calle del Empedrado número 50. 
1K122 4-24 

E 
n dos onzas y un doblen oro, se alquila la hermosa y 
ventilada casa Revillagigedo n. 38, compuestade una 

gran sala, un bnen comedor, cu •tro hermosos cuartos, 
un bnen patio y traspatio. E n la bodega d é l a esquina 
esta la llave y Suarez, entro Monto y Corrales, barbe
ría impondrán. 1G1H 4-24 

En Marianao se arriendan dos y media caballerías de 
tierra, propias para potri-ro ó siembras, y cen abun

dante agua. Informarán á todas horas en la callo del 
A güila 84. I6fi81 4-23 

SE A L Q U I L A 
la casa Colon n. 9. E n la n. 2t de la ca 'e del Trocadero 
está la llave y en Compostela 123 tratarán do su ajuste. 

If082 4-23 

ALTOS PARA E 
H a b a n a n . 4 9 , esquina á Tejadillo. 

Se alquilan unos frescos con casi todas 
las habitaciones á la callo 6 independientes. 
La casa es de moderna construcción; las 
vistas desde los cinco balcones y azotea ex
celentes y el alquiler muy areglado. 

En los bajos so informa. 
Cn. 1122 G 23 

Ír'n tres onzas oro mensuales la casa Campanario n. 10, 
^á media cuadra de los carritos. E s toda de azotea y 

tiene 3 cuartos bajos y nao alto muy hermoso, cuarto de 
baño con ducha, suelos do mármol, gas, agua y otras 
comodidades. L a llave ftl lado n. 12. Informa su dueño en 
Lamparilla n. 22 esquina á C^iba, entredi», y en Gnana-
bacoa Cadenas n. 26 por las mañanas y noches. 

160l?2 4-23 

Íí a r a una s ñora da edaíl ÜO á g u i l a una habitación y 
puede comer con los dliftSSB do dicha cusa, que es 

un matrimonio, dos niños y do?, criados de color, que so 
hace por estar acompañados.. Empedrada o. 33. iume-
dlato á la plaza do San Juan de Dios. 

16060 8-23 

Se alquila la hermof-a casa calle de las Animas n. 148, 
capaz para dos familias, de alto y bajo, cómoda, fres

ca, etc., etc.; también para una marca de tabacos ú otro 
establecimiento si se quiere, pues su alquiler es la mitad 
de lo que siempre ha ganado. Informarán Aguacate n ú 
mero 112. 1̂ 064 4-23 
CJe alquilan dos habitaciones al'-ius muv buenas, entra-
O d a á todas horas, á caballeros solos: Villegas 86 entre 
Teeiente-Rey y Muralla; en la mismo también se alquila 
una sala con entrada indopendionte, tiene suelo do fio-
rimbó, propia para establecimiento ó bufete, 

16006 0-23 
O e alquila la parte alta do la casa, Cuba 86, compuesta 
O d e diez y sei-. habiiacionea, propia para una numero

sa familia, 6 para casa de huéspedes por su buena situa
ción v caparidad: se dá en mucha proporción Impon
drán, Habana 173. 16 78 8-23 

so alquila la bonita casa calle de A -
ramburo n? 7, con sala, comedor, 3 cuartos cocina, a-

zotea y agua, en la tienda de la otra puerto está la llave 
y demás pormenores Informarán en la calzada del Monto 
120 platería L a Corona. 15986 4-22 

Merced 55. 
Se alquila esta casa en precio módico, tiene sala, come

dor, 3 cuartos, patio, cocina, &., la llave en la bodega, 
su duero Salud 23. 16 U0 4 2 • 

Se a l q u i l a 
la oasa. Reina 111, tiene hermoso patio, traspatio árbo
les, baño y 11 cuartos; en la misma dan razón. 

15985 6-22 

Se alquila la casa calle de San Rafael n, 73 con sala, co
medor y 5 cuartos. Tiene llave de agua. Impondrán 

Teniente Rey f 0. 16034 4-22 

Se alquila la casa Lealtadn. 24; tiene cinco cuartos, sa
la, saleta y llave de agua; su precio $47 oro, con fiador 

pricipal pasador ó dos meses en fondo, la llave está eu 
el 31, é impondrán Prado 40. 

1603 5-22 

En los altos de la casa San Ignacio 82. se alquilan ha
bitaciones á personas de moralidad y respeto ó ma

trimonio sin hijos con referencias y garantías. 
15989 8.22 

/"^uanabacoa: ae alquila en proporcionen el mejor y 
v T m á s saludable punto de esta villa una hermosa casa 
quinta con habitaciones y comodidades para tres fami
lias, para casa de salud ó fábrica, tiono jardín y hermo 
sa arboleda, le pasa por la puerta el ferrocarril la Prue 
ba que la hace de fácil comunicación con la capital. E 
la misma. Castañedo n? 2, á todas horas darán razón 

15' 9 i 4-22 

SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos, frescos, juntos ó separados. Acosta 
número L Hay agua en la casa. 

16010 4-22 

Se a l q u i l a 
Bernaza n. 49 un local propio para establecimiento, don-
da estaba el tren de lavado, antes bodega, contiguo á la 
agencia de mudadas L a Cubana, donde informarán. 

10189 4 2* 

Í P 1 
* J cars 

D i ; 

COCINEBA. 
Una señora blanca desea colocarse de cocinera á la es-

P»BOIM y tí la criolla. Economía n. 30 darán razón. 
1''18 4-0l 

^i^Ñ<lK^ PBAKCKSA í» O L I C I T A C O L O -
1 carse par» acompañar una sefiora, manejar niñ n ó 

eriada e mano, enseñar las primeras nociones de fr.m-
cé-<. »tHe coser á mano y máquina, tiene bu ñas refe 
ren ias. Revillagigedo n. 9 darán razón de 11 á 6 déla 
tirdK 15971 4-21 

*E • C O L O r A R S E UNA G E N E R A L L A V A Ñ 
lera y planchadora • n casa particular: es exacta en 

el cumpiimu nto de su deber formal y con personas que 
la garumi'-en. Manrique n. 222 darán razón 

1'961 4-21 
F T N A S f c S O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse en una casa particular de criada de mano 6 

maejar un n'fio: sabe coser á mano y á máquina y tiene 
quien al>on<- por su conducta. Merced 132, esquina á 
Comp^8''e1a, tienda de ropas. 

15948 4-21 

C tH I M í K A UN • P A H U A J O V E N D E M R A -
lidad desea encontrar colocación de coclLers en casa 

partiunlar que sea decente, bien sea á la criolla ó á l a 
española, sabe rte repostaría, con la condición de dormir 
ea su casa Impondrán cafó L a Victoria, Muralla n. 42, 
saz ndo piso ennrto n 8. 15960 4-21 

En Jesús del Monte calle de Santos Suarez n 61 se a l 
quila en onza y media oro la bonita y fresca casa de 

mampostería y azotea, compnesra de sala, saleta cuatro 
hermosos cuartos, con mamparas, persianas, gran coci
na, agua, patio, traspatio y demás comodidades: al lado 
está la 1'ave é impondrán. 

16165 6-25 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas, entrada á tadas horas, con 
balcón á la calle San Ignacio 10. 

16169 4-25 

t i 
E N 34 PESOS ORO. 
Se alquila la casa calle Vieja n. 39 capaz 

para dos familias, construcción moderna, 
de esquina, portales y acabada de pintar. 
Impondrán Compostela 71 de 9 á 10 y de 
12 á 3 ó Cuarteles n . 4, toda la tarde. 

16177 6-25 

A f l A I C O B U E N < Oí I N E R O 
colocarse, tiene hnenas recomendaciones. 

D E f E \ 
San Mi-

SE A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados alto* con balcón á la ca
lle. Compostela n. 100 entre Sol y Muralla. I n la misma 
informarán. 16172 4-25 

U NA N O D l t l Z A P A R D A A M E D I A L E C H E O 
leche entera, de dos meses, con personas que garan

ticen su comportamiento. Empedrado 17, 
15931 4-21 

ahiuila la, casa Virtudes n. 
O fresca y seca con asna en abundancia.* 

42 esquina á Aguila, 
tanda. Enfrente está 

. Uave y en la calle de Amistad n. 50, almacén de pia
nos, informará su dueña. 

16170 6-25 

SE A L Q U I L A N 
unos frescos y ventilados altos con balcón á la calle en 
55 pesos billetes impondrán Acosta número 87. 

1R008 4-22 

BU E N A O C A S I O N . — S e alquila la bonita y fresca 
sala, s i l a e n l a calle de Dragonas esquina á Manri 

que, con su entresuelo de tabloncillo llave de asma, es 
cusado y cloaca, propia para un pequeño establecimiento 
ó una colecturía ó carnicería; so dá barata y es el gran 
pnnto. Dragones 23. 16050 " 4-22 

en la villa de (i uanabacoa, calle de Uearte n. 7, una her
mosa casa, do mampostería y teja, e n sois cuartos es
paciosos, sala, comedor, cooiua, lavadero extenso, por
tal, un buen pozo do una rica agua, nn bnen patio con 
frutales y flores; so dá muy barata en $21 oro: en el jar
dín L a Delicia, que linda con el fondo, está la llave é in 
formarán. 16037 4-22 

SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones alcas, á caballeros ó señoras solas, ó 
matrimonio sin niños: so dán y piden referencias. San 
Nicolás 39 informarán. 16022 4-22 

Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina 
esoueados y lavaderos: bav departamentos para matri
monios con balcón á la calla y habitacionss par» hom 
bres solos. 15987 

para 
8-22 

I as casas caUo del Prado n. 44 y la do Egido n. 75 se 
-^alquilan. L a primera es de zaguán, bien situada y 

cómoda en 51 onzas. L a segunda muy capaz para larga 
familia, con 12 cuartos hermosos en 4J onzas. Ambas 
tienen paja de agua. Tratarán San Ignacio 130 ó Haban 
n. 38. 15940 4 21 

B e r n a z a 6 0 
se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, muy 
ventiladas. 15977 4-21 

¡ O J O ! S O L 5 2 . 
Se alquilan los altos compuestos de sala, comedor y un 

cuarto, suelos de mármol y acabados de pintar. Entrada 
& todas horas; para hombres solos, matrimonios sin hijos 
6 escritorio. 15917 4-21 

Se alquila. Zanja n. 66, una sala grande de portal y un 
cuarto; sirve para almacenar efectos ó loque se quier 

aplicar. A la otra puerta, cochería, dsrán razón. 
1?937 4-21 

^ 6 alquila la casa calzada do Luyanó n. 
¿^saleta, cuatro cuartos y demás camodid 

68, con sala 
y demás camodidades, toda de 

mampostería y portal con columnas de cantería, en cinco 
doblones oro con la garantía de un fiador. L a llave en 
el número 54, y su dueña Virtudes número 86. 

15912 4-21 

MARIANAO. 
Se alquila, y se vende sin intervención do corredor, la 

espaciosa y eleganto casa donde estuve la sociedad " E l 
Recreo." L a llave en el n. 3 de la misma calle. Habana 
Pasaje n. 9, Informarán. 

15875 6-19 

SE A L Q U I L A , 
la casa Aguacate n. 150, con altos muy ventilados. 

15895 0-19 

M A R I A N A O . 
Se alquila casa n. 4 calle de San Josó esquina á Santa 

Lucía, inmediata al paradero, muy fresca y cómoda: calle 
de Acosta n. S5. 15863 10-18 

A G U I A R 67. 
Se alouilan los frontes, compuestos de dos gabinetes 

con piso de mármol y una sala; en precio módico. 
15791 8-17 

A c i n c o d o b l o n e s 
se alquilan casitas con tres habitaciones, escusado y 
agua: en el Mercado de Colon, altos de loa Dos Herma
nos, por la calle de Monserrate. 

15742 15-16 Oc 

Se alquila, en Marianao, la hermosa quinta Pluma n ú 
mero 1, con arboleda, baSos y toda clase de comodida

des. Informarán en la misma ó en la Habana, Mercade
res número 26, de doce á tres. 

15680 10-15 

Se alquila 

A G U A D E C O L O N I A D E O R I V E 
La mis superior, la mil aromática y la más barata. Na hay rtra qm k i f u l i ea aroma fino y delicado, bondad 

exquisita y baratara incomparable. Compite ventajosameate con Ui de mil tama de Inglaterra, Francia y Alemania; 
con la de Violrt, Fariña, Agua Florida y otras extranjeras. A igualdad de tamal!* que las de mas renombre, es tres 
veces más económica, siendo entre todas ellas la qae se llera la palma. Por eso está bsy de moda en la Córte, y es 
la que hace furor entre las gentes del buen tono, apreciadoras de los perfumes finos, delicados é higiénicos y por 
añadidura may éconómicos; cualidades que reune la superior JLG Í7A D E C O L O N I A J > E O J t l V É k 
El que usa una sola m este acreditado perfume nacional es ya cliente seguro. Tonifica y suariza el cutis librándole de asperezas, 
manchas y pasos. Grandes botellas, de 3,6 j 12 reales. De venta en teda farmacia y perfumería bien surtida. Exigirla 
inscripción d« J P A I t M A C I A . D E O R I V E , B I L B A O , ta «1 tidrio jr en la cápsula, la firma S. de 
Orive en blanco sobre verde y ero en la gargantilla del cuello y la marea de fábrica, y así se evita la falsificación. 

2Sq C n. 942 

¡CUTOS! ¡CUBITOS! 
s?S F A S T A Y J A L E A B B O V A T A B A . 

16097 A $ 1 - 5 0 y $ 1 B . t A M P A R I L I i A 1 6 . 6-23a 4 24iI 

B I A B E BIFUNTOS. 
O ' R E I L L Y 102 

DESDE 50 CENTAVOS HASTA 85 PESOS. 
5;00U coronas fúnebres para el dia de difuntos. ¿Quién no t end rá un ser querido en 

el Cementerio? ¿Quó mejor recuerdo que una corona? Las tenemos para todas las for
tunas y de todos ios precios y tamaños desde la más modesta hasta la de más lujo; las 
hay de un metro de circunferencia, se pueden poner todas las dedicatorias que so deseen. 
De azabaches, biscuit, flores de porcelana, que eon inalterables al sol y al agua, do siem
pre-vivas, en forma de cruz, cuadros ovalados para poner recuerdos; como cabello, re
tratos, etc., etc., preciosas imitaciones á flores naturales, todo cuanto so puede desear 
del gusto más delicado, reuniendo la cualidad de sor lo más nuevo y variado de esto año 
en los Cementerios de Par ís , Madrid y Nueva York. 

air> 13 « l l ñ 11 O 

ÍTERESANTE. 
B n la bermooa casa calle de Cnba n. 67, entre Riela y 

Teniente-Koy, pnnto céntrico para toda olaae de nego
cios, ae alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ó otro 
objeto análogo, taformarán en los bajos de la misma 

O. n. f lü 6m8.-5 J l 

L e r e s 

S E A L Q U I L A 
un patrocinado do mediana edad, buen cocinero, 
formarán calle de la Sala l número 52. 

1C140 4-2-t 

I n -

8e alquila uu patrocinado buen hachero y trabajador 
de campo. También se traspasa el patronato por 

cantidad módica. Informarán Salud n. 52. 
4-21 

O É R U I D A . — E N L A N O C H E D E A V E R M I É R -
JL coles se extravió un perro do la calle de las Virtudes 
entro Manrique y Campanario, es negro, de casta gran
de, con un collar do cuero. L a persona que lo entregue 
San Kafael u. 145 será gratificada. 

IfilCfi 4-25 

E l . D I A a i D E L l ' R K S E N T E E N U N C A K R U A . 
ge desde el muelle de Luz al juzgado de la calzada de 

Galiano se quedó un revolver de Schmitd con gancho de 
plata; el eme lo entregue en la Alcal lía de barrio. E s 
colapios do San francisco de Guanabacoa, será eratifl-
cado con $10 B. del 1J. E . 16115 4-24 

P É R D I D A . 
Un brazaloto de oro cincelado, se ha perdido, yendo de 

Aguiar n. 13 á Tejadillo n. 48. Se gratificará gVmerosar-
mento al que lo entregue en Aguiar n. 13. 

1C028 4-22 

P É R D T D A . 
Se ha extraviado una libranza girada cn cuatro del 

presento octubre por el Administrador del inaenio E s 
paña, & treinta días vista, á la órden de D. Regino G u 
tiérrez, por ciento cincuenta «eso*' oro, & cargo del E x 
celentís imo Sr. Marqués de Alta Gracia, cuya libranza 
está firmada en blanco por el quo suscribe: y se anuuoia 
para evitar sea negociada, pues está ya prevenido el 
pagador de su extravío.—Jíegino Gutiérrez. 

ü n. 1109 4-21 

DE riNCAJS v e a t a a 
Y ESTABLECIMIENTOS 

SE V E N D E E N !Í!3,Ü0{> B I L L E T E S S I N E X I 8 . 
tencia ni fiador, la panadería y bodega A. del Norte 

n. 94, entro CrosxK» 6 Industria. Alquiler de la finca 3J 
onzas oro. E s uu buen nogocio para el que quiera esta
blecerá'1, pues su duefio no puede asistirla. Informará 
de más pormenores eu su morada, San Rafael u. 7, 2 
Italia 10I91 4-25 

EN 18 ONZAS ORO, 
libre do todo gravámen, con las contribuciones pagadas 
hasta el dia. so vende una casita en el punto más hig ié 
nico do Jesos del Monto, callo de San José n. 2, casi es
quina á L m a n ó . con sala, comedor, dos cuartos, rocina 
y escudado independiente, patio enlotado, sucios y te
chos tte la Irillo ImpoúArán Luyanó n. 9 ó Damas 72, 

16193 4-25 
O E VE*»DEN O CAMISIAN F O R C R E D I T O S D E 
£5la Cuja de Ahorros dos casas de recreo con 4 solares 
anexos, toirono propio, libro de todo gravái 'en. fruta
les y próximas á la l lábana: también se toman $5.000 con 
hipoteca de ambas casas. Mercaderes 19, Agencia Ge
neral do ComiHÍonoa. 10184 4-25 

S E VENDE UNA C A S A EN L A C A L L E D E L 
Agniia, entre Neptuno y Concordia, sin intervención 

Impondrán Cuba nA-do corredor, en 2,5f 0 pesos oro 
mero 39, altos, de doce á cuatro. 

19102 4-24 
^ T A S O L E t L A N G A , S I N I N T E R V E N C I O N D E 
1T.Í corredor se vt-nden dos casas de mampnstoría nue
vas, calle de Santos Suaresn. 48 y 60, esquina á San Be
nigno, producen ma^dn nn doce por liento libre; infor-
m i i á n Industria 19; mueblería. 1«124 15-240 

en proporción la hermosa casa-quinta de Santovenia, s i 
tuada en el Cerro, con hermosas posesiones, arbolado, 
jardines, baño, etc., eto. Se admiten proposiciones por 
el todo ó parte con buenas garantías. De más pormeno
res, informarán Habana n. 198, á todas horas. 

156T6 15_15 

S E A L Q U I L A N . 
Lahermoaa casa Merced n 59, on 110 pesos oro, de 

alto y bajo, con trece cuartos, con todas las comodidades 
necesarias para una regular familia; tiene agna de V e n 
to. L a casa Sol n. 24, en 68 pesos oro, con sala, come
dor y cinco cuartos patio y traspatio y agua de Vento, 

Eropia para almacén ó depósito, por su buena situación, 
nformaián. Habana núm. 198, á todas horas. 

15675 15-15 

Se arrienda ó se vende nna magnífica vega, entre Con-
so acion del Sur y Pinar del Rio, de siete caballerías 

de tierra superior para cultivar tabaco Ronno todas 
las buenas condiciones que requieren esta clase de fin
cas. Su dueBo vive Estrel la número 37. 

15H14 10-14 

SE ALQUILAN. 
L a s ca»as ealle de Estevez n? 18, Campanario n9 46, 

toñ as con abundante agua; y un solar con fábrica en la 
calle del Prín^ípp Alfoneo n. 258. con módico precio en 
su alquib-r, con fiador y principal pagador, las llaves del 
46 están en la calle del Obispo n. 1, en la que impondrán 
de todas. 15437 15-010 

AS 
OBISPO NUMERO 40. 

Por ausentarse su dueño se vendo en el baratísimo 
precio de 3,000 pesos oro este acreditado establee miento 
qu - tiene res cuartos altos de mampostería, para fami
lia, y 14 bajos C'>n sus m gníficas bañadoras de mármol, 
buenas duchas, máquina nu .va de vapor, un número 
considerablo de sábanas y toallas felpudas, y demás út i 
les necesarios, un hermoso salen do barbería perfoota^ 
monte arreglado y una gran vidriera con perfumería 
fina. Para una persona que pueda esta constantemente 
en el establecimiantó es ur nesocio brillante. 

16135 6-2t 

UNA BODF.GA 
á tres cuartos do legua de Guanabacoa; buen negocio con 

?oco capital. So vende por enferm.dad do su dueüo. 
nformarán calle de Vénus n. 85, Guanabacoa. 

16127 4-24 

S E V E N D E M U Y K A R A T A L A C A S A C A L L E 
Ancha del Norte n. 394, propia para un tren do caba

llos y coches, pues tiene muchas habitaciones: en la 
misma y calzada del Monte 46 impondrán. 

1Ó131 4-24 

EN 
Co 

L A C A L L E D E J E S U S M A R I A E N T R E 
iCompostela y Picota, se vende en $5,000 oro una casa 

que tiene sala, comedor, cuatro cuartos, agua y demás 
comodidades. Obispo, n. 40, de 11 á 5 impondrán. 

16133 0-24 

OJO—LA CASA CALLE D E LA HABANA S 4 J 
de esquina, con establecimiecto antiguo, alquilada 

en 3 y J onzas, produce mucho más del 1 p S del precio 
en que se vende: otra calle de Jesús Maria n. 111: dos en 
IB de Gervasio 97 A y 97 B, alquiladas on $70 billetes 
cada una: y otra calíe de Escobar, cerca de la iglesia de 
Guadalupe: del precio sobro baratas tratarán Reina 143. 

16085 4-23 
A V I S O A L O S C A N A R I O S . — E N L A C I U D A D 

/*-de las Pa'mas do Gran Canaria, se venden 5 casas ó 
se cambian por otras en esta ciudad ó (extramuros); es-
tin bien situadas y producen buen alquiler; en la calza • 
da del Luvanó n. 17 informarán. 

16087 4-23 
O E V E N D E E N $ 1,200 B I L L E T E S L A C A S I T A . 
ÍJA, cuatro cuadras de la calzada del Monte, por la calle 
del Indio, con sala, dos cuartos y su patio, de mampos-
te ría y teja: darán razón Muralla 75. 

16073 5-23 
C E V E N D E L A C A S A E S T R E L L A N. 73, E N -
£5tre San Nicolás y Manrique, con sala, saleta, 4 cuar
tos, cocina, agua de pozo; ganando $42-50 y se dá en 
$S,70ÍÍ oro. rebaiatdo $100 de imposición que reconoce: 
es toda do azotea. Bernaza 42, do 10 á 11 y de 4 á 6. 

Í6007 4-22 

PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O 
á la Península por asuntt s de familia se vende por la 

mitad do su valor un cafó y billar, en buen pnnto y con 
buena marchantería. Informarán café ''Puerta de Tie 
rra." 15990 4-22 

¡¡¡BARATISIMO!!! 
So vende por enfermedad do su duefio un cafó situado 

en el mejor barrio d é l a Habana, y dos bodeeas. Sin in 
tervención de corredores. San Miguel y Manrique, casa 
de préstamos impondrán. 15994 4-22 

SE VENDE 
la casa, Neptuno u. US, de mampostería y azotea, con 
sala, saleta, 3 cuartos: en la misma n. 141 impondrán, 
sin intervención do corredor. 16026 4-'22 

S E V E N D E E N P R O P O R C I O N L A C A S I T A 
nuevamente reedificada calle de Curaíao número 20, 

do azoten, con sala, dos cuartos bajos y dos altos, come
dor, etc. In formarán Sol 51, en la misma está la llavo. 

15%) 4-21 

Se v e n d e 
la bonita casa calle del Aguila n. 25 inmediata á Troca
dero, compuesta de sala; saleta, dos cuartos, buena coci
na, agua y gas, azotea interior y otras comodidades, 
produce más del diez por ciento libre, estando asegurada 
en mucho más de lo que se da. También se cambia por 
otra mayor en el barrio de Colon devolviéndose la dife
rencia que se acordare, sin intervención de corredores. 
Dirigirse á Villegas 62. 15929 4-21 

SE V E N D E N 
casas de mampostería, intra y extramuros de la ciudad. 
Acosta número 78. 15940 4-21 
D O K N E C E S I T A R S E E L D I N E R O S E V E N D E 
r en $1,400 billetes, la casa Valle 4, con buc-a sala, un 
cuarto grande y terreno preparado para hacer dos más; 
además tiene un solar al lado con otro cuarto, bnen pozo 
y demás comodidades: está alquilada en $30 billetes I m 
pondrán Picota 95. 15981 4-21 

SE V E N D E 
un tren de coches con 8 coches de medio uso y 8 deterio
rados. 9 caballos, carpinteria y herrería: impondrán 
Apodaca 5, se vende sumamente'barato. De 6 a 8 de la 
mañana se puwle ver. 15784 8-17 

S E V E N D E UN S O L A R C O N D O S C A S A S D E 
mampos eria y azott-a, dos cuartos más del mismo 

material con trece cuartos de tabla y teja, mide 1,380 va
ras de terreno. E l que desée verlo puede pasar por la 
calle del Príncipe n. 13, en San Lázaro. 

15755 g-16 

MADRUOA. 
Se venden dos casas inmediatas á los baños, una está 

en la calle del Sol y otra en la misma calle de los Baños, 
de la propiedad de la sucesión de D, Santiago Alemany y 
Dols por las mismas se admiten proposiciones de su o-
ferta. E n la Habana calle del Obispo n? 1, impondrán. 

15438 30-OtlO 
U A N A B A C O A . — S o vendo la casa San Sebastian 

vXesquina á Aguacate en $l,0i 0 billetes: es de alto y 
bajo, un piso de ílorimbó y el otro de losas, ha tenido 
mueboa años un establecimiento, consMrvando su arma
toste; tiene terreno para tres casas más: informes Divi
sión y Amargura n. 14. 15353 15-8 

De animales. 
SE V E N D E 

un caballo americano de primera clase, color alazán; in
formará el portero. San Rafael 36. 

15flg2 ip-22 

SANGUIJUELAS. 
O F I C I O S N . 14 , 

entre Lampar i l l a y Obrapia, Habana. 
Abierto nuevamente este antiguo depósito con un 

magnífico surtido recibido por "Ciudad Condal." los 
constantes favorecedores del mismo, hallarán la misma 
exactitud que tanto crédito le di ó por muchos años. 

So recibirán seguramente las necesarias para cubrir 
las necesidades de esta Isla, y no más, para quo nunca 
haya sanguyuelas atrasadas. 

Se venden por mayor y menor á precios reducidos. 
16014 J5-220 

Se alquila una burra de buena y abundante lecho, co
mo oc un mes do parida. E n ¿1 paradero del Tulipán 

darán razón. 15931 4-21 

M U Y BARATO. 
Se vende nu caballo americano dorado, jóven y maes

tro de tiro. Amargura n. 94. 15»49 4-21 

H e c a r r u a j e s . 
O E V E N D E N - D E UNO A d C H O ^ O C H E S ~ C O N 
£524 caballos maestros do tiro, todo en muy buen estado 
S en precio módico: en el tren canteras de San Lázaro 
impondrán. 16171 6-25 

Á L A MEJOR OFERTA 
se vende un magnífico faetón con asiento trasero y una 
limonera perteneciente al mismo. E s forzosa su venta; 
por lo tanto, aprovechar esta ocasión. Compostela n. 42, 

16136 4-21 
Q U E GANÍíA! —SE VENDE UN M I L O R F L A 
VJCmaute sin haber rodado, construcción moderna, i 

propósito para una persona do gusto, tarnb.'en se cambia 
por una duquesa ó milor de medio uso. Informarán San 
Rafael '54. J6053 4-23 
C E V E N D E UNA V I C T O R I A D E USO V E N 
O m ó d i c o precio. Prado 78. E n la misma informarán 
de una magnífica casa en la calzada do la Reina, acabada 
do reedificar: de 8 á 12 do la mañana. 

16080 4-23 
C E VENDE UNA J A R D I N E R A DE MUY POCO 
•puso y do moderna construcción hay muy pocas do su 
forma con fuelle de quita y pon propia para señoras ó 
persona de negocios, uu magnífico troncos do arneses y 
una limonera, todo por la nutad do su valor: á todas ho 
ras San Josó esquina á Escobar, establo do caballos do 
venta americanos. 1601C 4-2 

U N E L E G A N T E CARRUAGE 
de 4 asientos, casi nuevo y por la cuarta parte de su va-

Salud 17, á todas horas. 16046 lor 4-22 

SE V E N D E N 
unos arreos de pareja para quitrín demedio uso: Indus-
tr ian. 90 impondrán. 16020 4-22 

GA N G A S I N I G U A L . — S E V E N D E U N E L E 
gante y sólido milord francés do la fábrica do Millón 

Gniet; está nuevo y se dá por la tercera parto de su va 
lor, lo que so quiero es desocupar el local y no so repara 
en precio- Amargura 39 informarán. 

15930 8-21 

Oi Fla su dueño se vendo una duquesa con dos caballos, 
se pueden ver do 6 á 9 de la mañana y de 4 á 5 de la tar
de, Príncipe Alfonso 363. Todo se vendo en $"00 billetes 

15982 4-21 

MUY BARATO. 
Se vendo un elegante vis-a-vis francés, do poco uso, 

y un tronco de arreos, similord completainento nuevo 
Amargura 91. 15950 4-21 

M u y b a r a t o . 
E n $85 en oro so vondo un sólido milord coa sus arreos 

lo mismo que un bonito quitrín á l a criolla, todo picpio 
para el campo; á todas horas Teniente Rey 25, E l Caballo 
Andaluz. 15484 13-lCOb 

A VISO.—SE VENDE UNA MESA D E B L L A R 
-f» con todos sus avíos, chica, sencilla y muy fina, pro
pia para una casa particular, pues por falta oo recursos 
se da muv barata. Ai;i-)rgura29, eaié. 

10194 4-25 

C o i i c o r d i a 1 0 3 . 
Se vende un i negó do Viena por la mitad de su precio. 

1P105 4 -25 

m m DE PIANOS DE u w s . 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 

E n este acreditarlo establecimiento se están rec'biendo 
pianos de las famosas fábricas de Plc \ el, Gaveau, í¿, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran surtido de pianos usados, garanttzados. 
al alcance de todas las fortunas. So compran, cambian, 
alquilan y cemponen pianos de todas clases. 

l O l ^ r6-?5 O 

AV I S O . — S E V E N D E UNA M E S A D E B I L L A R 
y todos los enseres de un cafó, ó so admito un socio 

que tanga quinientos pesos p;ir.» emprender el mismo 
negocio, en un buen punto. Informarán San José nú-
moro 72, & todas horas. 1G10Í 4-24 

B a r b e r o s . 
T7n tocador ron su espejo do 3 metros de largo; una pi 

la con su cajón y palanganas; un espejo óvaloi un reloj 
y dos mecedores y 6 sillas de Viena,- todo nuevo; Agua
cate 79, 10 55 4-9d 

M U Y E N P H O P O B C I O N , S E V E N D E N T O D O S 
los muebles, lámparas, adornos, loza, efoctos de co

cina y macetas de la casa, calle de las Animas 103: tam
bién hay un magnífico pianino dePleyel óblicuo n. 0; to
do es nuevo y moderno: en la misma so traspasa el pa-
tronato de dos negros de campo. 16121 4-24 
C E V E N D E UN M A C J N I F I C O A R M A T O S T E 
Apropio para un laboratorio, ó tren de lavado, tiene 5 
vidrieras con cristales. Se puede ver de 7 a Si do la ma
ñana en Galiano n. 20. Tambiea so vonde uüa máquina 
de hacer panetelas. 16161 6-24 
O E V E N D E UN M A G N I F I C O E S C A P A R A T E , 
O una cama camera, un lavabo y otros varios mnebles 
de una familia que so ausenta á l a P e n í m u l a Concor
dia 97, entroaueloá de la bodega, pueden verse á todas 
horas. 16055 4-23 

OJ O . - E N S i IT» B i B UN J U E G O C O M P L E T O 
Luis X V do caoba y medallón, esculfado, con muy 

poco uso; y en $15 B[B un escaparate de marca, todo do 
caoba, en magnífico oseado. Revillagigedo 104. esquina 
á Puerta Cerrada. 16056 4-23 

TODO DE RELANCE. 
Gran depósito de muebles finos.—Lámparas de cristal 

y metal,—Cuadros al óleo y grabados al acero.—Espe
jos, columnas y varios objetos curiosos para adornar 
una casa bien montada, un aparador de muchísimo m é 
rito, fínico en la Habana. ITn gran contro de mesa plata 
Cristof, compuesto de 9 piezas de mucho gusto.—Una 
gran caja de hierro contra incendios dol fabricante He-
rring do 4 puertas, además un loto ( B R I L L A N T E S ) 
finos montados. Se vendo todoá precio de ganga. 

Acordarse quo siempre hay novedades y objetos anti
guos. 

O B I S P O 4 3 

16092 
E S Q U I N A A H A B A N A . 

4-23 

MUEBIERM DE CATON, 
Galiano n. 62, a l lado de la pe le t e r í a 

esquina á Neptuno. 
Vendo br.rato. así el comprador tenga cuidado de no 

cerrar trato en otra parto ántes de verse conmigo: se 
compran y ee cambian por otros. 16061 6-53 

Por haberse ausentado la familia, se vende uno cu muy 
buen estado. También un escaparate, aparador, nesa 
do corredora y varios muebles. Oficios esquina á T e 
niente-Rey, confitería " L a Marina" darán razón. 

16084 4-23 

EN M O D I C O P R E C I O S E V E N D E U N E L E -
ganto pianino de palisandro. San Nicolás n. 27. 

4-22 

U N P I A N I N O " D E B E 1 N " M U V B A H A T O , E N 
buen estado, se vende ó ee alquila. Máquinas do 

coser nuevas de todos los fabricantes, se venden á pa
garlas con dos pesos billetes cada semana. Galiano 100. 

15934 4 21 

A . P E a m i i m 

Vendo lámparas y a rañas de cristal al 
precio do fábrica. Vista haco fo. 

Son bonitas, buenas y baratas. 
Cn. 1097 10-17 

P IANOS.—So realizan un pianino de Pleyel otro de 
Boisselot y un piano de Erard, de París propio para 

café, todos á precios muy baratos, Obrapia 02, entre 
Compostela y Aguacate. 15771 R-10 

FERRETERÍA LA LLAVE 
P J O i D O T H O Y O 

G a l i a n o , 1 0 4 , H a b a n a 

BASTIDORES METALICOS 
Hay oomtanteotdnte surtido y á precios 

^ u m á r n o t i t é m ó d i c o s . 

•lWW«M«|».«H«H«M»l<«ll«<l*llM1«:i».)|l«K«l)«|l«IJ*)!»ltMrM*H»M»*tl«IIM» 
C a m a s d e h i e r r o c o n . l a n z a . 

I d - i d . . o a r r o z e ^ . 
G a m i t a s i d - b a r a n d a 

de todas clases y dimensiones. 
C. Ip33 30-29 

SE V E N D E 
un piano magnífico en poco dinero; también se alquila 
con fiador, no siendo persona conocida. Industria n ú 
mero 2, alcaldía, informarán. 16017 4-22 
O E V E N D E UN B I O M B O D E L O N A Y M A D E R A 
t^Jmuy bien trabajado, casi nuevo, una lámpara de gas 
con su bombillo y campana y sus calíerías y una mesa 
de tijera, todo muy barato. Empedrado 57, entre Agua
cate yVil legaa. " 16043 4-22 

P I A N I N O . 
E n doscientos sotoota pesos billetes, ae vondo uno, de 

medio uso y buenas voces. Eactoría 37. 
16024 4-22 

EN L A C A L L E D E G E R V A S I O N U M E R O 4 7 , 
altos al fondo, se vende en noventa pesos billetes, un 

juego de sala, liso, á lo L u i s X V , que sólo tiene un mes 
de uso y que costó mucho más. 

ir.915 4-21 

PIANINGS. 
Se venden dos, uno casi nuevo, de buenos fabricantes, 

también se cambian por otros más malos ó se toman eu 
cambie de muebles. Galiano n. 100 

15976 4-21 

MUEBLES BARATOS. 
Se venden muebles de poco uso en perfecto estado, por 

no necesitarloa su dnéfió, Acosta número 78. 
15939 4-21 

U N P I A N I N O P L E Y E L M O D E L O N U M E -
ro 0, oblicuo, on magnífico estado, con su funda y 

banqueta, v certificado de origen, en mucha proporción, 
no á especuladores. E n la misma se alquila una casita 
con dos cuartos v agua, barata. Crespo 10, altos. 

15959 4-21 

O J O . 
A peso billetes la docena de sillas en alquiler. Hay 

hasta mil quinientas sillas y estas mismas se venden á 
28$ B. docena, respondiendo á nuevas. 

También hay muebles del pais y del extranjero, nue
vos y usados: también so compran y cambian por otros A 
precios baratísimos. 

V I S T A HACE FE . 
M U E B L E R I A E L . C R I S T O , 

V I L L E G A S N Ú M E R O 89. 
Francisco Fernandez. 

15374 15-90 

Se venden nuevos y usados, grandes y chicos, se com
ponen á la perfección y cambian nuevos por usados, á 
plazos y al contado. Bolas, paños, gomas, tacos &. San 
Rafael'63. 15279 Í0-O7 

B e m a q i i m a r í á . 
H A C E N D A D O S . — S E V E N D E N T R E S M A Q U I -

nas de moler; una de 6 piés, una de 5J y otra de 5 
piés, do trapiche, todas completas y en b'uen estado: 
también cuatro centrífugas colgantes con su máquina 
completa do uu todo. Informará Domingo Vornis, P i -
niilos Cfi, Cárdenas. IGÜiS 10-24-

U N A M A Q U I N A 
casi nuov •, vertical, dojvapor, de tres caballos de fuerz;», 
pronia. para nna imprenta, se vende en UO pe os billetes. 
O-KeUlyn.21. 10134 6-24 

M O T O T ? - B A X T E T í S . 
So vende uno, casi nuevo, de tres caballos de fuerza, 

por $204 oro en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
por haberlo sustituido la casa por otro de más fuerza. 

C n . 1105 8-19 

SE rENDE 
u. a máquina de imprenta Liberty n. 4, con uu vanado 
curtido do tipos y todo lo necesario para una impronta, 
teni ndo suficiente material para i ¡npríiuir un periódico 
chico; á la vez so realizan las existencias de una papele
ría; todo so vende H finamente barato: San Ignacio n ú 
mero 2". 15798 8- ] 7 

Tanques y gavetas do hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller «. ol Vedado los 

hay do varios tamaños y se harán otros, «"gnu encargo, 
los quo rebajados sns precios cons deranleinente, Reven
den San Lázaro casi esquina á Aguila nú i fc io R9. 

IMilO ms-U O 

m 

SELLEGOAL 00LM0DE LAPERPEOOION. 
E N L . A . T E R C E R M A Q U Í Í T A ! 

LÍI t e r c e r m á q u i n a d e c o s e r 
q u e a caba d e i n v e n t a r s e e n l o s 
t a l l e r e s d e l a C o m p a ñ í a d e 
S I N G E R es e l i O I B J S I I D I S i O - A . ^ Ü M 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pucxl» formarse de la perfeptibilidad do una má-
quina. í in absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiono rival; al paso que por la poculiáridad do sn 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I Í M O N E S ; l ' E R O , H E C H O S , H E C H O S . V E -
M D 4 V E R L A Y P R O B A D L A . 

U I / T I M A R E F O R M A . 
E s l a q u e l a C o m p a ñ í a d e S i n 

g e r acaba d e h a c e r e n sus p o -
i m l a r e s m á < | ¡ n i n a s d e cose r , d e 
S I N G E R , para familia, tau conocidas délas señoras de 
Cuba. Esta rofonua, consiste de varias iRezao nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y quo no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que veoibimos las máquinas LEGÍTIMAS V que 
T O D A S L A S O K S L t S Q U E C O N E L NO *• B K E D E 
E U b o í s e x ' "¡K VEN ANUNCIADAS, SON SIM-
P L B S L U I T Á C I O N E S , V C O V O P R E C I O DE» 
S A B I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

ALYAKEZ Y HINSE.—01ÍI8PO 12S. 

' I H É É ^ t o ATENCION, 
$ M í ^ P ' muy barato. 
Ei> CÉT.E}JIÍ13 HILO DK MÁyuiSA L A S A I Í M A S D E L A 

HABANA. RRLOJUS DK SOBRE MESA, DE TOÜAÍÍ CLA
SES. MAQUINAS 1>E CALAK CON TOKNO, PAIÍA AFICIONA
DOS. CAJAS KUKUTES DE HIEBRO. CUADERNOS y PA
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM
PRE DE NOVEDAD. 

ALVAREZ Y HINSF.-OBISPO 123. 
O. SO? Sl^-ÍSm-

T O R T I L L A S POR MÁQUINA. 
Confeccióna las por oí mótodo del célebre Papa-Upa, 

estas delicadas y sabrosas tortillas además de su suave 
amasijo, serán sazonadas con leche, queso, huevos, y la 
rica juHntequilla de Goschen, sirvióndeso los nedidos 
con todo esmero y puntualidad, no expeudiéndoso por 
las calles ni on otro lagar que en la antigna casa n. 32, 
d é l a calle do Compostela esquina á Empedrado. 
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PáRá LA GEAK 

ü l 
L a sidra m á s superior de Asturias , 

L O S E X C E L E N T E S V I N O S D E J E R E Z 
marca Antón Pericón AV. 

Id . Pago do Macharnudo. 
I d . Blazquez, id. id. 

M A N Z A N I L L A E S P E C I A L D E L A S M A R C A S 
Viuda de Manjon, y 
Viuda de Argiieso.' 

Todo en cajas de 12 botellas y á precios sumamente 
baratos. 

Cn. 1003 Ikanparilla 4. 
* 15-8a 15-8d 

P R O i J U C T O S 
PE U t ASA 

n p Ktfe ííSfck CSBj 

S a fes í '^ i S S ^ .€=:, 
¿p-(b'.dos per b j -Bla dü Rricns êl Brasii 

CU.I.F, \>'¿ LUS IJO.NS-.SAIM-l'Al'I,, N02 

J a r a b e Beforativo 
de certeza de naranja i n í i e a con 

Y o d u r o d e P o t a s i o 
kcmpdio ¡ufalil) * oirtí-a í<i Afrrciont'S >: 
crofulomf, Í W H r ^ i i l m n » r a . t c . i n w s y rvtt-
m •t icas, Ui i t í f q t t m frió*-, á sg /áñt í f t f c í s 
del pedio, ¡os accideules si(inii\-os'fecunda 
rii.'S y terciarios, ele 

Jarabe Laroze 
de corteza de caraira amarga. 

Recocpéndndo eñeaztn ide or iodos Jos 
faculiativos como reguladur pwfeeto dt 
todas las funciones del esi'hnago y los 
intestinal!, 

Jarak Ferruginí 
ae corteüas dt; naranja amarga 

y de quassia amarga, con 

P r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
nj/is facilila 1 i estado I qnioo 

!a inocul'K-ion del hiei' d si 
colores p á l i d o s , pujos b/qnci 
darles } í'ulhxs de vu i t s í r tuuu'ou , anemia \ 
raquinsmo 

asos de 
rregular i -

f l V t i ! 

de co.teza de naranja amarga con 

B r o m u r o d e P o t a s i o 
Qu;tilicamente puro. V.s el o ías e órc i co ó 
infalible de lod s 'o- calmantes pá*.i l is 
afecciones del c o r a z ó n , de las v ias digestio s 
y respiratoria*, j . ra las urttnii'jjias, ía 
epi lepsv , el h i s i a ismo, »g uetir sis en ge
n e r a l y el insonviio tan c o m ú n cn los n i ñ o s 
durante la dentU ion. 

So nallan de venta en todas las buenas 
F a r m a c i a s y ü r o g u e r i a s tíe A m é r i c a . 

T O R T I L L A S DE SAN R A F A E L 
hechos en un rico horno de Snburen que son las más ex
quisitas del Globo; están en la Loma de San Eafael 6 sea 
la del Angel. Compostela n. C. 
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Brogiiería Y Perfumería 

Í B - S 

C n. 1078 

TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 

la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las princi
pales farmacias á $2 oro caja. Depós i to en la Habana 
farmacia de Valdés , Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 
n, 41. D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , M A D R I D 

C . n. 937 1 sb 

>>> 

A V I S O 
á todos los que tengan prendas de sois meses en la casa 
de préstamos. Animas 51. pasen á prorrogarlas 6 á rea-
catarlas en el plazo de ocho dias, de lo contrario ae pro
cederá á sn venta en la inteligencia que renuncia á todo 
derecho ulterior. K . 244, 426, 427, 286, 464, 351, 428, 272, 
192, 395. E n la misma se venden muebles procedentes de 
empeBo. Habana 22 do octubre de 1884. 

16100 4-24 

B e venden 
muy baratos bocoyes nuevos. Se realiza muy barata 
una partida de cerería. Cerro número 524. 

16119 4-24 

ALAMBIQUE. 
Se vende baratiaimo uno do 4 pipas de cavidad, fuego 

directo, dest i lación continua. U n DOÍTOKI de 2J pulga
das de golpe, con su caldera. U n T A J N Q U E de hierro do 
20 pipas de cavidad, pipas, garrafones y otros objetos 
pertenecientes todo al A L A M B I Q ü B . áe desea vender 
y ae dá baratís imo. Informarán Monten. 106. 

16077 8-23 

A V I S O . 
L a s personas qde tengan prendas cumplidas en L a ' A -

mérica (Neptuno n. 4) ae les suplica pasen á recogerlas 
en el menor plazo posible. 15535 15-12 

U n a nueva remesa hace que pueda ofrecer el m á s com
pleto surtido tanto eu tamaños como en clases, á precios 
Daratísimoa, 

E G I D O 10. 30-12Ob 

T A B A C O E N R A M A , 
tripa y capa vieja de Vuelta Abajo, se vende en la calle 
de la Lealtad n. 110. 15052 26-20 

ANUNCIOS E X T R A N J E R O S . 
H E K i O S T Á T I C A , se receta contra 

los E V i i d p s , la C l o r o s i s , la A n e m i a , l a 
D e h i l i t l a d , ias E u f e n t t e x l a t Z e s del 
p e c i i & y de les I n t e s t i n o s , los E s p u t o s 

d e S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc.— Da n u e v a vida á la s á n g r e y entona todos los órganos. 
El D o c t o r B B U B T S l i O V P , Médico de los Hospitales de P a r í s , h a comprobado las propiedades 

curativas del A . G r X J A . X > J E I X - É C H E I L . Z J E , en varios asos do F l u j o s u t e r i n o s y 
Hemor rag i a s cn la H e m o t i s i s t u b e r c u l o s a s . 

Depósito general : F a r m a c i a G . SEG-UjCn, cal le S a l n t - H o n u r é í 378. e n 
E N t -A H A B A N A : J o ^ £ S A R F . A . 

EAUDE 6H 

GOTA T R E U I A T I S I O S 
L I C O R y P I L D O R A S d e l X > r X ^ s i r s r á J J L e ; 

Estos Medicamentos son los únicos Ántigotosos analizados y aprobados por e l 
r OSSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de P a r i s , 

Son los úaicos que se emplean con éxito incontestable, desde 35 años, wníra los atayua y las recaídas de estas dolencias. 
E l LÍCOR LAVILLE se (ovia d u r a i i l e los a taques , p a r a c u r a r l o s . 

(2 0 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer ícsr.parecer instantáneamente ios dolores mas agudos). 
L a s PILDORAS LAVILLE se toman d u r a n t e el estado c r ó n i c o y d u r a n t e los intervalos dei 

g los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
P a r a ev i tar toda f a l s i f i c a c i ó n e x í j a s e el —y^D r- -

S E L L O del G O B I E R N O F R A N G E Z y la firma C O T ^ ^ Z ^ ^ 
Venta por mayor : G O M A R , Farm^o, calle St-Claudo, 28, en Paris . 

D e p ó s i t o e n l a Habana : J O S E S A R R A de la Facultad de Par i s . 

f E s t e P O L V O d e M 

da al Cu t i s la fincha 

y frescura natural de 

¡a J u v e n t u d . 

F L E L T R D E R I Z 
E X T R A . - f f N t 

P R E P A R A D O 
POR 

Gellé Frtres 
6, ñvenue de l'Opéra 

P A R I S 
{gMedaila de Oro 

Exposición 
Universal de 
Paris 1878 

Casa IiMafla en 1826 

W Q B i 
,45 m ? i s * z m i c t V í 

••V-^K;-:,:. 

a- T©' 
p d ? ,A ^ r n ^ i ... 

En La Habana 
LOBE y O 

V I N O D E F R E S N E 
TONICO-NUTRITIVO 

2 " S ""S * 
. - -a ^ <a o o 

(Carne as imi lab le j 
HfERRO Y UCTOFOSFATO DK CAL NATURALES 

El V i n o Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y c o m p l e t o . 

Es el mas precioso de loa tónicos; a su influjo, los 
accidentes fébti les desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se n airen, y se recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos resú l tados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p s n t m a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
enfermedades del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s en t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 

FRESNE, Proveelor de los Hospitales de Paris, Autor de la Pancreá t ina 

g todas las farmacias 

O O £ ¡5 — o o 
5 § i S - § g S g 

En La Habjjnt í 
José S ,"Í.RRA. 

on q u e la A c a d é m T a d e M e d i c i n a d e P a r i s e i r u t e 
obre los medica ínontos que se le p r e s e n í a n , llama 

cuervo medical y del púbüc ; ' sobre este nuevo ferruginoso 
[yíe so encuenlra t»n h\ ¿ú' ieral idad de las r.iauias he rbáceas 
¡oüMMjiorf. ensa lada , a c l i i c o r i a , etc. 
K é r a r d , ' cueartíadq de la Memoria á la Academia ha 
tic l m S'ifcr-nos (ó ace i j l an f á c i l m e u t e . q m lo s o p o r t a 
siomago, r e a n i m - ¿aa f t m ? s m y c u r a í a c i o r o - a a é m i a ; 
uLarmcnte Ú Ú I m g m eStn n u e r a sa l de h i e r r o es que n o 
, s iuo combnt<' el e v i r e i t i r n i e n í o , y c i evanda l a dosis 

'•v deposicioites, i 
Kt H I E B R O (S-IRABD ctml 

o s t ó m a ó o ; v>\ e m p ó b r e b i n s i e t i t t 
h c ^ ? "3o c o l o r , Tos b a i l a x n S r e s d e 

' n s a n a r ? - ; f o r l i p ó n ios t e m p e r a -
m e n t o s d é b i l e s , e x c i t a e i a p e t i t o r e g u l b r i z a e l t r a b a j o m e n s u a l y 

\ comital,-- i,; e s t e r i l i d a d . 

P a i l a , Cp? C P í ^ Á í : ^ 1 ¿ 5. TUÍ- T i Y i e r . n ^ y vritc?. Pannanas y D^cuenas. 

AGDA V E G E T A L CON LOS P E R F U M E S ABAJO E X P R E S A D O S : 
C A L I D A D S U P E R I O R 

§&m limpiarlos (gaMlosyconssrvarbien la cSaluddela §ibm 
E s t a l o c i ó n es el extracto de las sustancias detergentes y corroborantes 

de lu y e m a del huevo. U s á n d o l a se cuida bien de la l impieza y de l a 
salud del cutis cabelludo y se impide la caida del pelo. Sus perfumes 
suaves dejan u n agradable olor d e s p u é s de haberse servido de e l la . 

N E W M O W N HAY 
J O C K E Y - C U U B 
M O S S - R O S E 
V E T t V E R T DES I M D E S 

O R I Z A Dt LAS P A M P A S 
J A S M i N D ' E S P A G N E 
T R E V O L 
E S S . B O U Q U E V 

Y L A K G Y L A N O 
rOítJ FKAICH'COUPÉ 
V i O L E T T E BES B O I S 
O P O P O N A X 

9 Perínniisía. Proveedor fie varias Cortes extrangeras 
P A R I S — 207; rué (ca/Ze) Saint-Honoré, 207 — P A R I S 

DEPÓSITOS EN LAS CASAS DE TODOS LOS PRINCIPALES PELUQUEROS Y PERFUMISTAS 

D E S C O N F I E S E DZ L A S F A L S i F I C A C I O N E S 

KANANGADEL JAPON 1 
y O i a , P e r f u m i s t a s 

PARIS — SjJRue^ViYieime, 8 — PARIS 

( Á c e i t e d e ( É a n a n g a , 

tón ico y suav izador , c o n o c i d o bajo e\ nombre de 
Tesoro ele la Cahdlera. 

Este inapreciable producto, que no es sino el ace i t e esencial del 
P í r u s j a p ó n i c a , á la par que pres ta b r i l l o y belleza al cabello, 
asegura su crecimiento, evila s u caida y deja ep la cabeza u n 
aroma delicioso y tan persistente que p u e d e p e r L i h u v ; a u n largo 
tiempo d e s p u é s de baberlo usado. 

Há aquí los diversos olores con que se prepara para satis facer iodos ¡os gustos : 
B0UQUET VICTORIA j HENO CORTADO \ KANAjÑ&A j S t U m 
ELI0TR0P0 JAZMIN MARÉCHAU J VIOLETA 

I L E S S . BOUQUET i JOCKEY-CLUB I MIL FLORES í WfilTI-R0S5 
DE VENTA EN TODAS LAS PERFUMERÍAS 

>.; 


